
ESTADOS UNIDOS DO BRASil-
, . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ;/ 
SEÇÃO 11 

ANO XVIU - N" 95 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO DI! 1963 

ME SOA 
Presidente - Motll'a Anar~ae 

- ·sp), 

VJ.tt~.P<esidente 
Gatn.a.. (PTB - MO)'. 

Nogueira 

SEN~OQ 
PARTIDO TltABALHISTA 

tPTB) 

1. Ada!.berto Sena - Acre. 

PARTIDO LIBERTADOR 

<PLI 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia. \ 

Partido Democrata. Cristão 
(I'. D, C,) ............. . 

Movimento Trabalhista Reno .. 
vador lMTR) ••.•.•••••.• 

Pl"imeiro-Secretàrio - Ruy Palmei­
H tUDN -- AL>. 

Si:bWlUo-Secretário - Gilberto Ma­
rinho ~PSD - GB> • 

2. oscar Pessoa (em exercício o Su­
plente Eduardo Assman - Acre. ~ 

2. Mem <le Sá - R. G. flUI. 

PARTIDQ TRABALHISTA 

Sem legenda 

J Total 

.............. 

'I'ercelro-Secretârio 
een.\ u:rs - ACRE). 

3. Vivaldo Lima - Amazonas. I . 
Adalberto 4. Edmundo Cevi - Amazonas. • tPTN) 

NACIONAL 

I. 6. Antouio Juca - Ceará. ! 1. Càtet.e Pinh~uo - Para. 
Q S t . i Cattete P'- • 1 1 

t:.arto· ecre ar o - ~ 7. Dix-Huit Ro.3ado tem exercfclo o
1
' 2. LiDo de Mato.:; - São Paulo. I 

nholrv {PTN - PA). 
Suplente, SOé Bezerra) - R. G. P.UC.TIDO SOCIA'L PROGRE.Si:iiSl'A'' 

?ti.ineiro Suplente - Joaquim PR- Norte. i t 

B_l.&c_QS .P.A{ITIOA!IIOS 
19 - Maioria 139 Membros) : 

PSD 

PTB 

zq - Minoria tl7 Membros>: l'<lllile ( UDN - PI> • I . I IPSPI 8. A.rgetntro de Figuei.redo - P•-, 
- Segundo Suplente - Guido Mondm raiba. 1. Raul Giuberti - Esp!rito Santo.! UDN 

1 

1 

64 
2 

6G 

:<f?TSD ~ RSS> · 
1 

V I 9. Barros carvalho - Pernambuco. j :~;_ Miguel cauto - Rio de ·Janeiro.j PL 
· erceJ.ro up ente - asconcelos • 3 p 
~:rre:> (PTB _ RJ), • 110. Pessoa ~e Queu-oz - Pernambuco; FA.RTIDO SOCIALISTA [ _ 9 - equenas Representações ti 

-~----·- - ---~ 
1

11. José Erm1no - Pernambuco. BRASILElltO i ~-embrosJ: 
! p·m 

]!EPHf:S_E_NTAÇÃO. PART[!1_ARIA IZ. Silvestre Pencles - Alagoas. ; tPSB> I PSP 

rARTIDO SOCIAL DEMOCRA.TICO la. Vasconcelos Torres - Rio de Ja-) 1. a.u"""rélio ~nana - Guanabara. I 

I neiro em exercício o Suplente l """OVIMEN'J.'O 'l'RABJ\.LHISTA PSB 
't, tPSD) oouvêa Vieira. ! - I MTR · RENOVâDOR : 
, l. José Gu;.omard - Acre tem exer·j14. Nelson Maculan - Paraná. \ i\ TR l P'R 

CiclO o Suplente. - Josê KairalaJ. 
15

• ] (li ) i Amaury Silva - Paraná em· exet- . 1 PDC 
1. tooao da Sllvem~. - Pará. cicio o suplente Melo Braga. 1 1. Aarão Steinbruch - Rio de Ja-: 

neiro. 
I. Sugénio Barros - Maranhão. 16. Nogueira da Gama - Minas Ge--, 

Jo:saphat Marinho !Sem Leg~nda). 
aia PARTIDO REPUBLICANO 

4. SE bMtiê.O Archer -- Maranhão. r · 
17. Bezerra Neto 1em exercicio o su- tPR) 

--
LI!JERII.NÇA.S 

. I. V1ctormo Freire - Maran.h~o. j 
plente Gastão Muller) . 1 1. Júlio Leite \em. exercicio sup1en-, 1 

'· I. $IJefredo Pacheco - Piaut. 1 
DOS BLOCOS PAR'flDAR103 

MAIORIA 
• ,., Menezes Pimentel - ceará., I UNIA O DEMOVRA'.flCA NACIONAL! te Dyitor. costaJ - Sergipe. I 

I I. PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO I Ll!er: 

tPDC) 
•• Wilson Gonçalves - Ceará. (UDN) r 

p, WaUredo Gurgel - 1R. G. Norte~ 1. zaca-ria.s de Assunção - Pará. l. Arnon de Melo _ Alago"•, 
tem exerctcio o Sup ente Mel- '"""' 

,f lloel Vilhaça do PTB>, 2. JoaqUim Parente - Piaut. SEM LEG.ENDA 

:Jt. Ituy Carneiro - Paratbe.. 3. JOSé Cândido - ?íauL 

J4. Leite Neto - Sergipe, 4. omarte Mariz - R, G. Nortt 

21. Antônio Ba.lbino em exercicio o 
'l. suplente I!:.duardo Catalão do P'!B 
?t - Bahia. 

em. exercício o Suplente Cortês 
pereira. 

5. João Agripino - Paraibü. 
11. Jlõ!He.rson de Aguiar - Espfrtto 6. Ru1 .Palmeira - Alagoas. 

santo. 

1. Jasaphat Marinho - Bahia. 
2. Heribaldo VIeira - Serigipe. 

RE~SUMO 
Partido Social Democrátlco 
(P. S. D.> .............. . 

H. Gllberto Marinho - auanabai a. 

lf, Moura Andrade - São Paulo. 

7, Eurico Rezende - Espírito Santo. .?artido Trabalhista BrasllelrO 
8. Afonso Arinos - Guanabara. (P. 'r. B· J . •••••••••••••• 

lf. AtJli.o Fontana - santa Catarina. 

1'1. Guldo Mondin - R. G. Sul, 

9. padre Ca~a"Zans - São Paulo~ 

10. Adolpho Franco ..:... Paraná. 

lt. 

.... 
119. 

&nedicto Valladares 
Gerais. 
Fl.l.i.nt Müller. 

JOSé Fel!ciano Go!;l:;, 

Minas 11. Irineu Bornhausen - Santa Ca­
tarina. 

1.2. Antônio carlo.s - Santa Cata. 
rina. 

ti.. Juscelino Kubitschek - Golàs. 13. Daniel Krieger R. G, Sul, 

Minas Gerais. 

.Mato GrOSio, 
11. Pf!clro Ludoviso - Goiás ~m ex.~r- 14. Milton Campos 

ciCio o suplente - José Elias. ltJ. Lopes da C'osta 

União Dernocrá.tlca Nil.c~onu~ 

tU. D. N-l ............. . 

Partido Libertador tPL) ••• 

Partido Trabalh!Etü Nacu.ma1 
(P.T.N.) .. ,, ...... 

Patrldo soc;a,l proúe.ssJSta 
(P. S. P> .... , 

partido socialista BrasileJro 
CP. 8. I!.) 

Partldo Republicano tP. R.) 

B<:rros Carvalho cP'l'B Pl':>. 

Vice-Líderes: 
V1ctoriilo .Freire CPSD MAJ 
Vasconcellos rõrres - I·PTB RJI 
Jefte!'son de Aguiar - cPSD - 8!8) 
Lobão àa Sil velra - 1 PSD - .f A) 

~UNO RIA 

Li der 
.loão Agripino - 1UDN - P!n 

Vice-T..íderes 
22 ;)anleJ K.reger - rUDN - RSJ 

Mem de Sá - .Pr~-RS) 

17 PEQUENAS REPKESEN1'AÇOF.:S 

1 Ltdf'T 
J5 l...i.1o dr> Matos - tPTN - St-'1 

Vice-Ltder . 
:<,Aurélio 'Jia!.a - tP'SB - GBJ 

11 - IJOS PARTIDOS 

PSD 

:'' &ned1cto V-s ..... -laN..:: - 1 :\iGl 

Vzce- Lide: es 
Wllson GonQslves - CE) 
~ gefrf'do Paf'h< 1;:j - 1?1) 

l Walfredo Gurget ·~ li'.\tlJ 



1732 Sexta-feira 19 

Í"TB 
' l)kler 

1\<fur V!rgflio - IAM! 

'ttce-Lklere• 
Amau1. Sllva 

I 
v i Valdo Lima 
Beterra Neto 

IiJDN 

jf.[d4r 

Da,.~:el Krleger 

Vire~Lidere.s 
I 

Eu~icd Rezende 

l'a~re Calazans -
~o\.®Ifo Franco 

PL 
itder 
I . 

<PR.) 
(AM) 

(llT) 

IM) 

<ESJ 

<SPJ 

<PRl 

:Me\n de Sã - !RSJ 
I 

Vice-Líder 
I 

A 1 ~ysio de Carvalho 

PTN 
L·~o do Matos - tSP) 

I 
l'ice·Líder 
I 

C:'Jt.ete Pinheiro - <PA) 

PSP 

i:ider 
Mi~uel· ·~auto fRJ) 

Vice-Líder 

R~ttl Giubertc -- tES) 
I 

- r---------- --·-·-------

CQM.!SSõES PERMANENTES 

' ' Comissão Direlora 

:uburn Andrade - Presidente 

:r-:-P~ue:ra· da Gama - tPTB) 

A ·~r>.lbert<> Sena CPTB) 

Fiui Palmeira (UDN) 

Q'Htlérto Marinho <FSD} 
I 

~dtete Pinheiro tPTN) 

Jp::qulm Parente cUDN) 

d~1 1 do Mondin !PSD) 

'~J.=oconcelos Torr~ <PTB) 
·'I 

<PSOJ 

·f• 
Comissão de Agricultura 

'l 
I 

<'i MEMBROS) 

Nelson Maeulan 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçll.o- lf) 

EXPEDIENTE 
Dt!PARTAMENTO DE IMI"'RIE:NSA NACIONAL 

DUUf'rO" .CII:RA\. 

ALBERTO DE lllRITO PEREIRA 

CHfl'~tr DD ODFtYIÇG Oa .. UCII .. IGAÇ6lt8 • C:HEFll CA QaÇJ.O OB fUtD4ÇJ.O 

MURILO FERREIRA AL Vl!S FLORIANO GUIMARÁ!S 

DIÁRIO DO CONGI'ItESSO NACIONAL 
OCIÇÀO U 

lm,touo lliiD oflolnoo do Depo.rtement.o dGi lmprenoa Noclonal 

llD:ABlLIA 

ADBII!ATUnAil 

REPA.nTJÇêtS 8 PARTICl!LAitEB FUNCJONARIOS 

Julho de 196$ 

Suplentes 

l. Filinto Mülíer 

(

2. JCugénlo Barrou 
3. Heriba.ldo Vieira. 

. PTB 

. · Tft~lare1 

Jl._Dix-Huit Ru1~õ.o 
j2. OScar Passos 

I 
Suplente:~ 

1. A11:- .. !o Jucá 
j2. Aarão St.einbruch 

I UDN 

I ritulC!res 

Jl. Dlnarte Mariz 
! 2. Eurico ReZBnde 

I 
1
1. Lopes da Costa 

,1.., Zacarias de A.;sanç~o. 

Rci.Ulióes: Quintas-felra.s, 
Capital o IRt.orioz Capital o Interior r rs.s, 

,. 
•\ 

kt:aea\ro ........ , ........ . oo.ca 8emostro ••.•••.•• -· .... 
1)5,00 Ano 

f19,00 ; secretá.ria.: 
. fra. 

V era de Alvarenga. ~, 

. -................ . 
Extorlor 

. ... . ._ ...... ., ... . l8G,OO Ano 

....... .., ........ . 
lbtorior .................. 

76,00 i 

i 
108,00 

- hcotuadas ao para o oxtertor, quo serão sempro annafs, a.s 
assinatura.s poder"'!&o-llo tomar1 om qualquer época, por nela meses 
ou nm ano. 

-.. A fim de possibilitar o remessa de valores acompanhados de 
esCtarecimentos quanto fà sua aplicação, solicitamos déem preferêncJa 

1

. 
O remessa por meio de cheque ou vale postal, omlttdos a favor do 
TcJsoureiro do Deparumento de lmpx;_ensa N actonal. 

- Os suplementos O.s edlçOea doa órgãos oficiais aorio fornecfdon 
a.ofJ assinantes só mente mediante aoUcftaç.§-a. 

• - O ~ctozsio do .n'llmero ntrao.ado será acrescido de Or6 0,10 'a. por 
exerclcis detÇ)rrido, cohrnr.ae·llo maUJ CrS 0.50 •. 

UDN 

Titulares 

1. Lopes da Costa 
2. An tania Carlos 

Suplentes 

1. Danlcl Krieger 

. 2. João Agripino 

Comissão de Consliluição 
e Justiça 

<11 ME1ffiR0SJ 

Presidente 

PTB 

Titulares 

1. Alnttury Silva 

~-

1 3. 

I
. I. 

2. 
3. 

.Bezenà Neto 

PL.'!t.~ :rerreira 
Suplentes 

Artur Vlrgilio 

Argemiro de F:gueiredo 

Silvestre Pérlcle.s. 

UDN 

Titulares 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Müller. , 
Vice-Presidente:- Eduardo Cat&l~ 

COMPOS!ÇÃO 

PSD 

Titulares 

FilL'lto Mülle.· 
Eugênio Barros 
Atilio Fontat.a 
Jo.sé Guiomard 

suplentes 

Jeffet:f m de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Sebastíãet Archer 
Josaphat !\.Iarinhet 

PTB 
'l'ztutares 

Eduardo cat.alõo 
Nelson Me.culan 
JUlio Leite 

Suplentes 

OscaT Passos 
Bezerra Neto 
Pin Ferreira 

UDN 

Titulares 

Aà.. - ~ra·1co 

LO!)es da Costa 

Suplentett 

Jos~ Cânrl'dr 

" 

, Ptes!den~e -
~PTB). 
. · V ,ce-.?residente - Eugt'Ulib Barro.s IUDN) , ~ 

Aloysio de Carç-alho 

Eurico Rezende 

Milton Campos - : Milton campor 
Supleutes 

Wilson Oonça.I-
1
1. AforlS{) Ar:nos 

, Za'!.arias de Assunção ..., 
1 · Reun;õ"es: Têrças-feiras. às 15,00 b. 
! ·l'&s . 
' Secretário: Cid Brltgger. 

(FSD>. 
t.."'~!POSIÇÁO 

I PSD 

t 
Titulares 

Eugênio Barros· 

José Feliciano 
i· Sttplente& 

~ Atiiio 'Fcnt<1na 

~- Pedro Ludov;co 
I 

!a. ,.elson Maculan 

12 Dix-Huit Rosado 

!r · >taul Gíuberti 

Supie.-.tu 

'1. Eduardo C:-talão 

it. arão Steinbrucb 

[ Adalberto Et:na 

Vice·Pre.sidente 
Vllil (PSP) 

COMPOS!ÇÃO 

PSD 

Titulares 

t. Jefferson de Aguiar 

~. 1\.u.y Carneiro 

Z. Lobão -ta Silreira. 

l'· WiJson Gonç.al\'es 

5. Josa:pflat Marinho 

Suple1ltetJ 

1. Meneaes P1m9ntei 

3. Lei~ Neto 

3. De.neóito Valladaru:J 

r., J<i. Aa~ão Steihbrucb 

~--I:~1ào Vi&irr, 

2. Daniel Krieger Comissão de Educação ' 
• 3 João Agripino e Cultura . J 

s: et-ário: Ronaldo Ferreira Dias I <7 11:EMBROSl -··-\. 
Oficial Legislativo, PL-S. 

1 f . ,_ 1• "O Presi<iente - Men~es P!.ment.c1 r; 
Reuniões: Quatwa..s- erras, ~ v,v 

1 
fPSDl ; · :' 

! -·a.s. I Vice-J?residen.te - · Pa.dre CalaC::~ 
-- - <UDNJ 

Comissão do Distrito Federal "''"PosiçXo 
I PSD 

Pres:dent-e"- Lin<l de Matos rP'L~> 
.1. 

•Ce-Pl'e.iJdf!'nte - Pedro LUdOVlCO 2. 
(PSD) I 

OOMPOSIÇAo I 
PSD 1. 

r~· Titular~ 

l':f~·· "'Be:S .Pnr.entel 

Peà.ro Lud.ov:co 

1..ino <lo ~"" 

Tífulm·es 

M ·n{'ze.s PimC' ·trl 
Walfredo Gu:·coet 

SUP!fitles 

Be::ltà.icto V:ta(,Ó;.ll'etl 
Sigef.re-do Pw- lf,;.::a · 

PTB 

:i' i~~t}UI 6C 
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~ suplente• 

l 
' 

Pes5oa de Lot .;eiroz 
Amaury Silva 

lJD:-1 

TitularM 

(1 . .A..ntonio Carlos 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
Eugenio sarros. 
JuUo Leite. ~ 

I. 
2. 

. , 

. S-

I:UPLENTa 

Joáe Agripino. 
Jo.saph&t Martnho, 

Comissão de Relações 
Exteriores 

_J 
!i!' . 
'"'\ 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - ZacariilS de A.ssunç!\o ·l_ 
?re.siêente . 

i'TB - Silveatre Péricles - ViCe• 
T4ftiodent. . . 

2. Padre Calazans 
s. Mem de Sâ 
~ rn Supim;feB 

" 
'II'fULAr-ES 

Vivaldo LLma. 
Amaury Silva. 
Herib.aldo Vieira 

·r 111 MEl.mR~) 
Presidente - Jeffers-on de 

tPSD"•. 
Vlce-Pr&sidente _ Pessoa ele 

' ' Agltiar, 

' 
Quci-J 

TlTVLAREB 

PTB - Oscar -passos. 
UDN - Irineu Bornh9.usen. 
PSD - JOSé Guiomar. 

· l. P.dolfo Franco 
; 2. 'l\Jilton campoo 
t. Arnon de Meh 

SUPf.ENTl:S 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Queiroa 
Antônio Jucã. 

r CP'l'lll. 

Compo,.;lçàP 
[ pSD 

PSD - Victorino Freire. 
PSP - Raul Gluberti, 

Rtoun.óés: Quartas-felru, M 16,00 
horas. i 

c::c·etária: Vera de Alvarenta Ma~ ..... 'IITUURE,s 

UDN 

Eurico de Rezende. 
Antônio carJc::.. 

Jl. 
2. 
2. 

TITULARES 

Benedicto Valladares. 
l<~ilinto Müller. 
Jefferson de Aguiar. 
Aarão ·steinbrucb . 

t 
SUPLENTEs 

P'l'B - Dtx-Hui.t ROWd<O. 
PTB -Eduardo Catalão. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezende. 
PSD - Rui Carneiro. t 
:PSD - Atillo Fontana, 
i"'SP - Miguel Couto. 

PTB 

UDZ\ 

Comissão de Finanças 
1IS ~1E...\ffiR06) i SUPLENTFJ! 

· d . . l _ ! Lopes da. Costa 
- Argenuro e F1gue.redo 1 Zacaria.s de Assunlpção, 

Presidente v· p I Reuniõe.s: Quartas-feiras, às 
- Danif'l Krieg-er - Ice- re~ horas, 

Sidente Secretário; Çid Brugger 
Compo.~ição 

P.SD 

']T:G!.ASES 
~ -:· 

>. 
1. Victorino FreiJ e 

'

·."9 
Comissão do Polígono 

das Sêcas 
2. Lobão da Stlvelra ,:7 MEMBROS) 

1600 I 
' I 

! 
i 
I 
! 

3. Sigefl·cdo pa.checo 
4.. Wilscn Gonçalves 
5. Leite Neto 

i l Prcl'idente - Ruy Carneiro 1 P.:Sl)) i 
1 1 V1ce~Pre.:;idente -- Aurélio Vianna 
~-: (PSBJ. 
Í ~ compo~ição S :JPU:;NTEa 

!, José Guiomard 
2. Eugênio de Bar roa 
3, Menezes PmH•nt.el 
~. At!li-o Fontana 
3. Pedro Luàov:co 

P'fB 

Til L L .. flEJJ 

1' Bezerra Ne~o 
~. Dix-Huit Rosado 
3, Pessoa de QUf!il'OI 

•• E-duardo Cata;ão 
soPl.un·u 

t, Nelson Ma.cu!an 
%. Li no de Ma.tc:s 
a, Vasconcelos Torre~ 
4. Amaurt Silva. 
o. AW'êllO Vi:tnna 

GDN 

1. utnart Ma.r!z 

" ~~ 
~ i 1. 
' i 2. 
' 

1. 

'! 
2. 

f I. 

I 2. 
3. 

ii 
1. p 2. 

'i 3. 

~ 1. 
2. 

I. 
~. 

PSD 
Titn~are,. 

Wilson GonçaJ\·cs. 
Ruy C'é\rn€;1rc.. 

Suptente:t 
Sigef.redo Pacheco 
Leite Neto. 

PTB 
Titularea 

Dix-Huit Rosado 
Herlbaid!l Vieira. 
Aurélio Vianna. 

Suplent-es 
Argemiro Figueiredo 
Arnon de Melo 
Júlio Leite. 

UDN 
Titularr:l 

Dinarte Mariz 
José Cánct:cto. 

Suptnn~s 
Joíi.o Agripino 
Lopes da Costa . •. rrineu Bornhausen 

s. L<>pU da co.. .. ta 
SUPLE'hiq 

1. Adolfo Franco 
a .. l\,lilton Campo:'! 

ra~~uniões: Quintas-feira•, às 18 ho-

1 

Secretário: ~. Ney Passos Dantas. 

I Eurico Re:zends 
4. João Agripino 

f' L 
O:ITULAK 

1. :\tem de Sé. 
SU'PL.ENTI 

t. Aloysio de Carvalho 
!Reuniões: Quarta.s~teira.s, l.s 10,00 

Jtoru. 
sect"et.ârlo: Renato de Almttida 

Chepnont. 
r ---

Comissão de Legislação Social 
'\ I <D MEMBROS) 

Preoidente: VIvaldO Lima <P'I'B·. 

· Vl<>>·PrMtdenlo: Ruy C&rDtln, 
:fim, 

Composlçll• 
PSD 

Ttruuaa 

'[5"-'Y Carneiio 1 , ·altredo Gurg'el 
l ~ Ouiomard. 

Otul>ortl: 

Comissão de Redação 
<6 MEMllROSl 

Pr~~sidente - Dlx-Huit Rosa.do. 
Vil:e-Presidente - Padre Calazana:. 

Composiçã.o 

PSD 
TITULARq 

1 Waltredo Gurgel. 
3. Seba.o;tião Archer. 

!uPt.ltN'I1:s-

1. LObão da Silveira.. 
J • JoA.o FelicJa.no. 

PTB 
TlTULll. 

I. Dux-Huit Ro...,ad(). 

$UPLii:Nl7 

I. Hortbaldo V letra. 

UDN 
Tll'UL.\RI:. 

1. Padre CalaU~.na. 
1. Jilllo Loll<t.' C. 

•• 
SuPLENTES 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy Carneiro. 
3. Jose Guiomard. 
4. Victorino Freire. 

PTB 
1!TULA~F.8 

I. Pessoa de Q· !I:!Jroz.. 
2. VIvaldo Lima. 
3. Edua.rdo C&.Ll~tio. 

SUPLENTta· 

t. Ant.t\. ... ~0 Jucâ. 
2. osc.a, Passos. 
3. Arger:.üro dE' FigueirCdo 

U"QN 

Reuniões: Quintn.s-feitas, às 16.00 
hora.s. 

Secretãrio: Geraldo Lima de A~uittr. 

~omissão de Servico 
Civil · 

17 MEMBROS) 

Público 

! Presidente - Silvestre 
I (PTB> 

I 
Vlce-Pre.:;idente - Leilf! Net.o 

Composição 
PSD 

i l. 
I 2 

T1TULARE::I 
Leite NeW. 
SJ,:;etredo pacheco. 

1. Antõn!o Carlos. j 1. 

i: ~c::Jrect~~~~~~- I •· 
SUPt.~.N I léS 

V;ctorino F'reirt' 
Benedicto VatLaaar~M. 

4. Arnon de Mel.;_ 
PTB 

1. Danjel ~:l[::l~rr~~rs ~~ ~. 
2. Eurico Rezende 
3. Jo!ío Agripmo. I. 
-t Mern "'e Sá. _ , .... 

tiTUI ... \R~<:S 
Sih•estre Penctes. 
.Nklson Maculan 

SUP!.OITFS 
Pmto Ferreira 
Eduardo Cat.lJào. 

secretário: J. B CasteJon Branco. : 
Reuniões: às quinstM·feiras, ó.s 15 

hora.i. 

Comissão de Saúde 
<õ MEMBROO::~ 

Presidente - Lopes da Costa <UDN) 
Vtce-Pre!idente - Dix~Huit R-osado 

<PTBl. 
Composição 

PSD 

TITUL.\flQ 

1. Pedro Ludovko. 
2. Sii:e!rcdo pacheco. 

St:PLENTX. 

1. Eugenio B:1rros. 
2. Walrredo Gurgel. 

PTB 
TlTULAft 

1. Dlx-Huit Rosado. 
StiPf.J;;NTI 

1. Adalberto Se na. 

UDtf 
TITTJl.Al 

l. Lopes da Costa. 

UDN 
TT1UI,ARE5 

1 Antonio Carlo.s. 
2. Padre Caiazan.s 

SüPLl:N'fl':! 
1. Din:HLe Mariz. 
l Lopes da costa, 

PL 
TtTui.i\P. 

1. Alo_ysio de CarvRJho. 

I. Mem de 
Reunlões; 

hora.':i. 
.Secretãrio: 

Slil'LP:NTE 
sa. 
Terças-feiras, 

J Ney Passos Ds.-:tn3, 

Comissão de Transportes. Co· 
municacões e Obras Púb'>"as 

15 MEMBROS) 
Prestdent.e - Jose l"?.!tCH\UO .>?Sfll. 
\'-i~e·f'l'f'Sidente - !rmeu B·;,·llhau ... 

sen IUDNJ. 
c.)mpOsl<:ão 

pAU 
TITULARE. 

1. Jost- Felioiano. 
2. Sebastião Arr11er. 

SUPLFNTE 
1 Jefferson de <\lr'IW.r. 
2. Ftlmtc. Müller 

PTP. 
rTT!li.A~fS 

1. Bezerra Neto 
2 Li no de Mn tl L-" 
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!Comissão Especial do Projeto 
i de 1Emc11da à Constituição 
1 n' 2, de 1961 

8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Oorrva!ho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lopes da Costa - UDN. 

Membros - Partidos 
1. Meneze.s Pimentel - PSD. 
t:. Wilson Gonçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4-. Ruy Carneiro - PSD. 

' 
Je-fferson de Aguiar - designado 

em 28 de abril de 1963. 
Ruy Carneiro - designado em. '.3 

de abril de 1963. 
(Dispõe sóbre: Altera os arti­

gos 26. 56, 56, 80, 110 e o pará­
grs.fo ú'il.iCO do art. 112 de. Cons .. 
tituição !rederal) 

- organização administrativa do 

12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Herib.ald.o Vieira - UDN. 
tõ. Aloysi'o de Carvalho - Presi­

dente - PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

Distrito Federal; : 

- vencimentos dos de.sembar-IComissão Especial do Projeto 
gadoóes do 1'nbunal de Ju.stiça do de Emenda à Constituicão i 
DIStnto .Federal; nq 4 de 1961 · : 

- regime de rendas do Distrito ' ' 
Federal; Dá nova. redação ao item Til 

O. Guido Mondin - PSO. 
f). Silvestre. Péricle.s - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
o. Pínto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Danjel Krleger - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - Pl ... 
16. Li no de Ma tos - PTN. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963. 

Amaury Silva - designado em 23 
de abril de-1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re .. 
querimento n1? 605-61, apr_ovado em 
14 de dezembro de 1961. 

do art. 95 da Constituição Federal. i A~ 15 de dezembro de 1963 - Re-
- composlçãQ da Câmara. dos . . . . . quenmento n9 782-62, aprovado em 

Deputados e do Senado F-ral o <Irredullb•llda!le dos venmmen- C . • E . I d p I t 12 ele dezembro de 1962. 
do 'rribunal Superior Eleitoral; tos dos juizes). OmiSSao speCJa O ro e O 

- processo de escolha do Pre- Eleita em 27-6-1961, sà1vo oo Se· I de Emenda à Constituição I Membros - Partidos 
s1dente e do Vice-Presidente do tJhOres Senad<ns; n9 8, de 1961 1. Jefferson ~e Aguiar - PSD. 
'".Dribunal Regional Eleitoral do 1 2. Menezes Prmentel - PSD, 
Distr·to F deral· . 1 Lopes <.la Costa. designado em 2~ Ac-rescenta item a~ artigo 39 do 3. Filinto Müller - PSD. 1 

e ' :de outubro de 1962; Capítulo Il - Pre-sidente da Re- 4. Guido Mondin - PSD. 
- aPlicação ~a cota do imp~to Lobão da Silveira, designado em 23 pública - da Emende. Constitu- fi. auy Carneiro - PSJ..,, 

d~ renda destinada aos Mumci .. i de abril de 1963 ; clonal n9 4, de 1961, que instituiu 6 .. Amaury Silva - PTB. 
pl<>.s. I . o sistema parlamentar de govêrno 7. Barros ca.rvalho --;:; PTB. 

I Eleita em 15-6-1961 com ex.::eção B.ezerra Neto, designado em 'l.-"' de 1 (Sôbre a exonefa.ção, por pro- 8. Argemiro Figueiredo - pTb, 
do.s sr.s. Senadores: ' ' 1 abnl de 1963 · posta do Senadó, do chefe de mis- 1 9. Beze.rra Neto - PTB. 

Barros Carvalho designado em ) Prorrogações: são diplomática de caráter per- 10. Da~1el Krieger - UDN. 
ab-2-1962 1 manente) 11. Eunco Rezende - VDN. 

· ~ Até 15-12-1962 - Requerimento nO.- 1 12. Milton Campos - UDN. 
; Nelson Maculan designado em) mero 609-61, aprovado em 14-12-1361; Eleita em 5 de outubro de 1961, sal~ I 13. Heribaldo Vieira. - UDN. 
~5-5-1962; j Até 15-12-1963 _ Requerimento nú- 1'0 os Srs. Senad-ores: I 14. Ruy Palmeira - UDN. 

~ Lobão da. Silva designado em·~ me!o 779-62, aprovado em 12-12-1962. Vivaldo Lima - designado em 30! it -~~~si~e d~a~:V~oP'iN.PL• 
2;3.4,1963, I Membros - PaJ.'tidos de março de 1962; : 

) Lopes da Costa designado em · 1. Jefferson de Aguiar _ PSD. Guido Mondin - designado em 33 · 
l\9·10

-
1962

· li 2 Lobão da silveira- PSD. de outubro de 1962. . :Comissão Especial do Projeta 
Prorroga<;ões: 3. Ruy Carneiro - PSD. . Jeftersón de Aguiar- d<signado em; de Emenda à Constituição 

11 A'" 15•12_1962 _ Requerimento nu·. 4. Bene<licto Valladares - PSD. 23 de abnl de 1963. .
1 

n9 ] 0, de 1961 
~ 5.· Wilson Gonçalves·- PSD. 

mero 611-61, aprovado em 15-12-61; S. Silvestre Péricles _ PTB. Ruy Carneiro - designado em 29; 
I· Até 15-12-1963- Requerimento nú- 7. Bezerra Neto _ PTB. de abril de 1963; i Acrescenta parágrafo\.ao art. 15 

mero 778-62, aprovado em 12-12-62. I a. Nogueira da Gama, _ p'Il:l. Eurico Rezende _ designado em l::l 1 da Constituição Federa1 (Aplica• 
I Membros - Partidos 9. Barros Carvalho - pTB. de abril de 1963; I ção da parcela proveniente das 

10. Daniel Krieger - UDN. Pinto Ferreira _ designado em 23 cotas de impostos destinados aos :1. Jefferson de Aguiar- RelRU>r 11. Lopes da costa.- UDN. de·abril de 1963. Mumcipios). ~ 
~ ; - PSD. 12. Milton campos - Vice-Presl.. Bezerra Neto - designado em 1rJI · 
I 2. LObão da Silveira - PSD. dente - UDN. de abril de 1.963; El.eita em 28-2-1962, salvo os '.flr•. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 13. Heriba!do Vieira - UDN Amaury Silva - designado em. 33 Senadores; 
( 4, Benedicto ValJ.ada.res - pSD. 14. Ruy Palmeira·- ODN. 

1 

de a.bril de 1962. L~ da Costa _ designado em 3!!1 
1 56 . NW~n ~onç~~~es - ~· 15. AlOySio de Carvalho - PL. Pror-~ões:" de março de 

1962
., 

1 ' . e on acu - ,t".L,I.J. 16 Mem de Sá ..._ PL. .. ..... 6~~ 
1 

, 
1 

7 · Silvestre Périoles - PTB · ' Até 15 de dezembro 1.e 1962 - Re- I Guido Mondin - designado eni 29 IB. Nogueira da Gama - PTB. I querimento n1? 608-61, aprovado em B 1 de outubro de 1963; , 
I 

9. Barros Carvalho - P'l'B. 
10. Daniel Krieger - Vice-Pres.i<len- Comissão Especial do Projeto, de dezembro de 196L : . Wilson G<>nçaJves - designado em 
1 te - UDN. E à C t't · • ; Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 23-4-1963; 
111. Lepes da Costa - UDN. de menda · ons I UIÇa.O 'lquerlmento n' 781-62. aprovl!<lo ""' . . . d i ad . 2ll 
112. Milton Camp:s - UDN · . n9 7 de 1961 12 de dezembro de 1962 d J~o 

11
Aanp:no

3 
- e.s gn ° em 

113. Heríba!do Vieira - UDN. ' · ti. e a r e 96 ; · 

114 Ruv Palmeira - ODM. Dá nova redação. ao a~t. 00, 1 Membros - Par dos · Eurico Rezende - designado em 28 
115: AlOysio de Carvalho - PL. item I, da. Constttwção Federal. 1. Menezes Pimentel _ PSO~ de abril de 1963; 
116. Mem de Sá - PL. (Dispõe sôbre as matérias da 2. Ruy_ Carneit:o -:- PSD. Josaphat Marinho _ designado em 
' -- competêncla privatJva. do Senado I. Lobao da Sllvell'~ - PSD. '- i! d 

963 J incluindo as de propor a exone- 4. Jefferson de A-gumr - PSD. 28 de a~~r e 1 • 
&omissão Especial do ·Projeto ração dos Chefes de miosão diplo- 5. Guido Mondin - PSD. 

'r de Emenda à Constitui~ão 6. Pinto Ferreira - PTB. 
mática de ca.ráter ]'lermanente e '1. Bezerra Neto - P'l'.B. 

I 
n9 3, de 1961 aprovar o estabelecimento, rom- s. Amaury Silva ~ PTB. 

Altera 0 § 1o do art. 191 da pimenta e reatamento de relações 9 . Vivaldo Lima. _ PTB. 

I 
óiplomátiroa.s com """ises estran- .,... Dani'el Kri'eger UDN Cc:nstituição Federal. .,..... .IN. - • 

: <Aposentadoria do funcionárto geircsl. 11. Eurico Rezende - UDN. 

I ti t os de rvi ol Eleita em 4 de outubro de 1961, sal- 12. Milton Campos - ODN. aos r n a an se ç · 13. Heribalóo Vieira - UDN. 
J Eleito em 21-6-62, salvo os Srs. Se- 14. Lopes da Costa - UDN. 
nact"res: Guido Mondin - designado em 29 16. Aloysio de Ca.rva.lltO - PL 

Comissão Especial do Projeto d® 
Emenda à Constitu~ão · n9 · 1}, 

de 1963 
Dá nova redação e.o item Ir o 

ao § 41? do artigo 19 da Const~tui .. 
ção {referentes ao Imp&to Q) 
Ven .as e Consignações) . I 

V.Q os srs. Senadores: 

l IUt'bãl' da Silveira de outubro de 1962; 18. Lino de Matos - PTN. 
!: Wil.so~ Gonça1ves e Vlvaldo L~a _ desjgnado em 301 __ ·Membros - Partidos 
; A:maury suva. aeslgnad_o em 23 ne de março de 1962; · . p I t Jeff€l·son de Aguiar - PSD 
abnl de 1963. I Ruy Carneiro - designado em 23 Comissão Especial do ro e o Ruy Carneiro - PSD 
1. · Prorrooações: . de abnl de 1963; I de Emenda à Constituição Lobão da Silveira - PSD 

- · I 1 d 1 ado o 9 d 1961 Wilson Gonçalves - PSD • I Até 15-12-1962 - Requerimento M-~ WILson Gonça ves - es gn em H· ' e Menezes Pimentel - PSD 
!nero 610-ól. aprovado em 14-12-1961· 

23E~~1~~r~e~:nà~6~ desigrAldo em ~3 Acrescenta. dispositivo ao arti- Leite Neto PSD 
;. ·Até 15~12-1963 - Requerimento ml- de abril de -963; go 15, revoga o item V e o f 89 Amaury Silva - PTB 
mero 798-62, aprovado em 12-12·1962. Pinto Ferreira - designado em 20 do art. 19, substituiu o f 59 do Bezerra NetQ - PTB 
1 u.e abril de 1963; art. 19 e o art. 2-2 de. Constitui- Pllito Ferreira - PTB 

Membros - Partidc.s Amaury Silva _ designado em i8 gão Humberto N~er - PTB , 

I 
de •. bri'l ·de 1963. (Mod. ifica o regime dê discrlmi- Argemiro de Figueiredo - PTB . 1. Jefferscn de Aguiar - PSD. 

2. Lobão da. Silveira _ Iielatorio - nação de rendas_). · EUrico Rezende - UDN 

I PSD. Prorrogações: Eleita em 20 de novembro de 1901, Milt?n Campc.3 - UDN 
Ate 15 de riezembro de 1962 - Re- salvo 05 srs. senadores· Dan1ei Krieger - UDN 

I
. 3. Ruy Carneiro - PSD. querimento n"' 607-61, aprovado em 14 . Aloysio de Carvalho - Pequ~ncg 

4. Benedicto Valladares - PSD. de dezembro de 1961. Barros Carvalho - designado om F11.1 'idos. 1 

I 5. Wilson oonç~llves - PSlD. Ate· 16 de dezembro de 1963 - Re- 30 de. ma.rço de 1962; . Josaphat MartBho- ?eQ&enos J?CJa 8. Silvestre Pénc es - Reator . 
PTB · querimento n9 7ÍI0-62, aprovado em UI; Omdo Mondin - designado em 19 ti-c"'Js. · 

1'. AmaUry Silva PTB. de dezembro de 1962. i de outubro de 19-62; Eleita. em 31-IS-1963 .. 
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PRESLJL'\:C'!'A DOS. ~RS. NOGUE1- -----------I 
O :S::t. PREti1:J2NTE: 

, R.\ D.\ G.::\:tA. Gt.lDO. :Ylü:"JDG~ O;; requerimentos que ucnbam ct~ 
- Am<JO.d os p:u-eceres ap:-e-cnt.d­

do;;. p..:.o .Senllc;· S.;uador EUJ~'.ILO 
.Ba1•ros sio ap:o\ad().$ por uno.urn•­
da.de. 

E or ....... D~ 2.".i'O :-.:.\::UXHO SCl' : das, n:lo dcpendt:!m de apo :1-

/
:u:-n o nem ci.i, deaberação do P.e­

A.~ 14 h:::.J.s e 3J m:n::t3:; ~cham- :tár~o. suão, depois de publ:cado-;, 
s~ p.T..,tn~es o::; Srs. t;::n..:dcn:es: ;cte.:p:.~<:-hados pela Prr.,idêr.cia. tPctu ... 

.......... Por t...'l:ui&l::::J.~ ê ap:'ü' . .:.d0 o : 31 pa.:lLer do Relato •. 

AdJ.lb~.·t.J Ernu. 
Ja.::e lCu;·::.: 
V.h::!-... o Lmu:.. 
Enmt:nGo Levy. 
:!l.h.ur,~o Vie1.a. 
Anh ur \'irg!J o. 
Cl.!.le~e P.r • .n~~:·o. 
Lovão d.::t ::;.;.:ve.ra, 

R:C:Lr~;:::Ao, HL.l,_Ll:J • ..J.\ J<...'M Me-neze;...ílPlmf'ntei. 
Dl:!~ JG'LliO DE lSW ).!anoe1 Vll:lG3.. 

01.~:·;·-t:J. a n~..1:é;.a pendt:nle ae b.rmitio de N.io.:t:e.s. 
t!p~·U: .. :.a.;;..o ct..~. c:-::u •. ~ ..... o. 0 ~Ln,hor 1 A d e' d' d ês d . . Süvestre Prnc;e.s. _ OS t:·..!~~ ve 1...15 :: e JUll Ar~lO!l de ].l::rJ. 
:P:~.j.;Jcr.~~ p.~.:.:cat a Sl.,..I nte a.;.., lu- do ano Ue mil non·r:;-n:os e sw::.en L:.>:tc Ne~o. 
l;;C<lJ-o: e trcs. ,\S qumze 11.;ra quator Alor~:o d~ C:l:vn.lho. 

... , . ho S L m.nu.os, na Srla da coJlú,5:lo de S l E<·::•Jdo cct.,'.' ,_ ~*' ;:::e.l r <'~la-or opco') da co., ta ~- · ,:: - '"'· 
~l'O _ 'u u L C gurança. ;.;- .. ciOnal ~co a presldênc I Eur.co Rrzcnoe. 

Du,_ :..~": ... ~.:..e 4 -~- ~~~~n-,;u~~~a,1~~~:~~~-~ do Senhor Set.adur Slhe::tre Pt-nc.l , Bru:tLcto v.··. d~ .. ,_.. 
de ;I!1p .... t. ç,c.to ._. ~......: c.onsumo, o~m Pr~.o.ente p;,;.e.J.c.:.. {__., Set:L!lores 'S ).:"o?,t:C>.rJ. d.l C :h1<!, 
cu:11ú a..: t-:...- ce ;.. .,p .. .:H.> a ..... .ur.~;ru nr,aurcs Aloy ..• o de carvE-J~1o, S-o Pr.d~e- c~ .. :J.n...-. 

0.., l"dc:Jws e~r-:.:: .• __ . u~~ .. m.-.c.\J ~ ~:_,•.:Jo PD.C~t~o. lc_.t.: Net.O, Ne!son 1 L:no_ -~.:' Ur.:tO<>. 
'··· .. ....-. . . .., a. U.:i-t.l ). t~·~u!an e u..p.;-_, c....t. C'os::.. reuniu-· J .. -

'•"U! 

/' A. Prc~idêncla d;;feriu, hoje, o.~ s·~., 

I 
;llin~o;:s P...e-querirnentcs ctc mto:-mn­
r-õe~ np:esenbdcs ontem: 

:\i~ ~6t - de Sr. S~nador GU;do 
l:l::::l:rt::lm: 
j SJ 4s:l - do Sr. Sen3.dor Aa1âa 
st::ntmJeh; 

.~ço -!66 - do Sr. Sen.:tdor E:n:co, 
Re.:cnde; 

x·~ ;,-;I'}­
Gonct;m: 

do Sr. Een::ldo:- D )nlH"io 

:-.;o 171 -
::-.::.-,ntn; 

\'' 17:! - do Sr. Scn::.dor Jo ~· I{~.:~ 
I :·~'u . 
l . Ed.ll·e _a me.'-·~. proj(.'to d~ 1:-', 
. y,u str lldo. 

q·.:e 

E' u:o. aprovnO.; _e y1i à.s ('ry. 
nL-·.~3?.<> de C-on~tnu:~w) \' .Jn ,,_ 
ç_1 r ll::- E;Jr.O:n:a, 0 s:_:;~t~n~_,. 

exc~ ... ~~.o ~.:: IJ ..... _ ~-·~ cc.::. ou ue pw ~ t - - . . r ' \ 0"~ ...:. ••• ~-
liC;.'l"" PO"l"'·'l~" r:, r •. ·'S 1 - •. t', a end;;aao a(._.. \L.::ç<.>.O cxt:aor- Fl'n'o .:~:I.l.:'r, p,--n-~'tO de Let' do Se.l,··-~,,·o 

~ • _..._.., ""' ................ l.., . ,., . ..--cs q:.te a 1 •• ~- f t ., h ~ - - - -
~~·--'~t~~~~P~~~~u~- ·-~ 4 ut.Lz.1~:.v cto~~ ~

11

-.~w. co~~n~q~r ~~~~~·c:op~;~g;:~ ~~;,o ;~~~i;~~-~~·n. ~- ·n'! C3_,_d_e ·i 903 
• <...:n.1.J. Au~cnte,;, por lllUtJVO justífl- M~!lo. Bra.~a. Ç,_;o. o Cbtl_cclllo de Po:,,;('(! c'<:~ 

A.o l::);.>nhcr .E::.~-c-cr !\2!..>on ~ta- c;t.o, os S:mhoH.) t:c;uao;:~s Antónlo Irineu· Bo~·t'nRu.•rn. Plt•" ·~·'!Cd.e In.llÚtrtai_ e de~ o·J~ 
Clil<(l! - J:l~·o;eto de L:!! c!o S~:t.:G.o C.'1:o~ e P..:úre ..;.! • .l..:... •• l>, Por suges- Gutdo ).i:onctn. t1.,," 1P-Q"1Ô•\ncias, 
núrouo 47, de 19~1. c;.•s disp.:Se !.).:,Jre, U.o 'lt. sennur P.:.:'~.:.\._Ee e apoiad-o, n.._nicl K:1 ~·-cr - 23. 
a _aQJ!.>.ção, no e.s~~-';J._,Ciro, de UlltO·\ p:.a. Cum~~ao f•cu a:.pt.ns~da·~a lei-( O Cvn:·.re.••o ~aclonal deact..1: 
move..s à e p~.sa)--~ .... -o:.. p<:!.ra re....-end.a tura da Ata dJ. rcum::tu anLenor, a· O ~_;_l, _l?3.~":.:.:U.t:0':iZ~ Art. p f: criado o ccn-:lho de 
ent:-J motori.':lLa.s proti.:::..onais. qu~l. J.p:ovaaa, é :t.ss:r .... aa p~Io Se-j . Polli • .:J. cic~. Propricd<l.de fndtbt:"i'Jl. 

· túlor p.·e:;.c.e:..,te. l.mc:almtnte 0 Se .,} hsta de p:·e;ença acL'o:.a o com- "l . . . d l 1 
o_ Sen~or Pres .. de?ta resolve Pdta· nhul· Presidalte leva co conlle'c,·metl~: p<:~tecJmen+o de 28 Srs. Sel~.cdJI'l'.O. d) .P .P I. I, no l' lm.steno .1 lU u:>-

a c1~ ... us • d p · ' - d 1 1 d 1 t.Ia. e- Cvmt>:-clo ao qua~ mcumb:ru a 
&o~...-" sao e vo~~çeo o roJe~o llel to dos"'"" par·•o Q"e .de <co·rdo com ,JIUYen o nc:m~-ro ega, e: ::t.ro a-Jer-Le1 elo s n d 53 ., ...., ..., ._.. ~ - ·O< .ental.'.o d.l- polí<:ica d:'l orop:Jf'C!:lde 

1 ~a 0 nu-n~ro • de .. l96.3., o p:eceao re!J,mental, ·ilo presente ta a ses~ao. j\ndustrin.l, de acôrdo com os inte!ê:o-
~ue cr~ uma ZO!la tranca na c.tJ.:ldç teuniâo tem .. :r Lno~.üaade a ·ap~ecJa- Vai ser l!d<l. a ata ses m.c:onars e, funda, a execllç5c do 
ae BJlem, cnprtal do Estado do Pa!n 1 - ," - • • • • 

e dã outras provrdéncla.s, em virtud~ I ç~o, _por pJ.r .. e da Comu•sa~, :le ?til- O Sr. 2' s~·crct á rio pro~::-d? à I di,-~po.--~o ... nos Capítulos XI~ e KJili o 
da B.u.<~éncla do Senhor Sena.ct Attl- ge~clas p-ela mesma rr-quer.da. Con- 'eF"i"' da :tta. da se-~ :lo ant-.··ar , at tt~w 7o, 78 e 79 do Capitulo ... y e 
1' 0~ ceaendo, em segwda, a pal~nr.t ao ' ..... -- ·,.. • · · '"· • j' cap t1Jlo x rn do Dec~eto-lei nH:-lL' 11 
10 Fontana, Relator da maténa. Seunor Sen.ldor Leite Neto para. , q·1e e ap. ovada sem debates. 'i .,(1.1 õe 37 de agõsto de 1945• co!ll o. 

Nada. ma.i.s ba.vendo a tratar. 1"::1- como relatcr da matéria, proceder a. JH'd-wan do Decreto-lei n' El 4.81, do 
D O SJ~._PnE:O.:lfH·~T~.: _.. _.. b d 191· '' cera-se a reunião. lavnndo eu :::'lu leilum, do ?:<ll"'dient.e do epa:u-. )::7 ~·e u2l<'l1l ro e :J, c.,m :1-f. • .... 

Br'l(g!tr, secretário, a j."!teseu·e nt.t menta Adm.n UnltJVO do serviço _Pll-1 Niio hi e•:pedi:-nte J?J.ra leibra. · te:w;óe.<; de:~ta te1. 
que, uma vez aprovoda. ser6, n...sl.!la-'blica ~DASPI P. d1 C"!lmis~:::ív de C.:t'õ-. I SObre_ a me.'=J. r_·qt.t>:-mu·ntos de in- I Art. 2'' Oompt>te. uind.l an <.:.PP.l. 
da pelo senhor Pre.&ld('-nt.e. 1 s!flcal,:i\o de C:trgos Rcê:·ca do Pro, JornUlçot:.s, que no ser lidos. i repre3i.'ntar junto à Prcct~r . .H:o. i a-Ge· 

-
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' :ral da República, n<l .sentido de ser 
cumprido o disposto no (\ttigo 84 do 

; Decreta-lei n9 7 .903, de 2'1 de agõsto 
de 1945, com a redação do Decreto-

: lei nl? 8.481, de 27 de dezembro de 
.19~ .. 

Art. 39 O C.P.P.I, compor-se-á de 
5 (cinco) membro~: o ~cretário de 

1 
Indústria do Miniztério de ll)dúskia 
e Comércio, seu ~esidente nato; o 

, Diretor-Geral do llepartamento Na­
i cional da ProprieQade · Industrial; o 
; Consultor Jurídico do Ministério da 
Indústria e Comércio; um represen­

, tante do Conselho Nacional de Eco-
: nomia e um representante do Institu­
I to Nacional de Techologia. 
: § }Q o C .P .P .I. reunir-se-á, ord1-
. nàriamente, 2 (duas) vêzes por se­
mana e, extraordinàriamente, quant:õts 

. vêzes se façam ne~::e.ssárias, por con­
: vocação do Persidel1te. 

§ 2!? As decisõe3 do C.P.P.I. serão 
' tomadas por maioria dos seus ... nem­
i bros, cabendo ao Presidente, tambêrn, 
:

1 o voto de desempate. 
I § 39 o Presidente do C .F .P .I. ser a 
J substituído, nos s~:;us impedimenlos, 
pelo Diretor-Geral do Denartanr_nto 

: K~cional da Propfü;dade Iildustr:ai e 
êsre, pelo mais idm:o. t 

. § 41> As· reuniões do C.P.P.I. so~ 
:mente poderão realizar-be com a pre~ 
', sença, pelo menos, de 3 <três) dos 
.seus membros. · 

. Art. 4C! Dentm de 30 <trinta) o1as 

I 
da publicação, no D.ii,J·io Oficial (/:3e­
çJ.o IID, da.s deci.osões do c.P.P.I. 

1 clberá pedido de reconside1·ação por 
4 p::trte dos interessados. 

Art. 59 Os artigos 54 e seus pa.tá-
1 grafoo, 55 e 56, o Parágrafo ún:c 0 do 

1art-. 61, o § 1!? do art. 64, os § § 19 
, e 2° do art. 77, os artigos 78, 79, 30 
81 e 82 do Decreto-lei n9 7. 903, cté 
27 de agôsto de 194:5, com a redação 

! do Decreto-lei nl? 8.481, de 27 de ~e­
' zembro de 19~5, Pa.Esam a ter a se­
! uninte redação: 
i 
I 

I 

"Art. 54. Qualquer pessoa que 
pretendei' licença de explor-ação, 
de acõrdo com o artigo anterior, 
po::leni requerê ... Ja ao Conselho de 
Polit:ca da Ptopriedade Indus­
trial, justificando a sua preten­
são e as condições que oferece ao 
tJtu~ar da patente. 

§ 1~' Dêsse tequer1mento será 
d .n.ra de 30 (trinta) djas, d~d~ 
oúc.a mente Ciência ao titular 
da. patente, marcando-se-lhe o 
Prazo improrrogável de 60 (Ses.­
sentn) dias, contad()s da data d& 
.Publicação, Para. a nec"~sária 
resposta. 

§ 2 1 Durantf5 o pram da re::· 
pc.s:n, o C.P.J::>.I. poderá orde­
na: ínvestigaçiJes, perícias c ..:o­
~::r informações bem com·J pra­
Í!cJ.r tudo quanto, a sei.l .. uizo 
.!s_e íaça mister ao esclar~c~~en~ 
to da &!iuação da patente e da 
id:·-ne.dade do pretendente à li­
c:-ztç=.". 

"Art. 55. !~o caso de <J titular 
da pa~cnt~ nao atender a 1oti"fr .. 
Gaç:.o refe~ida no §. 1?, da artl:;o 
54 cu de1xar de justificar, !lt:J-
1'2.~1 e o C.P.P .T ., as causar; de 
s ::. m.::çã?, o C.P.P.L pod:::rã 

a~.?:.~· a_llc;::nr;:a pedida, tl.epo:s 
de consid:>rar as condições da 
P- or-o.sta de exploração, em tace 
do va:or industrial da p:l.tentr-'•. 

"Art. 56. Quando o titular da 
patentP, no pra~ assinado, tiprc­
sentar cont~stação arJ pedido de 
llcença de exploração, o CPPL, 
<1eptú de examinar o assunto, 
re."'.~Jverá sôbre o pedido", 

'Art. 61. , .............•.•••••• 

Pa1·ágrafo único. A inobser· 
Vância do dis:posto neste i:l.l'tlgo 

DI.&.RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção IIT Julho de 1963 

"Art. 64. , •.••••.•• , •••••••••• 
, ••••• o o ••• o o o o. o. o o o o o ••••• o o o •• 

§ 19. A. desapropriação. será 
efetivada por ato do Presidente 
da República, mediante propo.sta 
do C.P.P.J:.". 

ltAit. 77. •···••··••·•••••••••• l.) o o ••• o o o o. o o. o. o. o ••••••••••• 

li) ........................... .. 

§ 1!? Caducarão, ainda, as pa ... 
tentes de invenção, modêlo de 
utilidade e desenho e modêlo in~ 
dustrial, a reqcerimento de quem 
~ legitimo interêsse, provar, 
perante o c.P.P.I., que os res­
pectivos titulares, ou seus repre· 
sentante.s Ieg.ais, sem. motivo de 

Art. 99 Esta lt:!i entra em vigor .na 
data de .sua pulbicação, revogados o 
art. 5.7 os parágrafos únicos dos ar­
tigos 56, 79, 81 e 82, tudo do Decreto .. 

lei n9 7.903 de 27 de agôsto de 1945-, 
com a redaçij,o do Decreto-lei n9 8.481, 
de 27 de dezembro de 1945 e demais 
disposições em contrário, 

Justificação 

O àesenvolvlmE::nto nacional, ~obre· 
tudo no- campo das indústrias, está 
a exigir, em determinados setores~ 
uma nova estrutura jurídica, no sen­
tido de modificar-se, inovando e apri­
morando, a leg~lação já superada 
sôbre que repousam iniciativas pro. 
puls.onadoras de riquezas. 

são e az condições que oferece ao @ 
tular da patente. . 

§ Jc IJêsse requerimP-ntu serão da.ffi 
of.'cw1mente ciência ao tit.ular da pa~ 
trLte .. marcando-se-lhe o praio 1~, 
prorrogável de _noventa dias, conta· 
dos da data da publica<;ão, :p_ara 1 
neces.sária resposta, 

§ 29 Durante êsse pra, o Direto: 
do Departamento podC!'á ordenar in' 
vestigações, periC1as e colhêr infor· 
mações, bem como praticar tud( 
quanto, a seu juizo, se faça mister ac 
eSClarecimento da situação de. patentE 
e da idoneidade do pretendent~ à li­
cença: 

fôrça maior, não fizeram no pl\iS A propo.s1çã<> que ora :;ubmetemos 
uso efetivo da invenção, modP.- ao exame acurrcto e inteligente cto.s 
Jo ou desenho, conforlll:e· fôr o Srs. congress1stas visa a abr!r ca­
cas_?, por tempo s~perior a 3 milll'~o para uma renovação total de 
(tre. s) anos conse~ut.vos. ) uim elenco de dilJloma!> legais que, de 

§,_ 21l. O aso ~fetiVO de co~pro- há mmto, fugirant à realidz.de eco ... 

Al't. 55. No caso do titula.r nãc 
atender à notificação refetltla no pa . 
rágrafo 1o do art. 54, ou cte.~ar di 
justificar perante o Departa:mentl 
as causas de sua inação o Oi1·eto1 
poderá defe1·i.r a licença pedidU, ou. 
vindo ante o parecer de cloi..s pe;lt()J 
da Propriedade Industrial pelo me· 
nos, aos quais cumprirá in~onnar sQ· 
b!'e a~ condições da proptJS ·a de fl'• 
plor~çeo, em f?.ce do valor la.:tu!'.ittia 
da p<:tente. 

va com. o tuncwnamento re."ular nômica politíca e social do Brasil 
da ativido.de a. que se refll'a a modern~. 
patente no paiS". 

"Art. 78. Apre.sentado o pedi­
do de c:::ducldade, será no• :fica.­
dr.J, ofic~alment.r, dentro em 30 
(tr ... nta) dias, o titular da PlN 
ten',f', marcando~se-lhe o pxa:w 
ímprorrogàVel de 6~ (sessentaJ 
dias. para dize_r o que (Õr do seu 
interêsse". 

,; Art. 79. A caducida:àe da pa. 
ten· e será .sempre declarada pm 
dcc\são do c P.P.I. 

Pa1·ãgrafo único. Passada em 
julgado a d~cisão concessiva da 
caducidade, será expedida porta .. 
ria do l)jretor~Geral do ~•epar­
tPn:~JJtD Nacional da Pioprieda­
de industria:, para conhecim-mto 
de terc~ir;::~s, ~a:,z:ct~. a invenção 
no dc~:mo pub;lco , 

"At t. 80. Dentro do prazo de 
1 (um) ano que se seguir à da~ 

ta da concessão das patentes 1e 
L"1venç.ão, modêlo de util:..d~de, 
modelos ou desenhos industriais, 
poderá o c .P .P .1. cancelar as 
me~HHl.S, "ex officio" ou a reque­
rimen~o de terceiros interessados, 
quando -rcnf:car que foram em] ... 
cedidas co:n infração manifesta 
tJ.'l requisito essencial da novi­
dade. 

Farágro.fo úniro. O titular da 
patente se~·á no~it:cado de tato 
d~ntro eT:J 3J (trinta) dias, para 
dizer a respeito, no prazo im­
prorro?;ável de 60 <.sessenta) 
dia.~". 

Trata-se, ns.ds. ma:s, naà~. m.e1to.s, 
de acionar a máquina burocrâtlf::él,, 
empun:aia e inop2rante, que consti­
tui o óbice n:w.tor ao prog!'es.so do 
pa1s, contorme se proclama todos os 
d:a.s mas que, na realidade, nada de 
posit:vo se procura implantar. com c 
cbJet:·:o de sZ:11Ut· tão grave inconve­
nie!',te. 

Art. 5ti. Quando o titular da pa 
tente, no ptazo assinado, apra~ '-"-1t~: 
cuntes:tação ao pedido de .. u·ea~.::. 0.1 
explotF.ção, -0 Diretor do D<tparta· 
menta Nacional da Propriedadt:J In· 
<iustTial submeterá o assunto ao exa 
me. p1:to menos, de dois per.itos. { 
f:.rn seguida, re.Jolverá sô:ne o !)C 
d1d0. No que tang:e ao cr:.piblo das invê!l­

ções e patenLe::., ainda que a legi.llla­
ção em vigor possa ser, cons!del·::.C:a Pat8grafo únl.:O. Se o tltul:ar nã1 
entre as mais av!Õnçadas do a:l.lm':!.o concurcu!.l' com o.s condiç;ôe~ da pro 
é indiscutível que a sua execução, por PC'.'itJ. pe!o requerente da l1c:.:nga., ést 
monvos já. tantas vêzes assinalados, sera nC~Hficad.o para dizer o (fJe fô 
muito deixa a desejar, justamente do seu inte1·êsse. ·Caso as pa:-)% nã1 
porque os órgãos incumbidos dessa c.ltegu~n. a acõrdo, o D.ireu. do De 
tarefa não se enconu::-m devidamente partamrnto decidirá, tenOi) ~~:n v~st1 
anarelhados, seja sob 0 aspecto ma~. o 1:tt<d~·· dos peritos e ma's elemeu 
ten-11 como 0 do pessoal. t1)s .::::or~tantes do proce.:.so. 

I 
o Ministéri-o da Il1dúst.r:a e Co-· Ar: 57. Ao titu.-;;.:r cta par.-e~t.c, 01 

mêrcio, que ieve constituir-.se na o H (i\.~(-rente dP. licenca de explcra 
Secretarb, de Estado mais import.an- çao, C~>)erã. recurso do de.,pac)u QUI 

1" ~·t-!l~S.; çl' ou ae:negar essa 1.:c~n~a 
te para a rea lZJ.ção de ur.1 Prog!'a~ Uent .• o cto prazo àe ~essenta d~<ls. 
ma àe govêrno nitidamente dest:uvol ... 
viment.ist.i7, não oferece, ainda con- A.li, 58. Os efeitos do dê-,sp~chl 
dições indi.'lpemãveis para essa obra. cu tl'<!>lVO da J1c;:n~<:t de •:xç~t·zs.ç:ll 

O projeto, assim, estamos C<:!rtos, 
pocterã, com a colaboração de todos 
ns legilsadores e demais órgao.s go­
•rernamentais intere:ssados no assun~ 
r.o, tornar-se c. instrumentJ ütil de 
QUe o pais carece para 0 lien progres­
so. uma vez que permitirá o ncessn 
da indústria nacional ·:.~os beneficios 

não st r ào prejudtcados, nem :J:J,:,pen 
sos, quando o titular da patente re• 
cone:· ao Poder Judiciário, ficando 1 
eoncessíonário àa. licença com a fa­
culdade de explorru-, desde logo, a in• 
venç_ão, sem obrigação de pre~ta.· fi· 
ança ou satisfazer qualquer outr~ 

formalldad.e. 

do avanço da té-cnica moderna, ãe- Art. 59 O concessionârio ?da n. 
c.IJnf'ntes das novas invenções. cença de exploração da patert~e .de. 

"At t. 81. Tran~cOr!-ido 0 pra- S!Õla das Ses.sQes, 18 de j:uho de verá iniciar o u.so do invento re.spec, 
zo a qt~e ah."Ge o p.l~'.igrafo Uni- lS63. - I>omício Goná111L tívo ctentro de se~s mes-es, fi-pós t 
co do art:~o anterlor, "in fine", ciata da concessão. 
o C.P.P.l, decid:rá sõbre o can- LEG!SLAÇAO CITúDA Art. 60 . Caberá ao titular t,a pa· 
ce~r:.mcnto" · DECRETO-LEI Nq 7 .S03, DE 27 DE tente uma cota-parte .sôbre os lucro. 

"A!'t. 82. Passada em julgado ' ·d · 1 
~ d·~c~.3ão cance.atória da paten- AGóSTO DE 1945 HqUl os obtidos pc o conc~lunãr.ic · . j àa licença ãe exploração, ficana 3 as· 
te àe inn·nção, modêio de utili- cAPI'tuw xn . s.egur.ado. ao pril11ei_ro 0 direHo flt 
da<!~ oa modelos e desenhos in-
dos:ril:!is, ;;erá expedida portaria Da licença obrt[JO.~ói"ia paN e:cplo~-~- f•.:::.c.al:.zar a p~~~uçao, da. r~n_?a Qda_l 
pe:o Diretor do Departamento C.'ta das mvençot.s, modelot. de uttl~- dcnvada e ex,=Ir ~a retrrbmçao .st ... , 
Nac;0n~l de P!opriedade Indu.s- l dade d6 de?enho

1
s e. de m'Jrtelos pulada na conce.::sao. . 

tr:rJ, pr.:a. cénhecimento de ter- l mdus~rtazs . 
C"lto<" 1 • par,:ç;nfo único. O drsposto nest~ 
~ " · 1 Art._ 63, O mventor qUE', d~rante \ artlg(} ni:..o prejudicará qualquer ou· 

Art. 6Q Ccn~!~o o p~o~es:o, ao ns.,~dOls anos q~e se s~~u.~:eJn a _mm- t.ro RLôrdo ou contrato, rei~tlVu ~ 
C._P.P.l. devera e.st:_ dec1_rll.r a :z:e.t:. ne~.ofí.O da p~te.lte, _nao te~ ~explo- parente, que porventura hajam ce· 
pe~to n? prazo de lo (qUinze) dms, l.'ado de modo I ~f~t1vo o ~.ou]e .. o do lebrado as par~es interessadas, COtll.• 
-?:-cr:·~ga~ef uma única vez, por roo- mvex:to _no ter~1 to;t'IO 11\'l.CJ~~c:,, ou. p<:tiVP.l que .seja con1 a licença aqu: 
llvo JUSbflcado. Q.epms diS,<;o, haJ~ tnten..::;npJt,o u uso· prevista. 

por tempo superior a dolS ano~ con .. 
Nr~1·afo único. Ig-ual pruzo será 

concedido para qualquer diligência 
que o C...P.p.I. julgar indispensável 
à compleruenlação da instruçlo do 
processo. 

Art. 7'?. Constituirá falta grave o 
não oonlparecirnento do.<; membros do 
"'J. P .~ I., ).Jor motivo não justificado, 
a mais de 3 (três) reuniões. 

secut~vos, sem just1fi.car as cau.sas Art. 61. Sempre que o' titUlar ds 
de sua inação, ficará obrigado a con- patente estiver ausente ou não ;mdel 
ceder a terceiros interes,ndos, que o éxerr.er os seus direitos, o concesSio. 
requeiram, licença pa-ra expl:ora.r;-ão I nBrio da l.oce.pça_ de exploração !i.ca 
ria. respectiva patente, nos tê1mos e obt·Jgado a depositar, mensaim~nLe, il 

. .-!Ondiç-ões estabelecida, neste Cód\~o. cota-narte a que se refere o· F.l'~1gc 
·A t 

54 1 · pleceúente, no Banco do Bral;'J. · r . . Qua quer pe.saoa Q'.lf' pre~ 

será rr::otivo para o C.P.P.l., e, Art. 81?, o Poder Executivo, dentro 
pedido do tih.iiar da patente, e.tn 60 (sessenta) dias baixará decreto 
cancelar a licença concedida". lregulamentando a pr~ente lei. 

tender licença de exploração, de pa.rágrafo,. único. A inobsetvâ...'lcÜ! 
ac.õrdo com o artigo an;;el'i.Jr, Poderá do àil;posto neste artigo, será motivç 
requerê-la ao Diretor do Depn.rta- paro o Diretor do De:Dartamento, ~ 
mento Nacional da Prop<iP.dade Tn- prdido d'o titular da patente, aanc~ 
du.strial, justificando a s:ta preten-- 1Br· a licença concedida. J 

... , 
' 



Sexta-feita 19 

..4H. 62. o titular da patente po­
der4 obter o cancelamento da ih:eriM 

[
. ~c exploração, quando provar que 

re.::pectivo concessionário faJtou à.s 
J:jgações que assumiu, çl:~r.xando de 

·âuciar a exploração. d_Q inv~nto. llen­
aG do pr~zo estabelecido no art. 59~ 
Gu in~errompenctO~a por Prazo .super:or 
a Wn ano. 

~ \ À h. 63. Do de5PR<:hÇl .que conr:r­-iM-... ou denegar o ça.ncelarilento da 
ücenç1a cte exploração da mvenç§o, 
lmberã l·ecut·so, dentro de c,ess"lnta 
diaJ.. 

" Projeto de lei da Senado 
. D~RETO.LEÍ ~' 7. 9Q3, DE 27 DF. 
. AGOSTO Dl;; 1945 

CAPÍTULO XIn; 

Da! inve~çõ~ .xorf'idas na va~ 
qJncta à0 invente. c{o rhod(Uo ae 
ut~hctad.e, 4e desenho e de mo­
aelo ZndUStTial, 

Á~t. Q-4. Se durante a vigência ~fl 
ttrivilégio, os :nterêsses naciona!S exi4 

jir-em a vulgarização do in~·ento, do 
~eu . use exclusivo pelá. Umão. podera 
6i~ ~lesapropríar a pat~nte, mediante 

jndetuzação ao seu titulâ.r. 

i .1f) A desapl"Opriaç~o será efetiva­
tis.. por ato do Presidente da Repú­
q11ea, mediante pripost~ do M:ru.súo 
do Tra.ba.1'lo, Indústria e Com~rcio, 

l_lll. face do parecer e a.vaUação da 
ÇomLssáo por êSte designada e cons· 
tltufda de três membroS, dentre ns 
qu~ um perito da Propriedade In~ 
dt.Jtibriai. 

t ~'' Não aceitando o titulzr da pa. 
ten~~ 0 valor arbitrado, proced.r.r-sc~ii 
JudH~laJruente na forma do Decreto­
lei no 3.365, de 21 de junho de 1941. 

C,1PÍTULO XVI 

Da .fXiiJfçúo e caãuctdade das. paten­
tes (le wt·enção, de modêlo de utili­
dade, desenho ou modêlo industrial 

Art. 76. As patentes extinguem-se: 
191 a de invenção, pela expiração 

do prazo legal; 
2\'j a de modê~o de utíllct.ade, pelo 

Fantc:urso do praz.o de c.i:nco anos, 
sem. <tue o concesswnário ou cessio­
ná!'iO haJa obtido a prorrogação ou 
pela. expiração do prazo total de' dez 
anoa; 

:{QJ a de de.senho ou modêlo indus­
tria,l~ pelo transcurso do prazo de três 
a.noa, sem que o c-oncessioniírio ou 
ce.ssionár:o haj.a obtiào a pmtroga­
gão, ou pela expiração do prazo total 
de quinze anos; 

~"!, p_ela renúncia. do respec~nro pro­
prre ano constante de declaração erp. 
forma legal. 

A:d. 77. Caducarão as patentes au-
tcmàt~camente: . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Art. 78. Apresenta do o pedido de 
caQ.uc~da.de, Será notificado oficial­
mente o titular da patente, marcan­
do~se-lhe o prazo improrrogável de 
sessenta dias para dizer o que fôr do 
seu interê.sse. 

(Seção 11) Julho de 1963 f737 

MiniStério não executa as funçõ~ 
furitt~menta1s próprias de órgão e.:>Ve ... 
cifico, como realmente o é. 

Sr. Presidente, não há neste Pa1.s 
.seqúe~ a organizaç.ãc perfe_ita de um 
cào.ãstro rur.al que sil'va de onenta.­
ção pára estudos adequados sôore os 
prq~Je:n;t:as da reforma agrária. .I~to 
ainda não se féz. 

A:rt. 79. A caducidade da patente 
será sempre declamda por despacho 
do Diretor do Departamento Nacio­
nal da PrQpriedade Industrial, devi­
damente publicado. 

blico Interno, e ainda em c rnsonân­
cia <:~m os princípio-s pregados pela 
própTia Igreja. Catõlica, notadamente 
nas duas Encíclicas famosas - a 
.Rerum Novarum, no final do século 
passado, e a Mater et Magistra, há 
poucos anos - se o dire~to de prq­
}lriedade representa realmente tim 
do,s direitos fun_da.mentais co.lc.ernen­
tes à pessoa. huma,n.a, êsse direito deve 
ser exercido no interêsse da co1etivi- outro pas.:.-o elementar que o ao .. 
dade. vêrno úevena dar i>erill. a lllu..J..;.l..Z. .. çao § 19 Do d~pacho que conceder ou 

denegar a caducidade, caberá re.curro, 
dentro do p1·azo de sessentf d!a:,. 

§ 2Q Passando em julgaao o d.es­
pac-ho conces~~vo da caducidade, se;rá 
expedida :portaria do Diretor do Dç~ 
parta.mento Nac~oM,l dª" pro-prieda-de 
In,du.strial, :para. cqnhecimento !=).e _ter­
ceiros, caindo a invenção no domínio 
PúbUco. 

Ba.seado nesses principias, sr. p_re- J.e tec4ico.s, agrõ~cmos, vet.:n!!-tl.l.iOs e 
,sidente, é que hoje sustento e defen~ 1c:.specmlLStas em econom~a agrtu_m.' us 
do a necessidade do estabelecimento ~UU% \..lllll:t ve~ ~onvocaàos, col· .... ? .... ..~.a .. 
de uma "lei adequada à i~plant.?!.çào nam_ com o ,Mim~t~1:10 da Ag;,:.c~H 1 ~r~ 
de uma refonna agrária· para o Bra.- na St..JUçao. a a.;; l_}>oo.emus m~~ ~,;v.J..Ge 
.~;il. Ch~arei até. se necessário fôl .z...nhos, mwl.S ~ementai'es, ate hoJe ~n­
para dirimir dificuldades e afastá-las ~e•..7.J.11C!'~e a .. u .... ~ . nuc. t.~acM.:.::. P-.!tO 
do caminho da evolução s.ocial da Mmisieno especlflço, 

O S~. !'_RESjJeEll'!'l): 
Há oradores inscritos. 
Tem a p.alavra. o nob-re 

Leite Neto. 

l'átria brasileira, a apoiar uma emen-, 
Q.a constitucional que vise, não a abo­
Ur o direitp de propriedade, mas a 
CÜf?Ciplinar ês3e qireito, em cons:mân­
cia com a evolução dos tempos mo­

Senador <iernos, 

.Q.Jlit~L.l;;ITJU~F;TO: 

<Niro foi revisto pelo orador) - Sr. 
J?Iesidente, venho a tribunf\./a fim de 
tecer algwnas consideraçõ-es à max­
gero do problema.. da reforma agrá­
ria no País. 

$a_lientei há pouco que,. em linhas 
geralS, preg_o _p.ara _o BIMll uma re­
forma agrar4t, nao norteada por 
"slog~:u:l,S" inúteis, por principi-es de­
magóg~cos, mas QJJ·e .se alicerce ver­
dadeiramente na realidade brasileira 
e se harmonise com os preceitos da 
economia agrária e das ciências eco~ 

Quando na Câmara dos Deputados nômica.s. 
ap1es·entei projeto criando o Fundo 
N~clonal da Reforma Agrária e esta- De passagem, chamo a atenção do 
ne!ecenõ.o um plano de emergé~cia, Senado para o fato de que a maioria 
declarei na justificativa: "Reforma dê.sses que pregam a reforma agrária, 
agrária ou revolução." . Hoje, entre- esquecem·se c;.ompletamente de ouvir 
Umto, com a evolução do tempo, com- a palavra autorizada do.5 técnicos que 
pl€tQ a minha _afirma_çã.o: "Retorma vivem nos campos, dos agrônomos, 
agrária sem d~magogi.a." Refor~a dos téc-nioos rurais, dos veterinários, 
agrária em coruonância cçm os. dl 4 dê.sses homens que, no dia a d .. a do 
ta,mes da técnica e da ciência, espt:-· exercício das suas profissões, estão 
cjalmente de:;s.a ciênc.iB. tãQ esquec,da ca.pacitad,cs para opinar .sôbre as con 4 

por i:odos aquêles que falam em í·e~ veniências e os processos adequacto.s 
forma agrária _,a economia rural e a uma reforma agrária. 
as ciências agronômicas. Reforma agrária, Sr. P~·e;;J.dente, 

sr. Presidente, antes de entrar h~ srgnrflca, até certo pJnto, concorrer 
cons~Q.erações específicas da ~matéria para o desenvolvimento econômico dO 
gostaria ae firmar, perante este se~ Bró..Sh, para que o nosso Pais saia 
nadó, determiriado.s princípios de fi- l'ealmente da fase de subd~senvolvi­
loso~~a política, que norteiam o meu menta, e alcance urna plena maturi­
comportamento nesta Casa. dade, uma fSJSe de bem=estar social. 

o Direito como tôdas as criaçõe:o Bob ê.sse aspecto, nenhuma outra pro~ 
fundamentais da humanidade, esta vidência mais se justifica, d>o que a 
sujeito a perene evolução. A ~i~ncia reforma agrária. S·..~mos, c-vmu um~ 
não pára porque ela está cond1crona- grande parte da hum&!lià~-d.e, uma 
da a nov.as pesquisas, a verdades que, população sujeita. aos efeitos óa f;;me 
diàriamente, vão sendo descobertas e da subfome. Infeli3mente, quase 
na evolução dos conhecimentos hu- dois têrços da humanidade oofre, no 
mancs. momento, ês.ses efeitos nefastos. NO 

Por isso 0 Direito brasileiro - o Brasil, apesar da sua €Xtel1São te:rri­
Dlreito comtituc~on::.l como o Direito torial com grande ár~a agricultável, 
privado _ não pode pa:r:ar, n.ão pode infelizmente, em determ~naçl.::t..s regiões 
estacionar, scfre obrigatOriamente o pa~a-se torne e sofre-se _de subfome. 
pro.ces.."<> da evolução e do ape:ctei~~ No Norte e no Nordeste, o fe!"lôiT..e~ 
menta, em consonância com as r~alr- no, por assim çlizer, endêmico , e.s:­
dades sociais que surgem momento a pecialmente na.s épocas calamitosas 
momento. das sêca.s. Paradoxalmente, na Ama­

Sr. pres:dente, a função precí_pua zõnia, por circunstância inver.:a - o 
de um Parlamento, do Parlamento excesso de água - as inundações t(>r­
brasíleiro - Câmara e Senado - ou- +tarall\ precáJ'jas as condições de vida 

Falando em retorma a,;;n.üa. uevo 
c..ecJ.a?·.:u·, Como Ja o f~z mau U'<! uma 
y·ez, que entenao que a exJ..;t~nc.v de 
~atLLundios rmproam;no~ nao ~...:.n 

ma1s i-azã.o de ser; e um ~~entado 
contra o proprio· espwto da u~n .. u­
~uição, um atêntado contra o e.spir.to 
Qa teg.sJ:.:!çào moderna. ran1oem n.:o 
çenho pena d_os propnt!ta.rlos c.e Iai...­
fúndlos, purque eles .~:ea•men~e n ... o 
exercem a.tivldaaes l"Ul"aJs nem úgl't.~ 
pecuar1a::.. o gmnae J.atllunUlarl ... , v • .J. 
a.e regra, reJiae nas grande.:. c.~pil<.a.3, 
.10.5 granaes centros urbanvs c nâo 
<,JrOpartilha das lides do verct!lde.i!"o 
.aze.nueu·o, que v .. ;,·e .ntegrauo com a 
cerra. na lUta gigantesca. pala aela 
tirar a produçã.o de aluner.l>I.:..S ·,n,..w­
pen.sá.vei..s à ::.atiMaçao de nece&Slli2c.es 
1mp.eratónas p-ara a nossa populJção. 

Mas, dizia eu que muites da.;. me 4 

diçia.s que e.:;tabelecem as pre-c · nài 4 

ções para a refcrma agrária - as 
medtdas e a.s pré-condições - Jil de 
há mutto deveriam ter sido atacads.s, 
inctu.sivc pelos Governos anterio: es. 

Não se concebe que ainda hoJe es­
tejam sem solução problema.s funua~ 
mentais de assistência ao pequeno la­
vrador. Falo "pequeno lavrador··, P' r­
que quem enfrenta o problema da re­
forma agrá.ri.a pressupõe, na di~tribm­
ção equidosa., da terra, o. elevaçáo gra­
dativa e bastante subStancial au nú­
mero de proprietários novos. F entáo, 
temos que ficar entristecidos, ac ob­
servar que ,os pequenos agncult-çte!:' Já. 
existentes ainda não dispõem da me­
nor ~sistên~ia técnica por pürte do 
Ministério que, infelizmente até hoJe, 
não quis existir no Brasil'- o M1..:. 
nistério da Agricultura. oxalâ, nf'sta 
nova fase. êle realmente se dlS1Jonha 
a atacar essas medidas element>J.rcs. 

tra não é .senão a de representar o naquela Regillo. 
i9J as de invenção e modêlo de pa.pel de órgão e.ipeclfiDo, revelador por coru;eguinte, admito a revlsã.o 

utilidad::, se não forem pagas as do Direit(,}. 1<! o Direito legislado nada das nossas leis, no que tange à es· 
anufdades n.::s prazcs legaiS, ress~l~ mais deve ser do que a consub.st~n· trutura agrária do Pais. Admito a re• 
vadd o cas:;. de restauração previ-sto ciação, eín norma jur'dica, da.quilo forma cia constituição. tendo tam~ 
no art 207; que. re~lrn'<:nte rep~·esenta as cfrandes Oém por objetivo precípuo a reeStru-

Sr. Presidente, 'o peqüeno prt pne~ 
tário rural do Brasil, quer se dedique 
à agricultura quer à pecuária, e um 
homem desconhecido pelos Poderes 
Públicos Q.a União; não dispõe de as­
sistência para fomentar e a.perfelçoor 
o seu rebanho netn de sementes sele­
ctonadas, em tempo adequado, em 
tempo oportuno, de maneir.. a •ue 
possa verdadeiramente aproveitar~ o 
ciclo vegetativo dils culturas. E' um 
hom!!m esquecido por aquêles respon­
s~veis pela distribuição do crédito ru­
ral no Brasil. Iniciaram-se ligeiras 
experiências. que não tem sido leva. 
das adiante com esnírito prãtic<' e 
pertinácia. · 

ã?> as Q.e desenho ou modêlo in- aspuaçoes nacl~naLS, 0~ gr~.n es, an~ turação agrária da nossa Pátria, En­
dlJ.I)trial, se não !orem pagas, dentro sei_os .d~ col~t~vldade btasil~.,;a .. f:~es tt·eta·nto, tenho insi.stido em que a 
dó...S 1·especti.vos período-s, as contribui- prmc~pi'Ç)S apllcam-s~. de P· _ferencla, reforma agrária deve ser feita dentro 

. 1 ao direito d.e propnedade. '-'.~ou dos·"-~." prm· 01·p1·08 que norteiam, na· o so' Minhas afirmMões nada encerrem 
Çõe~ trienais, ressa vado o ca.''"O de d t d '-'"~·-. d ô 
r~tauração previsto no art. 200, pa- que o de.fenct-em, os que er: en e;n a ciência como a própria realidade e n vo, mesmo porque narta. há de 

que êle não pode ser proscr1~o, , ~ao n~c:onal. nôvo sôbre a terra, especialmente em 
rá~ra [o único, só em face da nossa Constitu.çao, matéria de ciência. E nC.df\ digo de 

. § 1'' Caducarão, ainda, as patentes mas em faoe dos princípios que nor- Já rc0'1.5"trei, sr. Presidente, a ne~ nôvo porque quem abre as páginas da 
de Invenção, modêlo de utiHC.:..ad~ e teiam a CÍVÍLzacão cristã da nossa cessidad~ de associarmos os princípios Mater et MUgistra, a!? lê con:.;ii-~satia­
desenho ou modêlo ~ndustrial, a :re- gente. A sua existência, poré~, está da reforma agrárkl. dOS de coloniza- mente e reflexiona Sôbre os capftuJos · 
quetimento de quem, com legítimo tn- condiciona-da ao 11.50 da propnedade, ção. Em nO!:'SO Pais, que dt-?póe de referentes às injUstiças cruciais que 

. te-rêp~e. provar perante o Dcparta .. como função social. A propriedade, áÍ'ea.s de grandes dimensões ttt.almen- ~f'""" perpetram contra a economi,a ngrã• 
ment) que os r€spectivos titulares, ou hoje, já nâç) pode ser usada CO!ltra- te abandonadas, para res~lver o du- tia, contra aquêles que vivem no cam .. 
i6Ua r~presentantes legais, sem mo 4 riando os interêsses fundamentaiS da Plo problema - a reforma u,grárie e '1o d1uturnamente. trabalhando de sol 
tivo de fôrça maior, não fizeram no colétividade. Em matéria de reforma o povoamento - não precbamos de· a sol: contra nquêies que nãc têm 
país. Jso efetivo d,a invenção, mo::iêlo, agrária, por exemplo, se tomarmos leis nem de reforma da Cons~Jtutção rnortunidade de freqüentar cmemas· 
ou desenho conforme fôr o caso, por como base a existê~cia de grandes Para a concreti~çã~ de lll_ll. ?;randios.o ~nntra acruêles que não dispõem d:Í 
tempo superior a três anos consecuti- latifúndios imprcdutivos, chegarem?s Plano de colomzaçao agrana é sufl- ma1c:. elemenOO.r assi~tência médtca· 
vos, à conclusão de que, em face do Dl- ciente apenas que o govêrno se mo-I r:ontr9 aquêles cuias filho~ pe-rmane: 

5 2'1 o u.so efetivo se comprova com rt'it.o moderno - do Direito ~ivado vrmente, que o Mmrsténo da. Agricul- r>em na noit{ d!i es~11ridã.o do am.lfu-
0 ftJ:ncionamento regular da atiVIdade e do Direito Público Constitucwnal- tura passe a existir, porque. infeliZ· beH~wo - infeli?-tn~>ntP.. ~c:. e~colas 
a QJlU se refira a patente e em face cfa evolução do DJreito Pú~ ment~ até o presen;e DJ...QJl1:1!,~. ~:o/'e ·&:!tio loG~~~jfl .a gra9 ctes distânc.iaa 

.• ' ·- --
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o tão insuficientes pn.ra Q.tender o:; 1 Então, Sr. Presidente, como meca­
fie uh filhos pcrque, lament:l velment.~. e niza-r, como pr:.meiro distribuir a ter­
U.!nh vergonha dizer-se, ne:ste Pa.fs ra, fe.zer a distribuição equitativa, dar 
cêrra de cinco milhões de crianças oportunidade a todos aquêles que de­
nãd freqüentam escolas porque elas sejem cultivá~los em que tenham 
11ã.:l existem - \-"el·iflcarâ que ante.s p~ibllida.de de f\.\zê-lo?! 
<l.e. 1 atacar rundamcntalmente o proM C N 

b:ema. du reforma agrãria, urge que A História tem demonstra :o - nao 
o Oovêmo não perca tempo e seja íi.ômente em ncs.,o Pais, dendo a al~ 
0 p1·lmelro 3 oor 0 pa...'i..SO decisivo. Es· gumas experiências 1r9:ca.1'=sadas, n~as 
totf certo de que obterá resultados em --outt·os Paí.~et. inclusn•e os social!s .. 

não se consegue 100~{. nada se faz, 
fica-se na e.sta-C<l zero? Nãc! Uma de.s 
questões que mais aflige o nosso povo, 
por que peculiar no Brasil - embora 
não seja eu quem o reconheça - é 
a que também ocorre na Africa e na 
Asio: o êxodo rure.l. Notem bem V. 
Exa.s., a gravidade do fato. Num 
momento em que se cog1ta da reforma 
agrária, o mais an;sustinnte problema 
dê.ste Pafs ê o êxodo rural. .. c 1 tas _ que ·1Ro adianta distribuir ter-

compensadores se êlc realmente m- rus se não .-;e dão ao agricultor. ao 'l'em êie suas can::as especificras, va­
JJ'll$ionar todos Os setores da agricul- colono, ao camponês, cs instrumentos mos dizer, e.djudicantes, resultantes, 
tura e da pecuária. se der assistência adequados a fim de que, realmen~e. .sobretudo, do abandono completo do 
;ao: pequenc agricultor ef sel Uv..;\ ~ essas terras lhes po.'>.sam dar. rf\ZOa· hCmem ruraJ. Níio tendo êle assis~ 
P:-etJcupaçiw que reputo !mr amen .'l • velmente, tudo qt~unto raciOf:~.almcnte tência social, a.!:sistênda educacional, 
C'Jl"ÓO med~da preporatória, como um0. esperado. · distrações no cainpo, é, por assim di4 
<l~ pre·condiçõcs para a solução do zer, seduzido pela vid\"'l trepidante das 
p•·Qblema agrário no Br<::ül ~ o!·p:a- sr. Preddente, a diferença de. pro- grande.s cidrtdes. S9.be êle que, del~ 
n::•Pçúo ccoperativ:sta em nusa Pá- dutividadc entre p.ma terra cultivada xando as fileiras dos que momejam 
t:·iri, .· , pe1o prcc"':'SO rud_imentar _da e,.nxad_ 'o' d f' · "" no campo, p?..ssan o a 1gurar tios 

•t S:· Pre~;d('ní" n:1o ac~'"'-jito no e uma terra cultlvada pew p.o~e~ exeércitos do.s que trabalham nas in-
f\ .. it;o. da _,~eton~·n aorúria -~m no~!lO fmcderno de revoh•ime.nto, por mew .. 0 dústria~, terá melhore.s vencimentos. o 

·• ,.l . - ~ e;..,. t '"' .... ~... I trator e outros eqmpamentos a.gll- d 1 lsiO ' t b lh' t l·J~s se e.a na0 ,c or.~n.ar n"o.o. ~~ d . . ~ da aduba"ão é ampare a .eg C:·<lO ra a. IS a e HS-
. n'cl·lt, pelos ortn"lpios do cooperaU- col-as, ~ lrngaçao. e .. ~ âstência ::,ocial. Então, abandona o 
.~ • c • • . :- · maior, dJg.Jmos assim. do que a. dlS· 

, ViS nt. cooperatJVJ<:rno que hoJe pl'O- • . ,.. a periodo colonirll carnpc. 
~ v:iíle em todos os pabe;; do mundo. tancu:t, que sep"r 0 Observemos, sr. Presidente, as con--r . ri ·e-· • d l°C ·a· t·co como dos dtas de hoje. .. ~ . d Pl'OdU!Ot' d lr'mento-
.l.\U't so ue 1 ~ln.e en ... 1 . .. . 8 pt· ~;ct te tõda.s essa:> medidas seqnencws: e e a .' 
t..>IÍlbém nos da che.mada ··~art-.'~'\ dr r. cs. ento~ada'3 unedwtnmente pa<.;."a ele a consumidor de aliment-os. 
l'!qfO", que trnto se aproxunam . .-ob ocdenam se ag , ando e.ind>R maJs a sauacão 

I . C! · • • d Cert:s. feltrl su~e1:i ao emmente Prest- · nômica' do. nosso PMs'. • · ·C,·!· c;; a"P"CtOS, os prm:;1pJ.<: ema- dente da. RcpublJcu que s. Ex_a. co_m , ; 
c ··lf.coo:: embor~ e mout.ros dêles se á 1 nrrõjo, cem espírito revoluCJOn rlO O SR._ PRESID.E~j'E - Peçc tcen- I 
c!'~{:t ... nl lr.nH'ntàYelmrntC'. - rcvoluc:onãrio no bom sentido, em-~ca no nobre Senador Leite Neto para 

.,..{n verfl.:'de. t,J.nto n~ Rúo;:."'ia sovié- i pree:"Jde:.::.e c trabalho, porq~~· sem fazr:r uma comunicação ao Plenário 
t ct e no~ pai.·.PS dfl .su:1 ó!'bi!a. ncs e..~~e esp1nto, pouco se conseoue em . 0 SR LEITE NETO _ Pois não. 
r1 11 e.~ c:a~~·htC's, ccmo n2fi i\' acne· rle- paises novo.s como o no . .s.-o. Accn .. e- Sr Pr"'.S'rdente I 

~: 1 rrotw.·s rlo Helho \I[Ur:'o ver ~J('a- thei-o a que, COI_!l e-:_pinto rev?,lucw- · - · 
r::~f m:e wn~ rl,'l·~ ~ 1 nv2:r.c"s p~:nna- nárlo metu:.se. maos 2. cbm ~ hm de O SR. PRESIDENTE- Srs. Sena- , 

Examinando as injustlças perpetradas 
contra o homem do campo, os agri~ 
cultores, os camponeses, essa EnclClica. 
represent.J. um grito de libertação da. 
consciência crl.stã do mundo int.e!ro. 
Em poucos anos• o Papa João XXHI 
têz progredir os princfpios ."nC:i' i:> da 
Igreja, com uma. rapidez de s{·culos, 
por a.snm dlze1· .· 

Partindo da "Renun Novarum". no 
final do ~éculo passado, s. santidade 
consubstanciou as grandes conquistas 
da Humanidade na era presente e 
tornou a Igreja uma pregoeira, um.a 
de.fewora intransigente dê.'~se.s JHin­
cípios fundamentais. 

sr. presidente, êsses princípio.~. que 
de maneira gerai pOderão aplicar~se 
a tôda legislação do nosso tempo. es­
tabelecem uma série de regra;.:, denlr6 
as QUais figur2m: 

"Dar e.:nprêgo ao maior número 
pos~ível de trabalhadores; eritar 
que ~e constituam cat.egorias p;.·i ... 
vilegiadas, mesmo entre trabalha­
deres: tnanrer uma ju~>la propor .. 
cão entre salários c preços; tomar 
:lcce.~siveis bens e serviçc:s de in­
terêssc geral ao maior número do 
cidadão8: eliminar ou reduzir os 
desequilíbrios entre os .seto:-('s ã.a. 
agricultura, da indúutria e dos 
serviços; realizar o equilfbrio en• 
tre a expansão econômica c o de­
senvolvimento dos serviços públi• 
cos essenciais adaptar, na medida. 
do po..%ivel, as estruturns produ­
t'vas aos progres·>OS das ciencias 
e da t6cnica M.oderar. 

Note bem, E'·. Preslde.p.l~: 
f' r..f~, p rpcmi~r:mte;:; de nut:or influ- ~·P.a1izar, uncdiutamente, grandwso -do1'6. e Ccrll ímenso prazer que anun- [ 
f,.,.:.-i,l na lut8. cont:·a o Stlbdr"'envolvi-,p;.:lno de co!cni7..a. çâo n_r-. Va-le d.o Amn.· cio a presença. na tribuna de homa 
h~n:'l cco!lõmico é, inc~mte::tâvel- lona~;. no Vnlr do Sfto F!·anc!.';co, no do plenário. dos E.·u~elentissimc.s Se~ 1 
fi' ~!.f'. a. or·:!an!:>ac~to c::}Q::;Jel·atiVJ.s.ta. Vale cb Rio Doce, em todos os vales nhm·e.c; Arcebispo dp Diamnntina. Bis- I "· · · model·ar O t.eor de vidn. ;á 
,~~ 1 demonstrar como istn é v::>:dade. üm:dos cto Br~s!l. h.h senam orgai_U· pode Campo.« e PJ·ofe"~or Plinio Cor-. melhorado. da geração presente-.. 
' 1 . , zados núcleO" colr1niais ;,.un mei~.s re\a de Oliveira. 1 tendo n intenção de preparar um 
, 0 cbJetJvn p!·ecJ~n~c .. rund·c.men~al de a;:-a enfl'entar 05 p:obleme.s :tue íJ1- futuro melhor, às gerações fut\1-
,lo:-.i:·Cl.. ::~~?rm{l. agrann e a. r!evn\a? d~t ~ali~o: 0 problema d'l educação para Vieram os tr~s n. f'..sla c.r._sa em vi-!' r 2s." 
J.. , .J.tJtn:.dade ncs campo-. e ta.ze1 qu_e c ftlho." dos I". vJ·.•d•.>r·es· 0 problema sita e:,pccial. trazE>ndo co;>iosa cola- d s · ... • b - t d • f Ei11 sen-,-_uida, f?.r Presi fO~-: exanH• • . H'~DHt terra produZ~l com JnH!s rJ.- ."a 0_,_,,_-_,te'r•,cJ·a mc·_rtr·ce •. 0 problema ctG ora("ao pan1 r e..:; u o 01 re arma. , 

" t 1 ·' · · d 't d êl b 1'dio nanéio por maior, os prob~ema"' da ".· 1;~~n. tw Juta contrH u rem?nc a "·•l'mozer.ao",nl, 0 pr·oble•.>la do a1125• 3.~rar1a. epos1 an o aqu es s-;.: s . s 1 d 

t. I " • " b' t d p 'd' ·a s- s.(.rricultma, faz estudo rea _mente !l· • 
t. f) : r;ur as.< O ,a 0 mun-..o e el~l- par- \:ecimentc · o p_roble:m.l da a.<:s:sté'nciD no Ga me e a ft?Sl eUC! . ao tT:irável - sóbre O qual nao me 4e-1:: ·l~'' 1~ 0 ~!"l~l~. E- .o;:~ .pro~~11 1 ~.1,13,~e- 1 "ocial, enfim. todcs os P_ro~Jemas r,ue manifesto.:; :ot,...,sinado<; por cf·rca de vin- terei de referência. à poUticn eco;tO· 
~. 1 I 0 e S-·r CJf_•nd.~ P01 _tr--~ p. r,., ::e relz.cionQ.m com o.s d!relto.<> fundoJ- te e sete mil pes.soa.s. inten~ssadns nas mica apropriada à agriculf;'ll'i\, 'aO re• 

' 

c;, . , "' u. monH•nto. os problE"mas susci~rs oe- "ime fiscal, ao regime e C'l\p~laiR a.. 
'·j·. mec::O!llZ:J('f'C, !lTi2'8.Ç~o f' aduba- r<>,enta·.·., ~a pe.<::so~ humana. al!vidades do C{l.mpo, que vivem, no d 

Se, ao revês des:;a orientação. eu- las discu.!'sões entre doutos na ma- Juros convenientes, ao regim<:: cl~ .. se-
( · '::~ <1con:ec~. Sr. Pr~.siàente, que tregarmcs te~Tns do Brasil a no\'OS tér!a. guros socials e previdênCit>, f'IJf.:.11, à 
C(l~ ·~c.~~;. ~·;; rc'form:>s at_;r-'lrias esta- proprietário~ sem >;:!'- amlXIl'ar, us~!,o.· Corividei s. Exa.s. a comparecerem defesa dos produtos da agn·~·!ltma, 
r.· [·-·~·n -" t:mitr m!n;rno P 0 limitf> ~ircmcs, dentro em pouco, ao e::,petá- ao recinto do plenário a fim de que, ld 1· t · 

1 . \~,··n~o ru p:·opl·iedadr. P:::·i"€S. por à _ Sr pres ente, já sa 1en e1 q11c a ],'e .. 
culo doloro::o do m~"ns cruc:-ame fra- assi.~tin.do um uoucn. nossa ,ses.sao, forma a~rárta. representa. umn r:1:-o 

f ··f.np~c-. co•r:o a Pc-
1
ô:b.;a, n TchE'co- cas~o de tllna asp!;·ação nacional, Ve- te<:temunhem <' apreçC', a considera- cela da lUta contra 0 subdes~molyJ ... 1';_ f,' vtiqt<~:J-, a rugosUrv·.n .. yue. inii!ial- remos brasileiros hcspedadrs em casas ~áo_ . o acota.n,r·rt v e _so_ bretudo .. o res- m.ento econômico do país. Quem H la. 

L: rltr. f:X.1rrm com'} htn:te p•~ra uma d h d" · · de J ·é t d s ' t tã 1 t .. - e cac orro. como 1z1a o gr an o::- oe1 .o._ o .. cnflr? o:~ Vl"l .as o 1 u.s res f em subde.senvoli'imento tem q;_1e re· 
1'-'trma ll"'T3ri3 upf'na3 d~7. h<!ctares, América de Almeida: brasileiros rio- P emment!'", d1;pensando à colabo1·a- ver uma série de ore-coud:cõp:; quo 
<'' " - exper:ênci::; dn QU 2{'a d<a pro- minados pelas verminoses: brasHeu·os ,..ão nuc nos b·azem P nos oferecem, I devem ser enfrentadas c resoiv!dR"> nt;l 
r••:tto. che~aram à c~:mclu ãó de rJUe que, na.sc1dos naquelas regtÕC:3, conti- o a_prCço que ela merece. huta contra ê.ste subdesenvo:vimento. 
(. t"r:.>ssél'io clçvar .s~e mlnimo e a nuam, desgraç~dameste, pe:o tempo . , • . . 
l'"'~ê:1i~ cle,·ou-o nt'~ o;:om hcct·lrcs o atcra, sem conhecer os Piinciplos ele- The o ptazer de informar n Suas Em cada paLS, vanaram es~n:> P\e .. 
f'"l> con"';dero Pm lim 1 te rr."o'"vel, m· mentues da civilização. at.ravés da Exa.s._ que. o Senado 1á ofereceu coo- condições. 
r'·lr.ive para o B>'ar<l. Entrf'tO.nto alfabetizaçã'? müüma. Não irismc.:::. 1 1')~ra~:=:.o concr?ta ao de6bte do magno 

1 
Po:the~ como ? Inglaten·a e 0 ., l•:::.sJa• 

T·-l~..,..o C"T"·'l'd:>•·Gndo n Pl'O?ried~de nfl. por on~e:];umte. resolver problemas e PIOb.l?:na. e.p10vando ~.um projeto que dc.z Umdos onentam-se na ~l!tl lütc 
l"ntr> de CE>m hrct:ucs. não f! admi.s:::i~ sim Cl'i&l' novus e an~un.stianteb ques- ccnsthda ,ou cor:subs"'ilncia todos os , contra 0 sub-desenvolvimento cconõ• 
t"'l .cme em prrpl'iet1rjo tur.ql de Rpe- tões pera a nos.oa PRtria. esturlos feitOS ate o. presente sObre o mico determinand0 .sobretudo. a 'l.JÇ'l'~ 
r:·~ pf'm h"datC'.<; dinc-nha <'I"' recur~o<; .M • • • 

1 

assunt_o. ~.sse pro1eto acha-5e ho.fe. tura de estradas de ferro, flllf muito 
r>.ra arlouirjr ur:1 tr~t ... r. mPotl'mt.., de Naque1~ ocr!.s!ao d1zm eu ao Pres1- em chscu~sao n~ Câmara. conhecido conco:·reram, como elemento<; p~·hnÇir• 
~ .·. "!:!"8-o e co:; :!d\1bo' ind'spen":'!'l ·r~ à ~e?!: Jo~o G?U~lart que se S. Exa. como ProJeto M1lton Campos. diais, para a conquista do fics"nvoiJ.'i• 
~~ftiFz:orão df' S1''1"' Ü!''rr.!>. SP o pro- llliCl"SSe, ~mf\._ilalamente, plano de re~ 0 . d . t d t ento econômico e do b"m ~"'fl'' $O• 
P"lr>tnl.;O de cem hPct~res não uodc forma e colt.nizaçâo. estabelecendo, no I rew trn UZir o pensamen .o e o- 0: i , ~- . "·'. 
:Jr'~U;l'Ü' e.s.sa.<> máquinas. nrtv::t coone- prtmeiro r?.no apenas, a amostra cem dos os s:s. f?enador~. ~se~urand.o éta · 
r:-•:va qur ~onm·e~uP vinte ou cin- núcleos-pilõto. e mil nú.cleos no .se- -como ja 0 ftz .à: tres emmente<>J1'" Ao terminar, e resumido, Sr Pl'l!• 
r"?ntn 11wueno.<; n:oprietár:o<; de<:~ a gundo ano, e assim, num crescendo e;·uras Que. nos Vl~l!am - aue 0 .... e- .sidente, quero !'J.UE!. corro pré> rendia 
n•lJt11 rc7 !'1 nrden-í ter as f'uro 5 eouipe.'i <:ucess!vo, aproveitaríamos·· racional- narlo contm~a!á dlsp'en~ando ao es- ções p::uP a refOr!na agrárü!, terw):. de., 
l' · c1 t d to:l mente, no espaço máximo de 5 e.ncs, tudo da maten!-·· como o faz, em re- em ~rimeiro lugar, resolver e imuul-

1 'ram:?•~ as pnra 
9 

rr> r>r a , Cl! · cêrca de 20. 000. ooo de hectares de ~ra. co~ rel.açao a tc~o~ os probl~- siona!', de maneira decisiva o nroble-
~· ouFt.ão apen.:3<;, Sr. Pl'f'Sident~. t.err·::ts. Darí1mc.s oportunidade a to- ~a~ nac1onat.s: a seremdade e o eqm- ma educacional em no~."O Paf.;, -nas 

<lPj ''E'"olver r~ problemf!s dP mencira dos os brasileiros que, tangidos pelos 11brto cos!ume1ro, e. ~obret~do. -~gindo em carãter revolucionário, ro sen~ido 
rrt~onal. Sem n onz!!niZ3.r!i.o f'Uope- efeitos climátlco.s da sêcn. emigram do com deseto de acert~1. Dt;J lntere.se de de conseguir a errsdica-cão rlo :--nqlfa ... 
r.,tl".'i5ta vamo<: di.strib11ir t~"'''l'"l" :\qt1e- Nordeste em bt-:.sca de regiões mais ~tfmder à<:; ju.stns necess1dades e rea- befismo. Mais ainda, Sr. Presidf'nJe: 
1,..,~ OPe não tfrn oo~~ihilid-3~"'<; "'r: Pl:'!- felizes, capazes de lhe.s possibilitar llde.des do no..~so povo. levm ao meio rm-al o enslno ('a eftu .. 
'V"~· a sPa p•·o(l•nivid<ldf' t"rUB que auferir d-a terra os meios indispentá:- )l;sta. a ccmunicacão aue me .fulQ"uei c:'lcão indlspensâveis à adaptacãn ~o .. 
<'J~1 11 nuam n S-N cnWvrdn.", ~"m M~os- veis à satisfarão das suas necessida- no dever de fazer ao~ Srs. senadores. cial dos ca.mponêse.s à te:-: onde vl• 
.rrt:: dins em ~randP pcrtP da nv~sa dec:. de al'lmeJJ.t'lção. Além disso. esta- interromnendo. pm· momentos. o ilu,g- vem. 
Pít.l'i~. ns m.airria cto:-: Fct..,ioc; - eu ríamos concorrendo, eficientemente, tre Orador. nobre Renn.dor Leite Neto Outra condição ind! . .:;nen·.áveis 4 !l. 
{':;! ~onhe{'o tnr!r.~ e no<-~o nfirn1nT - para resolver o problema de abasteci- a Quem peco cont.inuP .seu discurso a defesa ~anitãria do meio rur~l. Infe-
ri.,. n:·o:--e·~.~o do t~rnn" (""l!on:nl. O menta das gnmdes cidades. quem, de nóvo, crncedo a palavra, lizmente.· as endemias rurais infe.sthm 
J ~c::?.~.~" d-1 enxa.ia f> ?iJ,(l.-.. ul'ill?.Bdo ·0 no~so pafs, dizimam as uomJhct"P.S 
-r·!'-~>nn ""~ Fsf,CJ(!co:: de e'.eV"'Ic ,.,.r"'' df' Sr. Presidente, não me quero alon- o SR. LEITE NF.'T'O - Sr. Presl- h . 1 1 

• "' •··"'.. - t 1 t d dos campos, sem que 3Jfl nn~ o 1c~ C'~F~i?::::f'ãa c pro·•TT~·o Q;a.1· em assun .o ao qua erei e vol- dente. a Mater et Magistra consubs~ 1 ,_ ti. 
1 · · tar. porque ê tão complexo que. quan- tancHl·, ensínamentos verdadeiramente providê!ncia racio:?.a por pP!'d~ os 
f~ta 01Jservndi.o P n:·odnto d )_<; es. to mais se o e.studa, mais se chega à. s.dmirãveis sôbre 0 problema da refor- C"dtl'es Públicos. 'f"._"' " __ '1"' t"'llhn 'elto. :r!"""mo ooon~_~!:io concl-usão de que é neces::;ãrio encon- m-a s,p-rária. Estou convencido de que. As·~im sendo, é necessárirt rslab~le-

~ •r'!o. ~ir,(!q Pqip ,.. .. P "T"~I1 " Tl?''t"' trar para êle, imediat·1mente. uma n:t. eJ13 boracão dé&.'ie notável docum&n- er ~c;sas pre-condições. R?<r 1t''• 1n:;. os 
<l • ,...,'h•vll.<:" n 'lt-u:z.:>d.o o prrcesso j'<>olucão. Divag-acõe9 cadêrnicas e teo- te, colsbo-r::~-n, honH'n<: eminenteF. do roblemr- de Pducacão. ~,..,,_,.., t-nn1:f­
<:41-0n!"l1 da er..x~'da. Iiu nada resolvem. Ri\tã<>, !')Ot' que I:"~ atte n~cl tntelootual 0 té<mic-e. rte e raciona1h::açá-o dtt pr®ri~ 

I 





ro lj68, de 1963,- em que o sene.dor ções públicas, sobretudo aquelas de soante o iterativo entendimento C:J 
Nel~n Maculan solicita ao senado relevante situação no quadro admi- nossos trilJU"P.a:!a. 
licença para exercer a &esidéncia do ni.stra~ivo da Repüblica, como é, sem 
!:nstítuto Brasileiro dO Café, para que sotnbra de dúvido., a Presidente do 
foi nomeado por decreto do Senhor IJi.stituto Brasileiro do Café. E' ela­

Que o Presidente cta República, datado de 17 ro que ~sa alhplia~ão só se Q.everia 

Neste passo, o que a Constituição 
Federal veda é o exercício d~ "Çárgo 
pübl?cu do qual possa sel· dtrtmido 
ad nutum'' (p grifo é nosso). 

Ao ip.térprete, assevera o velho bro .. 
cal'do, ~ªo é !feito- ir além daquilo que 
a lei n'ão- distingUe. 

pais amigo, de julho corrente e pub1icado no ou poderia faZer através da modifi­
:-;·:u ins~ruções séreras a Alfândega Diário újicial da mesma data, e le- ~ caÇãó regular C!o téxtó cortstit\tc1onal 
Pôrto Soares que fizesse cumpr;f vando em vi-sta os pronunciamentos e nuinca por critérios ocasionais, 

tarifas (Aransel) que s_ãp ele'{ar.;.is- feitos em sessão pelo3 senhores se- .suscetíveis de vr..riação em cada caso 
1 proihfhdo dessa forma o comér- natlores. compo'ne11tes da· cOmii's.:o, \concreto. o crescente dêsdobrainen'to Em ftt·ee do expost-o, não vemoS :m .. 
'c:o f:onteiifçó '? uns faVoráveis à conc~c:no da llcen- 1 e a crescenie complexidade dos ser- pediméllto de ordem constituc;oJ.!-al, I j. 3º Quais "as providências que pode- ç·a, out!o.;; col'ltrál'io.s, decide por maio- viço'> públiCos, por fôrça das solici- que po~a obstar à licença pretend:da 
miam ser tomadas -n0 ·caso em apreço, ria Pel-a impOs-?ibilidade de defenr a taçõe.s dê tôda sorte resultante do pelo ilustre senador Nelson Maculan, 

r é licepta, em 1ace ·'dns chsposiçõés cons- .progresso material do país, ã.co~e· 
J:ll:>.<:a que viesse norma Izar 0 com r- tltúc~onais· ·aplicáveis· à hipótese. Fir-,Iharlam • q· ue à.ssim.· se procedesse. Opinamos, ·pois, pelo seu deferimen-é~o na.:: zonas fi'onteiriç'âs ·e que gran- . . _ , - _ - "' _ _ to. · 

~
e p::eJuizo tem áado as regiões atrn~ mou~:o:e para ê;;.se entendimento nos Mas as deterrnL.h:cões de tal natureza 
.d.::.s pela determinação do Mmistro àrts: 48, 'inciso I, letra b, art. 48, ih· não são feliZménte de molde a impôr o__.mt........R'JlE.SI.l}~ 
a Fazenaa da Bolicm? písq_ p, lefra·B, art. 49 e 51 da Cort.;;- que se re:Solvà, 'n!i e~pec~e. em desa- há 

t ~~ mç4-o vigente. tooos ev1damerite côrdo com O<; precei os cons 1 uc ona s, ''! · - - - d , I t t't ! ! Com referência a êsse parecer, 
1 ,I Justtltcação êoústó.ehados atr J.Vés do texto expres. que s'ão muit-O claros. sõbre a _me·sa requerimento de dif:>en-

' i t sa de intenticio, que será lido pelo 
1 Ap~ovaao q~ ~i:H bse- co-:wêonio a e so e. com os suplemen os de direito, 8 1 d c . ~~- 18 d · lho Sr. l'? secretário. 
~Dm..:~·cro lnií:f>~gtonai, os ~:;;rauo~ ll- inchiSive os princípios básicos do .si~- *a as o-ml:s:> -::., em_ . e JU ._ 
Ji._ . (a~S éclnPreenoicrlli. no m_e.,ü'li.J, tema constitucionai, neste capitulo de de ~1g33 · Si~vestre Pertcles, Prest E' liç}Q __ e_ ~ILrovado o seguinte 
ilor pa1·te qô Bra~!J: Mato_ Gtó::.~u, incmnpatibilidaC:e do exercício do l del~L~. - Al~ysw de Can;alho, ~-ela-
ÁHutunas Acre é o Terruorto de·.:Rúa- mapdato ieglslativo federal com exer- ~ tor ~o venc~d<?:. - Danzel Kneg~r. R~i_:!.~~i"!en\0,. p_:._1,?~!!_tt..J 963 
ri'n•a e· 'p"" p'ar':;e_ 'q_.,- .attiíVia:, 'Depu r- cicio de cargos públicos integrantes ! -. Aa1thur Y"~TYllW. - Lob~o dda Sz~- d , t 

1
. 

'":fv - v~ • " - I vezr venc'do Argem~ro e Fz- Dispen.sa e m ers -1c~o 1i<l!'n~ntúS 'de Beill,". Pimao ~ l;;é.n~.a dos quadros do Poder Executivo. . ·' : : - . 
tLi.~ de lÁ &.erra l:.ra~ar'am eht.âo, ·com efeito o art. 4?," ~tlCiso I, le- guetredo: venc:_do . . -:- Zl!eneze:_ Pzmen: Nos têrmos do art. 2Ü, letra n1 do 
~~ti..:; r~o'es d':_ -·~-i~1l~a1-'â i:ri~~i·~árn- tra b-, esta"belece a vroib-1çâo de o tel, ve_nctdo. Lede Nett?. Afton Regimento Imerno, requeiro uffi_p:msa 
lho oom.erctrú -no3 artigos con~ta11te.:; Jieputfl.do ou séna.dor, desde a eXpedi- 50 Armas. de interstício e Qrévia distrib~_ção Ue 
d-aS ;ét:.ràs' A e B càltívado~,. p"i"O&.uzl- çâo ·do diploma aceitàr ou exercer VOTO EM SEPARADO PO SENA· ~Vu~9s. p~râ-Q nCfuLéiigíe:ntt.. n~ -t68, 
do.:; 1 a\i tnanâfa-tuúao:s e ·!gue íi- "Qom.is;ão ou emprêgo remunerado de DOR LOBAO DA SILVEIRA de 198~ a f!m de que figure na Ordem 
Uu\,a.n1 nO ·pNjeto 6.6 ~eereua -~e~ls· ~e~®. jurldi~a. de ~iteitO púb1i~, 0 Senador Nelson Maculan com do DLe.: da. sess~ seguinte. 
Üir..iVo-. 1:."::-.:e- 'CfHWt:m.o visa .permlt.â· a entJ~ade .autárq:.Hca, St?Ciedade ~e. ecp., 0 Requerimento n9 468, de 1962, co~ 

1 
Sala das Sass~s, em 18 de julho de 

iÍitêgraçllO ecóúq!•}•t:a sa~ rêg:úS L~-. P..0 rnta ffiJ~t~ J!ll ~~pre.~~ co~ce.sswná· mullica parà os dev:dos fins que êe 11963. - A!fl§lnlTO de Ftgue,red9, 
det~..:ts ao.::. p.o~ l!u~s, ·re~i0e,5--e.s3·as ue na ct; :i'Cl:V'IÇO pub.Ico • P.~~- sua véz, afastará. a partir de 17 de julho ãe · . 
tbci>.'SSa d.enS!titl.o.e ·(ie:nogrãfica. Àu ~ 'rr).E'.;,mb ?-tt. 4.S ~o sev- ~~c1~o TI, le- 1963, do· exercici:o do mandato de Se-

1 
O SR. PRESIDENTE. 

ifeihó.r ês's"e'-'l:met..:~ril'pw ·édrnerC:1a1 ~,ft: tra ~· Pr_01~e- ao"se!~~à~r OJ.! dei?~tad<?, nad~r, paro. desémpenhai' o ~a::go ~e Em virtude .da deliberação do: Ple­
qaaSe · tõdãs -as '.farrfràr-çladeS' eXlg'ia·<>.~ à~~. a. pó:.-:.e, ocupa: c_a~go pub_Uco ·PrE-Sidente do Instituto Bra.stleiro do ·nánó, a maténa a que se refere -o re» 
J)da 1égishçá:o -ei:n ·' lrif{o'r, -prbctthün do ~?al . pO$~a _ser de~ltrd~. f!-d .nu~ Café, solicitandO, ainda, que tal afas .. IQuerimentó · Constará dã Qrdem dl) 
tim:>os os p-alse"s:, itbt.tar· um"\\. 'ài-ftuó.& fum ; à_ veà.aga~ der.ta-rte ~r~t~!1~a- t~mento seja considerado como fi .. Dia dâ próxima 'ses.são. · 
r~- •. sk, 'póssib1'tttatrã.o, B.tràvés da à'bó- mente f1xada abre a Cànshtmçao as cença, enqm\nto no exercício daquele . . 
) -:-t.o dàs-iil)ifa:S aná'ún"cgárfas, ~ó Uv- ex~rçôe.s cp~t.an~es d~s cit~dOs arti- càrgo. · l Comp~recem ~a1s OS Srs. fie-
l" ·~c1:nento 'aà's p·âil~cpe .... ·Ci:uüet1ciais~ ~os 49 e 5-l. t.sto ~. o de$empenho de, no ponto de vista jurldico-constitu~ nadares. 
~ qt:3.1s \•tn'nam ,ge in'tt;-n,siffct\iiÓ:O, "po- ''ffii:SãQ d'rp·.omática de catá~er 'tran- cional, a ma:téria estaria vinculada zacllarlas de Assumpão, 
r~m. que i.hte~ízm'ez\te,' ãado a·O que siCô'do"' ÓlJ a Pàrticipaç~o no estraD.- 1 às disposições do art. 48 da Consti- Eugênio Barros. 
3CJ.ma. t;:hl;}U5e&-os, 'flà tnais· de âOIS i~frO de OOng!'es:os, Conferências e tuição Federal ou seja, mais preci-sa• Sebastião Archer~ 
Ji.;5es encont:zm-st: 'qüase _-pãrali~,;,;,as: ~s.sões culturáis tart. 49), assim men~e, ao item ~I alínea "b". do re- VictOlino Freire. 

t1 a ~Lude ·d_o a·ovê:·no 'BoHV~Ud. vê1ó como a inVestidura em "funC'áo de trocitado dispositivo constitucional. Joaquim Parente. 
~~ ... 'se · ~-ejtÜ"c- ·p i•"c·pâlm·en Ministro d!' Estado,· Interve'nt'o~ Fe· . Sigefredo Pacheco. 
, ~7 ·"· J~ ~ --- ... " •· __ , i. ,, .-- dera! ·ou o~reta'•.' de Es'lado" ta _ Prescreve o art. 48, Item II, alí-

t~ :~. ~~·a:ça de org!flbá -:- bf~to Gr~s- . - """'" 10 r nea b· CarloS' JeteiSsati. 
::f> t.:.lJ .. 10 de .comérc10 eont aquele tigo 5p. No_ primeiro _caso. o afasta- "Ar( 48 _ Os Deputados, e Se~do I Joté Bezerra~· 
;pj:l ----~ gtal'J:de, quaildo 'foi sirrptêên- !lle_nto da a.~IVId.ade legislahv::.'- depe:n- res Dão poderão: - Cài'tez Pereira. 
Qf.d3. c:;m o fechan\epto 'da frànteu·á. âe de prévia 1Jcença da Camara a .Atgen'lirO de· F'!gueireuo. 
'P: _ ;,hao "cOmo ~rà ·n~~ura, uma g'ue .pe:·t"ença. o Congressista, tal como I ...... · ·......... ... ... . ......• •. João ·Agí·ijil.ílo, · 
chta ot-:ida. no comê:-do d:- .<J.J. !!O m~mo preceito declarado expre~- II _ desde a posse: l Doinic1o GOr ·O m. 
~·3.~':3, qua. v~!'lha m.1ntêhdõ d·eterm!- '><mel!te._ No segundo caso: o afasta- a) •...•....•....•••..•••• , , ••• • •• •• Barros CaYva.no. 
1r-::) e.:.tcque de mereador'h:t.s -de.stm&- mento nao depen.r-"! dessa I1cença bas- b) ocupar cargo público do qual Pessoa ae Queiroz. 
o_~. " a v~nda e cujo el'coamen:o se. tor~ I taudo que o t-itular a-o se investir ta- possa ser demiti:!do ad nutum,· Rm Palmeira. 
ll,l-·: t.iftoH. ça a devida comunJcação. Dylton c-osta. 

_,v- - • • • · · • · • • • • · · • · • · • • · • • • • · · • • • • • • • • Aarão Steinbruclt. 
i -~~P"~i--am-os que S. E;.;\l 0 ~o;;::w dig;1o 1 COmo se vê, a pre.:;idência. do Ins- observa-se, porém. que o cargo pa- Va..sconcelos Torres. 

l\~ :1.str-o rhs Re~açóes ·Exterior~s colrl- tituto Brasileiro do Cafe é cargo Ou ra 0 qual roi nomeado 0 Senador Nel· Afonso Arinos. 
p:·c~nda a sit~ação .--"'1 itiv~ em C;ue· iurrçào a que a. Constítuiçáo não faz son Maculan, a rigor. não é um cargo ..A.urélio Vi-ana. 
~J. . T :~ - 11:€~ b-r~-sl!€'.1:0"; ti'-''' rHei'ênCia entre aQueles cujo exerct- públiCo vez que lhe faltam os caract-e- Gilberto Marinho. 
r 1ç::6e5 q.u-e,· a p!opé:sito do eomrên·o. :iú nàO "ímpliCa ~rifício do mandato res jurídico-administrativos definido~ Lopes da Costa. 
D?·~· ,?m o i-:l:erc:O.mbl'O CO'T.Iê'-..,::~1 lefl'!9lativo, re.stana ver1ficarmo.s se re.<; d-essa qUalidade. \ cr:n ~ B:>liv~a, :pondo têrmo a uma 'figU!'U entre a-Queles de i;!Xercício iri- .Passa~se à: 
6 - ··..- de~::;g;rao.ivel. · c-ompaHVel com o mandato eletivo. De fato, não apenaE na jurispru- {).!!-ºE:"'\f_l]_p __ !)!A 

)
E'>!!'l da~ se-.c~L • em 18 de julho de ~~ considêr~r~os que seja ca_r~o pú: dência jurídico-estatutária. senão, 

1• 33 , _ Lcv:ú da Costa Jbhf!O dà qual_pos.:,~ ser.-dem~tido aã também, na de ·noS-Sos tribunais, os Discus_s(i.g_._ _ep1-_turno únicg da 
1 · nutum o sel'Vmor nêle mvesttdo, a cargos da administração ~nd!reta do redação final (ojer_eç_ida_ p~~a. co .. 
]!::. ._qª'!< P _ .· )FU'1':J'E _- O req:.r.~-, incompattbi-lidade- ! c~nclusão a que Poder Executivo não são, estrito sen- missão d_e_ Red{lçãq__ e1!}_seu gare-

r~m:>nto !ió':, não depende de apaí.:t· n_;_o se pode fugir. Se tOdavia não su, considerados cargos públicos. cer nº 289, _de 1963)_, do_ Projeto 
ll}" ... 'o nem de delih"-'""~"" do Plen{l- i reveste a presidência do Instituto Assim, para que exiskl. a figura lia de Lei do Senado n9 23, de 1963, 
1'~. .'3~rá publi::ado e em seguida .. Braslleiro do Caf-é essa caracte:dstica, cargo público, é preciso que a mesma que_ d~claxa ~e utiUdade -púp7ica 
d~ ,.,,....,hado PE'lg F·re.<:idência. por e.<: capar aq conjunto de caracte- revista· con,dições especiais que a d€fi- 0 Instituto tj,os _.fldvo_gados._ do• pa .. 

I - ·-1 d f' 'd 1 · t 1 raná, com seàe em_ C_uri~f5à,; Es .. S:'>'"e a me a Parecer da Comissão flSL· cas, e ;,m as em_ el p,ara 0 que nam corno -a • tado do Paraná. - ~ 
C~ C"nstit-'Jição e Justt~~ ,, que sera se, c~a_ma ca.q::-o .. pub_lico • enta.o a As condições (';Onceituadorll:3 tlo Em -'~'iscttSsão. (PaÚSa). 
liti:J •p?1o Sr lQ S~-;retáYiO PlOliJIÇao perm~--t;certa da me~ma cargo público são aquelas que defluem "" -

i ' · forma porque previSta na letra b do da lei. a qual exige, para tanto que Não havendo ·quem peça a "'1alàvra., 
declaro encenada a discllSsão. 

1 
E' ·do c se~uinte inciso I do mencionado art. 48 onde se posit!vem O$ seguintes fatôre:s: 

1 se fala de qomissão ou emprêgo re-
i Paie~m_: _JJ.~,.293J -~ ... ~-19_§.~ muoerado d.e pessoa jurídica de di- a) criação em lei; 

N(" ro_}!]ti~s:'lo_ d.e_ !i2,n<>tL' .. U.I"ÚJl._., Ju-., .. rei to público, entidade autárquica, ·ln número certo; 
,l tz,.a, ~ôo1 e c Rea~i1P ~;to ;; o 668, · li!te , e dificilmente se poderia ex- c) nomenclatura própria; e 
'4:!?3)bJtp_3,r~Senador-:@zsõnMà- cl~~r des-:a tJ.tegi?~·ia a função r~mu- d> pagamento pelos cofres púhli-
\c,1Jnn comumcanõc. -nCirfl..._ o,;-(ievidoS r.e.~~a. de Prestdent/2 fio Inst1tuto cos. 
IJ,J<~-.aue s.e...-J:r.tQ.-'tt(JJ'li_a... "'""""'r""___j/__cst_'!. Brasileiro do Café. 

Nos têrmos do Árt. 316, etra a, do 
Regimento Interno. a Redação tinal 
está: atiJQ!ni!.~~nte_~~~v~~, 

E' a seguinte a redação fincJ 
aprovada: 

PARECER N' 289, de 19<53 
l

ã ~~ Os cargos da administração descen· 
1 . ~C'-ta rJo exet:,c_f.r:i-o do __ m..!!J]ilato __ !!_e A e.ssa CO"~:clu~ão; . que ~ecorre ~as tral!zada do Poder Executivo, como 
1 &ua.-i~.J1fU:a._$"'fT!lJ:i.Pmhar a tun- normas constttucwnais as::;.m aprecia- soem ser os do Instituto Brasileiro do, Redação final do Projetq de 

l.c~~. r'l_fJ _ !'.!.e~_'"!_·"!'!'~e. dp J.:~s_tit_u~o Bra- do.s e combin.ads.s, -chega a Comissão café, são criados por fimples decreto 1 Lei do Senado nº 23, de 196~. 

df
1

8:lnro df!.. Caj_f.. ~ 
1
sem e::nb~r-'J:;-_ de er:_te~der razoável, e o seu pagamen~o é atendido por' R<;-lator: Sr. Sebastião Archer. 

/ R<>h•Jn g "d • S Al . ct· em prmClpio, a a.pphaçao dos casos, I custeio da l)rópria instituição aubir-1 
-v~~ Q_ t.enct 0 

·- r'- - PY-SlQ.. e para na. o os simull'smente enumera. quica. a que estão lif!ados. A Comissão apresenta a Ted~ção 
· dos no art. 51 da constituiç:o. Para Desta sorte, falt<tm aos cargos au- r final do ·Projeto de Lei do Senado'nú .. 

JA c:'Qml~s-éfl dP ron.stituic"io e Jn<.;- que {I deputPdo. ou senado:- po~sa, Mrquicos condiçõe~ e~senciais que os _mero 23. de 1963, que declarn. de 'út!­
t~a apreciando o R<'querimento núme- sem perda do m~ndato ex.ereer fun- definam como cargo-s públicos, con- :li® de pública o Insti-tuto dis A!i.v~ 
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gado.s do Paraná, com sede e1n Cwi­
tfua, &itado do Para'Ilá. 

Saltt das Sessões, em 12 de julho 
de 1963. Padre Calá:.ans, Presidente 
- Seb.HtU.o Archcr, Relator - Lobão 
da Si'1l ~!ra. 

• \~LCXO AO PARECl:n N' 289 
D2 1~.;3 

Ji;do(ão final ~o Prcjcla ,;c Lei 
d·> Senado n\l !l3, àt.: 1B63. I 

D:;Jl.tra de utllit.~dc J:lj_~Uca o Ins­
titu;;J dos Advo1ados do P.:ra.llâ com 
s~ :i· e;n Curidba, Dt~ci.o. do PurJna. 

o 'Con3'rc::o Nacion::..! c.~cr.:ta: 

A:·. P E' d:;cbrt\do d .. ut:l~j.Jde 
P•tJ~., i nos t(ln~10J d! L ·I n" 91, de 
2S ,,~ .. .:~to de 1935, o In-titulo dos 
A:i.Yo~·.:.d..~~ do PJ.r.~n•, cJ.m sede c:m 
C·J:·.t.:i :t, Estado do P.tr:uJ. 

Arij. 2", Esta lei enttar-.:t l'~U ,. ~'Jr 
nn r<ll!.J de sua public:>(' ..;o T\.'TO<::d •s 
u:-: d:·:L.s rà.:s e'll c:- 1' :~:-o 

D . .:_c'!SJ.t70.~_ em tt.rno t::."~o. do 
R,·,~~-:"'nun~lo n- 4•2. ~..; T::JJ,, pJ~ i 
lo (l .at o. Sr_. _Sçnll_ ... ..,r Jo~-: n.al~ , 
~d 1 ú. so!._clta trail.SCI:fi.o no_, .~Úais' 
4 •. :-,_·.~c..tlo G.e _p[.:--Jc ao 1:<-'L go 1! 
.. /lrc.·'J. 7'-a fdaê" r!._f7 _f!:.t!/1~~--~ pu~ 
~l"caào na revx_fta "O: Cr:::.etro''. · 

Eni di. cu.ss.1o. tPausr:.J. 

Arthur Virglllo. 
zacharia.s di.! As.:-u:npç~o. 
Cattete Pmhe1ro. 
Lob<lo da Silveha. 
Eugênio B.J.rro:;. 
V1ctormo Fr.:;ire. 
Joaquim Parente. 
SigeüeG.o r.:a·h~? :·<J • 
Mtnn.es Pün.:n~ ~1. 
n:x-l!u.lt .Rc ado~ 
Jose Bezerra 
n:n.lft(' : • .;or.:::. 
Cortez Pe.t·.:ir;.L 
1\lano~l Vll:.;.J.. 
Argcmlro de Fi_.:~ ·i" .. !o 
Domicio Gondi.m. 
Barres C.ln·a1llo. 
P::ssoa ·da Q.t.:'lTO?., 
Silvestre P~r.c: .... s_ 
Dylton Co.."'t'l. 
l'.:dur:do CataJ:o. 
Eurico R J/~n-:lc, 
Afoll."O Afl;)OS. 
.aurf•lio Vii1m~. 
GUberto Mn-:mho. 
V.?nedicto Vai1Jd.~rt3, 
No:~ueira d:l G:un.J.. 
Pedro Ludovico. 
Jos~' Elir.s. 
Lopes dJ. co., t:t. 
Fillnto 1\t.iüllel. 
Gastêo MlW-z...- . 
Nelson 1~neu1an, 
~Iello B.-.t~n. · 
Gu:do llondm _ 3j. 

t-erno, será puh\;\adt: ::. apóS, 
chado pela Presidência 

Não há horador.es jns.:-ritos. 
Passa-se à 

~ORD!!!J.I _DO Dib-_ 

de~pa~ Õra, Sr.· Prc..,ldentc. em face d,' .. $:, 

1 di.spo~itlvo, não t~nh.tmo.s dUvida d!Jt 
1 que o nobre Senador Nel-'on M.Jeu 1 •• n, 
; estana solicitando do Senado lltl!Jt 
í autctlZ.açi"o que s~ r:onflita com a p··J: .. 
. bu;ão com a lncompattbilldad~ L" :'In~ .. 

comparecem m~ 1 s os 1:;r:,, se- tituciOn-ll. prrscnta nos artigos ...: uJf,. 
"N:tdCT~; .ne-!ls a que me r<:>fctl. 

1 1\lo.s a tunç:.lo pr,-cípua do int,•:;Jr ·-
Srb:l~'ião ArChN. · te d~ u min~trumcnto 1:::;-:L~I::ttivu, ,i.t. 
A1ovslo de Çorv.llho. 1 Con .. titmç[tO, ou de QU3!quer 1e1 0 .. 
Padre Culazans. ; dinária e, hoj(' na rt..:ncia do D: ._. _. 
Lino de ~I:!ttos. I modr::no. exutam .. ·ntC' examinar o u) .. 
I~; -U Bo:-nh::ni.Scn. ,1etivo rla l.:-i, a ün.J.ltdttdc da lei, o J.t:t 

t:.niel Krie::-er - 6. ·ao diSJLSitivo L:.-,.tl que o h2 .. ·rn.:>.1c-t. -\. 
Dl.scu.un!L....stll_1i::::~Q.fJ!ic_o2- do t-;:m em v1J1.1. 

,Rcq_ucrimento n,) ':1..38, c' . .: 1963, f. m 
que ô~Sr .. S":nal!or l{_[T_cQJ? .!y /CZ!'an 
~oltcito Ol'IOTI";(!f_no para ~xcn.;_u 

o carqo de Presfdrnte do InsWz,to 
BY.õ:.itC,ro ãó.Cõji>~ tencto·: Pacrcer 
Contnmo, ~nb n<J :!93, de W63, o·a 
Comisyiio de Con.çfituir:cio e Jus~ 
tiça. 

Há, ::;t)bre o \'CQuerimcnto, o Pn:c::-r 
n"' :!!J3, da comt.o;s:io de Coafiu<·..:içao 
e Ju.,t!ça, que se prommctou IJem m­
dt'IE:'ril:ncnto d'l Ucrnp rquerida, por 
mawrm de \'Otos, em f:Jc~ c:a.c:; dl•.pü­
!lt('oe-s constitucionais ct'í':! rc1:.· .. :n a 
m:->terio. ·(Pau~a) 

Em dü.cu~sJo o r,·<t1::>1·:m -,llo. 

o s~.L _.\R::-:r.~.l~:{O n·· r--~a-::r­

n210: 
Sr. Presidcnt~. peço a p.,L!V:·a 

Quando ex;1mincmos a enumi!!'IJç.'.o 
de mcompatl0lllcio.de ... 1unciona1s uc. 
vemos cOmpr;;,_·ndcr quo elas têm t:r·.:­
tundnmcnto r~:--J~3 de ordem tnoJ·.;l, 
tód:l.S e!as prc..:...!:V.J.ndo a cllgnidad~. ~ 
in~epc-ndu1ct:t Cu P.'d.:-r Lz;risht!~u, 
crrtondo que, ntr:.~v;;.;; d\! uma incu: .. 
s:..!.o C:o En.'":.:ut:vo na área do LCgisl~1t .. 
v o,. M vies~.crn a praticar ateg signo~ ... 
C.:!ttt"u.J de cmrupç..io política. afo;>t .1 .. 
d.J a re·p<::t~btlldade de qualqu"r c i '·i­
Ca'>2'> do Con~rcsso - O Senado L,· .. 
der!ll ou ~: Câmara dos Deputa·i•l 

1 Apbs C3 .. ;a p;oiblçfio expres.~a · no 
:\:-L ·~8. ~ con:>tüuiçi!o comera d i-~­
<.J: e-xc.c-~~;)25, Diz o e.rt. 49: 

Nàl0 h:'n:ndo qt:cm ))::.-.: ~ p~hnn, l ~~..:.-~ ... U~S!!?.2~'!-'i';: 
drclrtru Cl1cerrt1da a d.l.scu:<..-to, I o sn r :\.'·'SIU'·'X ...... · 

Em Yotn.ç-lo. I A Usta de p;esença r~gl.stra o cJm~ '"~·~ .. _ .. __::-_~ ... _··· 
; parccJmento de 35 Srs. S;!~lJdorcs. Tem a p.d~lTa _o nobreS ·n.'do:· Ar-

"E' p::-rmltldo ao Deputs.do n'J 
s~nndor, com çrévia licenc;a oe­
f>l.l.a CPmr\ra, desempenhar r:1• . tJ 
d:t)lomática de cará.ter tran· 

r1o. ou· partlc:p::~r, no estran te. u, 
de con-;rt'··.SO."-, l:'onferénc!as e m _, .. 
soe, culln!"a1:)'. G-.<>1 <:::rs. Senadore~ que o aprovam, Havendo nü.me.-0 re3imcntn.l, d~c!aro r:en~tro ,de l'l&Uelredo. 

que;tum con.servar-~c .-,rnt~tdos. 1Pau- aberta a ~e·.são. 
So'_l, 

~~_r.p·ovado. 

~-,•.'á f ... ·ita a. tr.•n c!·\-~io !".ol:r;itadn: 
pd.) r. obre S~nndor Je: .' K::llr.1la. 

C-;~> t''~ou:tda n m.1~:...'.1 de~ Q;-Jem' 
do .C.'. 

Não h.l mals orado.-c.:: :r-...:r,;rítos. 

Aqt !...., de e-ncêrrar n se.~~ão, convoco 
os Sl's. E.·nr..ctores p~ra um.'\ sessão ex~ · 
traoltllfló 'i.l à 21 ho.-as d .. · hoje, com 
a sE-~umte 

orrnnt DO DI\ 

Vai s~r lidJ. n. ata. 

Não hâ exp~dlente 
(Pausa). 
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! S:. Presidente, perguJ?i<l. a~ V. Exlt. e l ba.s vêze.s em oposição à letra do.s 
'.Go Senad-o] ae a Const1tm<;ao estabe-... textos constitucionaiS', 
lece exceçao como a do Art. 61, per.. . 
'mitindo que o senador ou Deputado I Van:os. ~ltar o CMO do art. 36 da 
$J:o~a, exercer o cargo de Interventol' 1 Co~tltmçao, que declara no .seu 

Ní.nguém se pode aferrar e escravisar que vem dandD à exposição que es~u 
ao dispooitivo, à letra da lei Unpe- fazendo, 
dindo a. evoluçãc do Direito1 oÚ tmne­
dinda que os fatos sociais sejam ·:.-e­
gt:.lados ))ar lei, em :função do intér­
Ptete com o objetivo de preencber~ 
lbe a.s 3acunas, nas caso.s omissas, 
quando a lei é obscura, com redação 
defeituosa ou duvidosa, com relação 
aos fatos ocorrentes, ou quando é 

O Sr. Vivaldo Lima - Obri~"atio • 

,.Federal, que é demissível ad nutum I § -
29 • 

I()U o_ d~ .Secretário de Estado, tambén{ "É! vedado_ a qualquer dos p'o-
,de~lSSlvel aã nctum,· .se li. nossa Lei dêres delegai atribuiçõe-s". 

v. ExiJo. <> 

O SR. ARGEMIRO DE I"IGI:tEI­
REDO - Voltando à minha declara ... 
ção i_ni~ial, o que visou o legisl~ol~ 
COll_St~tumte, numa interpretação fi._ 
n~llstica autêntica, foi preservar a. 
di~n1dade do Poder Legislativo, foi 
ev1tar que o Poder Executjvo com os. 
podêres que tem, com os eleme11~os 
de que dispõe, pudesse influir no seu .. 
tido de estender a corrupcão, cn1 de .. 
terminados e infelizes mainentos his· 
tóricos, ao Poder Legislativo. 

;Mmor estabelece exceção dess aordem 
às vedações ou incompatibilidades 
.pre-vitas no Art. 48, como deixaria, de 
estabelecer exceção para que um 
Deputado ou Senado:, com licença. de 
sua casa, pudesse êxrecer a alta fun­

,ção, equipa.rável à de Titular de qual­
~uer dos MínistéttOS, de ne.sidente do 

Ft;tan1os em fa<:e de proibição P.X­
pressa, de um texto claTo, onde o 
pensamento do legislador está evi­
dente. Não há hermeneuta que di­
ante do ~ritério lógico, gramatícaÍ, ou 
de qualquer outro critério adotado 
pe!os mterpre.tes em tôda.s as época.<;, 
de1xe de verificar que a letra e o 
espirito dês.:;e texto legal e.=;tão cla­
ros, e-stão evidentes, indicando tra­
tsx-se de proibição absoluta. Aqui 
não há exceçõe.s; há uma- proiblç.w 
constitucional termmante, absoluL<-i., 
sem exceções. "lt vedado a qua~q tel· 
dos Podêres d-elegar atribuições''. 

silenciosa. 

Ma·s dizia eu. respondendo o aparte 
do nobre Senador Vivaldo Lime. (i.ue 
essa proibição ttm merecido umá m~ 
terpretação diferente nas Cas:ts do 
Congresso Nacional, sobretudo na 
C~mara dos Deputados e nas As~em­
bleias Leglslatiba.s Esta-du-ais~ 1

1n:.t.ítuto Brasileiro do Café? 

Quem permite figur-ar ho texto 
". onstitucio.nal como exceção a fa­
Culdade de o Deputado ou Senadm· 
pcupar o lugar de Secretário de qual­
~~er Estado, não it.ia jamais, ~e pre­
~~:s~o fôsse o fenômeno jurídico, se 
previsto fôs.se o caso, proibir ou <:lei-

l~at· de })ermitir qu<e um Stnador · uu 
D;:"lutado exercesse' a alta funçâJ de 
1PL"_s.:dente do Instituto Brasileiro do 
\C?f:', equiparável, como diSse, a de 

1
M .q;tro. -

Ce modo que, a meu ver, estamo.a 
jd.~1nte de uma c&.so autênti.::o em que 
P .nterprete, o he:mcueuta tem de 
jp ..... :arar o espírito, o objetivo, ~ fi­
)l1::. da de da lei que - quero n~petir 
[a ~enado - foi o de preservar o 
1l?::r::ier Legislativo ccmtl:a atos de cor­lrl''l .<~O contra atos poucu leais c pou­
,co~ dignos do Poder Executivo, aten­
htvrio à dignidade do Cong-::esso Na­
eto,9l. E' uma obediência ao .pr·' !1-
'p:o da diyísão dos Podêres. 

!. P~rg:untar-se-á, Sr. Presidente: co­
m., admitir-se mais uma exceção em 
!Um texto legal Ue proibiçci.o além dos 

1~que estão expressas? Então pergunta­
;ria eu a V. Exa. e -ao Senado: o que 
:o impede, se são há qualquer dispo.si­
]tivo da constituição retirando ao se .. 
1!l3.do a competência ou o poder sobe .. 
l"ano que tem de conceder Jieença aos 
Seus membros pa·:a exerc~ detetmina .. 
Idas funções públicas? Não há nenha .. 
',ma vedação. a que, além ds.s exceções 
)Previstas figure outra que deve figu~ 
:r ar, pela circunstância de que o legl.Q .. 
~ador autQrizou. ou. permitiu licenç~..s 
!em casos muito mais graves, c em 
jfunções muito menos importante, qual 
'·se)'3, p()r exemplo, a de Secretário de 
!qualquer Estado da Federação. 
I Sr. Presidente, pode:~se-á. ainda di­
[zer qu~;. é caso inédito se venha a plei­
,teat que, enter as vedações constitu­
fionais, além das e,rceções previstas 
1na Constituição. figure m>tis uma, não 
:prev i.sta pela legislador. A razão 6 exa­
ltam ente esta que aca.bei de expor. E 
!mais porque, Constitcição como a no.s­
lsa de 1946, O.e cunho quase casuístico, 
ICosstituição que desceu j). disciplinar 
lns matérias de moda claro, detalh~do, 
jcom mínudêncías, sempr~ incorre em 
ICm'.ssões dessa natureza. 
i Dai entender eu, Sr. Presidente, -
12 êste foi o fundamento de meu voto 
)!la Comissão - que tendo a Con.sti-
1tu~rão permitido c0 exercicio de f•m. 
jção, a Deputados e Senadores, e:n 
1caws muito mais graves ~ muit.o ma~s 
lde!i:::a-dos, não poderio recusar se o 
;tivesse previsto ao tempo da e!abo~a­
ição da lei, o caso de que tratarrw.. 
.Não podetia impedir qüe um Sera 
i.:ior fôsse recrutado pelo Pot:er Exe­
:cutivo para ex&:-cer à :t.~tura a fun­
çàf' de .Presidente do In-stituto Brasi­

Jl€'1"0 de Café 

O Sr. Vivaldo Li1na - Citarei para 
V. Ex~ mai,c, dois casos: o de um 
Deputado que exerceu a prê.sidjtlda 
do Serviço Social Rural sem abanflv­
nar sue.s funções na Câmara dos 

Sr. t>re5:úer:te, pergunto a V. E-x~. Deputados; e o de outro Deputa:i.o­
êtse texto tem sidú observauo na vldd o Sr. Paulo de Ta!'so, atual Ministro 
const.ituc10na1 e admin.ílcstratüa. aê.ste da Educação _ que, nomeado :Pre­
País? fe!to de Bra5i1ia, quando havia ;,.xn-

A delegação de funções - me~n.o pedimento constitucional, não perae·J 
nas qon..-,tltlllções como a no.st..:t que p seu mandato, volta·ndo posterwr­

~ntão, deixou o legislador co:nsti .. 
tm~te, dentro do espírito de pteser-.. 
\'aç.'lo a que me referi, a autorida<le 
suprema ao Senado para, em casos 
de~t.a natureza, veri:fico.r ~e a licen·,~ 
deve ou não ser concedida. o Sena­
do, no sistema da Corut:tuição é o 
supremo intérnrete quanto a se ·Jeve 
011 não conceder a licenÇ'a, se o (:~~o 
representa ou não de atentaria aos 
mc11ndres do Poder ExecuUvo ou se 
o que se pretende pod·e ou não ser 
con lderado uma tentativa de em· .. 
rupç-fta do ExecutivD ao Legls1ati"lo. 

t.eiU Olspuslt!Vus e:hpre.-,~os pü,JUon- mente àquela casa. 
doáa - (j hJje um fenvweuo, LtL.\ .fó>.to 
verificado em todos os pa1ses mocte.r- O SR. ARGE.\HRO DE FIGUE!-
nos. Em toú.O.S. os pa15es teru-.se \teri .. .:REDO - Lembra o nobre Senador Quem pode ap!ica·r a sanç&:o, ·_vre­
ficado ê.sse movimento, ê.::se pro~es~o Vivaldo Lima qUF: o Deputado PaJ.lo vh.ta na. CIJnstituiçã.o, contra os 
de evolução do Direito constnu~to- de Tarsa foi nomeado Prefeito do Deputados ou Senadores que exerÇam 
na1 assegurando maim nú.n.ero Je Distrito Federal, função incompatível funções Proibidas por incomp.:tt:Lveis 
atribmçõt;·s ao Poder Legislativo, ;o. com o mandato Iegi.slativo, e, na: ver- com o mandato? Jt o própria câmara. 
motivos de ordem socíaJ., üe ornem dade, em conflito com o disposta no ou o próprio Senado. Só os dois no.­
eccnàilliCa, ou de ordero poiít;ca.. Na art. <:!8, se dei'IIWs es.sa interpretação dem a.piicar a sanção, só os dois Sãa 
verdade, êsse texto, na vida consti- apena..s no sentido gra-matlcal, na sobenmos 'Pata dJCclarar a incom,pao 
tucional <lo ·nra.sU, como na de tôtlas sentido literal. Entretanto, deiJoís ri e tibJlidade da função cem o mandato. 
as nações cuLtas

1 
nã<J tem a a.p.zca- exercer, por certo, t~po, as funções Digamos que o Senado, por motl'• 

çáo que- devêra ter, .se fôssemos_ 1nter- de Prefeito do. DI.~tnto Federal, vol- voa à e ordem 'P011tica, desohedeceS-;:.e 
pretá~lo' dentro da letra e ao e~PI- tou ~ .Deputaoo Paulo ~e rr:ar.so tW ao::; preceitos constitucionais, enten• 
-rito com que figura na can::üt;.üçao 

1 

exercwJo do mandato legislativo. . dendo que o intetêsse público reçla.-
. t B n ma o nobre Senador Nel.-:on Ma.c~1an 

ngen e no ra.sJ...I. ~e ato nada tem de alarmante, na dir~ção do Instituto B:·asileiro do 
As delegaçC·es têm-se sucedido, o p~rq_ue, na verdade .. e:r:-t~e as exceções Café, ou que, movido pe:o desejo de 

que vale dizer que ê~e Ciispvsu1vo prevu;ta.s n'?:: Constlt~wao! ao tem~o resolver problemas substanciais no 
constitucional, mesmo com a .natu- da .ela-~oraçao da Lei Mar~r do P~!S, Brasil ou do LB.C .. auto!'iz.:t.sse c 
reza de proibição absoluta de que se 5~ esses casos. f~sem prevtstos, 0 .e- nobre Senador Nelson Macuhn e.. 
reveste, nâ.<l tem .sido obedecido gu;lador .os ~ena .1D~luido dentre aq 1e~ exercer a função naquele órgão em• 

• Ias razoavels e JUStas. b Co t't · - 'b n ' Na vida constitucional da Amé.ica . . ora a ns I mçao 0 prm a . .q'J.a. 
do Norte tem-se verificado, neQse . Um oll:tro ca.so, Sr. ~re.s1dent~, seria então a sançã-a? Se o .Se~a'io. 
ponto, qu€· o.s Tribuna-15, 0 Poder Ju- a.md.a mais alarmante q.ue. este, veri- quisesse, perda de mandato. '3Ó o 
diciário, até certo tempo, an~llO.\ a !tcou-se no meu propr~o Estado, Se!11J.do - sOmente éle - podcrb cte· 
atos que significa.f.sem ou que de{.!J!'~ qu.9;ndo a. sr. José A.nlér1co d~ .. ~.1- clarar a cassação do mandato. 
re&:em de delegação de atribwr;.ÕC's me Ida, eleito Gov~rnaàor da Palaiba, Sr. Presidente, no casCl. ao que me 
de um Poàer a outro Poder da Repú1 em 1Jleno ~xçrcíclO do . m~ndato, foi pare<. e, data venia do::. mestres, nãe 
blica. Mas, com a evolução Jo nm~lto n~m~ado Mimstro ~a Vmçao e O~ras pade1·á haver intervenção ·do Póder 
Constitucional, pelo pr'oce.sso a que P~bl.rcas, no ~~werno do sau .. o O Judiciãrio. lt certo que, em determla 
me referi e tendo en~ vist.:t to.rna1• P 8Sldente Getu.w Vargas. nadas ocasiões, por fôrÇJ: de d·.spo• 
C&d~ vez ma·is forte o Poder ExeruLl- Exerceu_ durante certo tem-po o sitivo também expresso na Con~!i"' 
vo. para enfrentar ae crise.; ::.cr-ün,;, cargo de Ministro e, quando enten- tuição da República, a lei não pojerâ. 
politicas e econômicas, o Puder J ctUl· deu de sair - por motivos que não excluir. jamais, da apreciação do Po ... 
ciário da América do ~r te jamai~ a.diantu escla:recer- voltou à Paraiba d~r Judt<;iário, qualque:: lesão 110, li­
de certo tempo para cá, anulou &lo.s para terminar o mandato de Gover- re-ito individual. Não .se t"ata. pon-ém. 
decorrentes de delegação de fu.o•;õ?~ nadar para o qual fôra. eleito, função de direi~o individual les~::!.o; Í1enn.1m 

inteiramente incompatível com a dir<'>.ito i.ndfvidua! está em <:"ausa. 
Quero dizer, com referência a-a caso 

vertente, que é muito malli grave ve· 
rifica.r-se ou const?.tar-se q:.1e ~s~e 
dJ~positivo tem oido violado, ná.v CQ:n 
o espírito de S·e pert~r a C'art!l 
Mt\gna da Repútllica1 mas de ~Jus­
tal os fatos sociRis à vida co~t1t t­
cionai do BrasiJ. A despeito o essa 
vedação atffi{)luta, po1' motivos de in­
terê.sse público e social, tem-.se vio 
lado o texto constilf..tc-ional proii.Ji­

outra e vedada expressamente pela M-:-t.S, se porventm a 0 Senado d.On· 
Constituição. cedesse a licença, c-ontra o texto exn. 

Na verdade a inte::;pretação que -e pl'e&.so da Constituição, e, se o ·h1.­
deuo ao texto legal, ao conceder es&a bunai entendes-se que, na \'erdad~, s. 
permis~ão; revestiu-se de um carát;er licença era inconstitucional, per-~,ünw 
de tolerância, fundamentada no in· eu: seria o PodtT Judi~iário do J:Jra-­
terês.se públic-o, na- néces.sidade QUe .Sil capaz de derrubar ato SO'J-erttnO 
têm a União, o Estado e o Munici;lio do Poder Legislativo, ne.ste caso, do 
de recrutar Q.S melhores e!l'!mentos Senado? Não. Integrado que e.·dt o 
para o exercic, ~o de determ:naja.s Senador NeLson Macula.n ent,re OS-
funções. membro:> q-ue -:umpôEm o Senado .Fe-

- . . . . _ deral, e considerando-se a licença t.~e .. 
O Sr. V1valdo L: ma - V. E?'ª deve ~ Sr. Va•aldo Ln~ta. - Çlte1 a V. 1 d'·dd.. incompatível com o seu :rn,an..,_ 

tlvo. 

estar rembrado de q~e há dou; r.n..c_;os 1 E~,, o caso de Servu;o .Social RuNl. dato, o conceder a licença pa~3 o 
concretoo, nesse sent1do. . IN.ao ~e par.ece. que seJa yma .m.ea- exercimo d.a função é ato de 'iúb1:a• 

o SR ARGE.i\IIIRO DE FIGlJEl- mzaçao cant~ttya O)J :filantrop1:a. nia do Poder; e se fôssemos perantir 
REDÜ _:_ Vou-me referir a ês~eE d( k> ~o en~anto, foi JD ve.:ohdo na sua P~e- Qlle o Poder Judjr.iárjo, pe~o sist~ma. 
casos. ' Sldê.t.J.cla um. DeputiJ.d~ do E6pírlto da Constituição, derrubasse atos ~·J.-

0 S.··. Vivaldo Llma - Sei que Santo de CUJú nome nao me record.a 'I ti c a dos em funç~o d~ so?erania de 
estão no pensamento de v. Ex?. O Sr. Gouveia Vte:ra. _ Na.ncú:ão out;o POdC!, entao, a-1, tena .:te~a_.;a-

Fontenele , I rec1do aqmlo que . .na verdade, cons .. 
O SR. ARGEMIRO DE I<·IGUEI~ '. . ) titui o equilíbrio entre os Podêres -

REDO - Lembra a nobte Senador O Sr. Vnaldo Lnna - Exatameu-
1 

a independência e .a harmonia e':ltre 
Vivaldo Lima, em aparte, que c dts·- te. E mais aind01: sem a·bandonar o êles. 
pooto no art. i8 já tem sido, não mandato, sem licencía.r-se. Exercía o 
vamos dlzer ~e.sobeàc .. 'Cllj, 1 mas s.ufl s~u m€.ndato e a Presidêndii'- do ser­
redacâo tem merecldo umà intccvre- VIÇO Social RuraL Vê V. Ex• a 'Ple 
tação - na Câtnara do.c; iJeputa.dos ponto chegou a condescendência. De 

Mo.<: não .seria caso int:d1to êste, fi. e 
!se procurar ajustar um fenõmei'lo 
:1sncial, nos têrmos, nos limites do 
nós.sc sistema constitucional. O que 
i nós temos visto, na verdade e o a 
; prática constitucional, na primeira e 
:na segunda República, tem sido exa­
ltamente a- evolução do Direito, mui-

t rl<'ts A.".'-'embiéias Legislativas iix.'...a- qualquer maneira fícou a•berto o pre­
~lJ"1S - mais tolerantes, mais co:1:- cedente. 
JJ>?.tível ~orn as lições do Direito nm <:. 
ajustada à.\ ne~essidade.s &~ciaís. 

O Poder Judiciário não Pocterá det.., 
rubar ato nosso desta natn::e:za. 
Qualquer Deputado ou Senador <-m 
face do disposto no § 19 do ari 48. 
da ~onstituição, poderá pr(}voca:r )un­
ta a Casa de que faz pa::te; oode-·á 

O SR. ARGEMIRO DE FIG't!E~- haver representação do Procur:t.•lor­
REDO - A.gradeço a v .. Ex• a aJUcta, Oeral da República, de partido p·ou-
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tico ou de qualquer dos Membns c.a 
casa. a que pertence. Mas é o direito 
de representação à Câmara de que 
faz parte o Senador ou Deputado, e 
não a- ação judiciária, no sentido de 
tentar. anular ato que emana da so­
berania de um dos Podêres da Rez,ú­
blica. 

Estas. Sr. Presidente, as razoes P'Jr 
que meu voto foi favorável à licenç-a 
oolicitada pelo Senador Nelson Ma· 
culan~ na Comissão de Constituição 
e Just.iça, hoje pela manh~. E 6 o 
voto ju.stificado que aqui emito, meio 
desoátenadamente, mas com a m<ttor 
sincerida-de de propôsltos. Faço-o 
com o pensamento de acertar 5em 
ter em vista qualquer motivo de 
oixlem política ou de amizade pessoa1 

que, na verdade, me prende ao e.ni­
nente e digno companheiro, Senad.1r 
Nelso:o Maculan. 

OIARIC: DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 1743 

exim1na, afirmo-a a V. EXa. com 
tôda a sinceridade. Hoje. possivelmen­
te, não me eximiria. Está exatamen­
te no voto vencido que não há· razão 
ponderável para que não se amplie o 
quadro das exceções. Mas enquanto 
não o ampliarmos, pelos processos re-:­
gulare8 de modificação da constitui­
ção, evidentemente estamos adstritos, 
embora muitas vêzes constrangida­
mente, a essas exceções que se esgo. 
tem no.s próprios arts. -49 e 51. 

o Sr. Argemiro cW. Figueiredo - 1 leflcios da Primeira República, e em 
Eu pediria permi-ssão para um último': \"eZ de atenuarmos a constitUição~ 
aparte. a1nda a tornamos mais rigida e drá.s-• 

o SR. AL.QYSIO DE CARVALHO t!ca com a famosa e sesastrosa re• 
_ v. Exa. pode dar os apartes que forma de_ 1926. De 1934 para cá tam .. 
qui.':er. v. Exa. me desviou do ca... b_ém cammharam ~xatamente no sen. 
minha, que era o da licença do nobre tido dessa alteraçao. 
Senador Nélson MaGUlan. Mas, Voo- Então, está ~mito lógica, quanto 
sa Exa. ·pode apartear. permite que o. Senador ou Deputada 

o sr. Argemiro de Figueiredo _ sej~ Ministro de ~stado; está mmto. 
Uma . coisa tem rel&.çS.o com a outra, I' ~ógica, qua~do acélta que, sem perda 
quanto à delegação Quero esclarecer e mandat , possa ser Interventor 

O Sr. Argemiro de Figeuiredo - ao Senado que t~xto expresso da. Federal, porque é instituto legal úe ... 
V. EXa. também se rebela contra Constituição não tew sido obedecido s~mpenlmdo na forma da Constltui-
aquêle texto Constitucional que esta- dada essa circunstância de novos fa~ / çao. . 
belece a delegação de funções? . tos osciais exigirem que a Constitui- Quanto aos secretários de E.otado, 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ção. não seja int.erpretada no sentido 1

1 

aí terá na.-..mdmente influído, no 
- Não posso rebelar-me contra a literal ou no sentido gr0.matical, o ânuno do constitumte, uma razao de 
delegação de funções, porque sou que se vai impondo, por fôrça da orde:;u política. E y. Ex~. que rol 
Parlamentarista desde que ingressei cit:ncra jurídica. nos casos em que 1 urr. <W.s mais brilhantes r.olaoorado-
na vi-da- pública. a Constituição tenP:a sido omissa. res da Cons[itUição de 1946 .. , 

Era o que tinha a dizer, Senh<Jr · d F. · d · O Sr. Argemzro e zguezre o Mas, quero apill:lS aflrmar a Vos"'a ,. . 
p.,·esidente. (Muito bem; mu.to bem1 A Co.astituição nega. Excel.Snckt e ao Senado, que não me O S. A1gemzro de Fzguelrea0 -

O S~t. PRESID~~'!'E: 

continua- em di.scu.si,áo o Froje·~o. 

O ~· ALOYSio_ QE CA.!<y.:•"JIO: 

(Não foi revisto peto cra.;:;on 
.sr. Pt'csidente, rel·ator do vcnc1d0 ng 
Comis.sáo de Constiturçâo e Ju.stiçl, 
esta manhã, cabe-me pr-e.:>tar ao :::e· 
nado breves escla:çecimentcs, po .. mi­
vando os argumentos constantes co 
voto vencedor naquele órgão. 

0 ~obre· 8enadOl' Argemiro de Fi­
gueiredo colocou sua m.teligênc1a e 
seu pOder de raciocínio a serviço de 
causa que eu não estaria longe de 
considerar simpática, porém indefcn. 
-sável. A meu ver S. Exa. laborou, 
de bon-fé, num equívoco, qual o de 
achar que a constituição Federal é 
omissa no particular e. sendo omissa, 
as nós outros, aplicadores das nor,­
m.as constitucionais, caberia preen­
cher .e::sa lacuna. Mas a própria ar­
gumentação que S. ~x::r- desenvolveu 
com o brilho que todos reconhece­
mos, co-nduz a conclusão exatamente 
opo:;;ta. 

A Ccnstituiç:.o é muito clara no 
estab~1e~er, como S, Exa, demonstrou, 
os casb.:; de proibição e as suas exce· 
çõ~. Os ca·:::os de proibição, enume~ 
rados .nos incisoo 1. letra o. e Il, le· 
tra O, do art. 48 da constituição, não 
deixam dúvida relativamente à in­
compa!ibHidade do exercício do man~ 
dato 1egis1a-tic\'O com o desempenho 
de função pública do tipo daquelas 
declaradas nos dois incisos. 

f · · b - à ~ Bondade de V, EXa. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO • re .erl a a so::çaD, . u~urpa'Ç .. o, }?_?"r - _, , . 

_ A Con.stituiç:o é p:-esidencialista,j pat.te ~o Pod~r ~xecutlVO, de fun.,.~c.~ O SR .. ALO:l?Io D.t; GARV:~LiiO 
e como presidencialista, muito .sàbia-~l~g.lSlatrya., at~ave~. ~ecrf;t~s que s~ - .. Ii.<tO ~-uena, 1an_çar .lo cun~~ ue 
mente vedou a t.leleoacão de pc-dêres ~ei.dadenas leis. p:rtmen .. e~. ao J:E;ps-. outros com...,an~elfos seus c~ 1o.;.1 od 

quando v Exa S.: rêfere à não oh~ Iahvo. Não. O que me re!uo é a de-, d.e~su col.cba.raç.:::.o. cc n:..u .r-1e ldlL!a 
e r , · d '" (Ús o.si ão co de~ legação do Poder LegJ-.:a~~·.·o ao Exe-. a mcmór • .J., V. E.ül.. pd·c-.~J~Cll ate! a 
~~d~anvc:~ia ~!~so. p qu~ v'. ~a.a não I cutivo, quando a fste Pod~or a. função I grana e C.:o:nis~~o CO.iJ.Slltu~ un..:l 4.~c. 
razão. Não co~1h~co exceçã-a alguma de .exercer o prccess~ l~glloJ.t.lVO, que, a bem d • .;::er, e .• abo10U a c 0n., ... ~u ça.o 
a êsse princípio pioibffivo de delega- serra. ~e sua co~petenc.a .. ltsses ca- c qu<.tse no.::; unpunlla a ap 1 u\..t~<.~O 

ã.o de aderes senS.o durante a vi- 1 sos, 1nun:er~s, nao pos~o- clta~ a vos- do:> te,-1~-~os. Eu era _povo, t.::Jola\<t JJO 

~ência No sistema parlamentarbt2 •

1 

sa E~celcncia ,_?e Imedmto, m~s quer;o pl~nar. :o .~:- Con.'itltmnte e tm111, que 
de Govêrno exa~amente quando c que fique re~ .. ~trada no.,._Anaic;. a I~-· a~~mp.lll~l..-r, multas vc::-.('.s, e.s:.a aJ,JLO­
Ato Adiciollal. ~·evo ando essa dis- n~a decla:a~ao de qu~ es.s~ ?rmc~~~.o 1-:,.au. "'<. Ex: sabe bem ctpe~ ne~se 

. - d C t't . g_ dmT n.::o tm .s1do obedec1do ri!~ld3.mcnt.2 rll.<;pu.:i!LH'O mull.:\1 con.s.werave1mciHe 
püd 5

1
1çao_ ad oru;dlu~çao,_Ea .1 m e la na vida constitucion.al do Pais. uma l':J.;;:;áo de ordem poauca e u.~ 

e e;racao e po er s. nos. r a· mdem ~e t t 1 1 
m::-nte." delegamos podê:-es ao execut1- o SR. ALOYSIC DE CARVALHO " n .men a • a de nao ata:.-
vo para fazer leis, - v. Exa. nos convida. sedutora- ta~ 0 , poht.co - que vem eom um 

mente, para desobedecermos a cons- m,.nc.~_to federal - da pulltlca uo 
O Sr. Argemiro de Figueiredo - AB tituição seu t;.,t~do, de permit:.r ao .uume1n 

excrções têm oçorrido quase diària- · rltt P.uaiba que possa, me!:ltno ,>,enao 
mente. Veja V. Exa. que um dos O St. Argemiro de Figueiredo - d_cpuladc ou ~en .. ctor, vo1ta1 à p,)11 ... 
mais eminentes membros desta casa, Não é isSo. tiCa do seu E'Jtadc para all tr:.lu.t­
um::t das maiores culturas do Brasil, 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO ~ha1~ P.ela sua a.scensuo até o po.,w 
hoje um nome internacional, o nobre _ A ConstituiçãG de Jl, por exem- .,ov~rnamental. 
Se:-nador Affonso Arinos, em brilhan- t · - 1 durante 401 plo, que eve VIgenc a Muitos são os políticos .:JUe não .se 
te discurso, se não me engano pro- B 1·1 apresentava para t , anos no ras , . QOn~entam da função 1eg1sJat.vu. 
nunciado na Câmara dos Deputados, d t · t d. · -e qu Jam"JS mais e nn a Ispoaic,~o s e "' Nesse particular, posso lemtJrar 0 • 
chegou a desmoralizar ê:::~ texto do 1. 1· - 0 pra·tica o mesmo 1veraro ap ICaç.a · . meu muito. s.audo..-:o chefe, ü lJopu-àispo,itivo constitucional, declaranrto · t m a n~nst1tm -podera. acon ecer co vv - tado OcáVlO J.vlangabeua, que, nos 
aue não tinha <:>entido econômico e d 46 s- ct•• o,. o-es que va-o • çãr:. e . ao ""p s ç seus mc.mentos de bOm-hUJIIOJ' "e·c·a-nem mesmo o sentido de norma J·u- d f 11 d a·ustamento " • morren o por a a E J rava que "Poder é o E.'i:fcutivo•·. De-
ridira. ou adaptação à.s necessidades socia~s, modo que houve uma raL.áo at llr-

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO que não esperam, porqu~> Of fa.tos vao 1em polít'~ e ê€ntunenta1, para es:3a 
- Esta é outra questão. na frente cta lei, ~;ante mais num E"Xceçao. 

período -como o em que vivemos, comi 
o sr. Ar{femlro de Figueiredo -· 0 progresso matenal assombroso que A Presidência do Instit!lto B~a:,1 -

Mas as delegações de funções têm-se 0 mundil apresenta. De modo que no leira de Ca.te, a meu ver, náo e car­
repetlào diàriamente, e a cada dia particu1 r, devemos observar ~ com>~ go público, mencwnaao na Jetra "b'' 
vemos o Poder Executivo baixar atos tüuição. o que é que esta dtz? Que do inciso I! do art. 48, foge ao es-

ora, as exceções são exatamente, nesse sentido, 0 Deputado ou Senador não pode, qm;ma admmistrHivo. .t-'Esse part1 .. 

como tl nom~ me.<:mo_ e.stá a .dizer, por~ 0 SR. ALOY-b::!:O DE CARVALHO desd~ a expediçãc L.e diplcma, exer- cular apmei as razões apre~-enLad.as 
t~ ab:::rtus a vedaçao expilc:ta e, as- _ E' outro caso. v, Exa. está afir- cer comissão uu emprêgo remune:c.. pelo nob1·e relator venclào na co­
sLm, .t-ê_n~.· que se! emendldas ~m, ca.·r.t- mando que 0 Po-der Legllilativo rem I do dt'! entidade c..e direito públ1co, de mis.~ão de constituição e Jus~.(,:a. se­
ter r.etLltO. Nao ,podemos, portanto, invadido a e..;fera de comp2téncis. do -autnqUla, de -"OC1eciade de economw. na dor Lobão da Si~veJr::t. M<~~, :,e 
nmpl.~r .~numeraç ... o q.~e se encontr~ E.xecutlvo, 0 que .>e compreefl_de, por- mista, etc. Nao pode, desde a posse, toge da cneg·Jna de ca1g0 p·1._,,,_ 0 , 
no plÓ!=·llO texto con.s~lt~c~onal, no~~ QU" ainda tst.amos com a bYc.a torta ocupiir cargo púbLc0 de que possa enr:o há vioJa~,·ão da lttra ''b'. do 
arts. 49 e 5-l da Consntmçao F:::den:J. P2 .0 uso do cachimbo, Vivernos mui- se~ d.emitidC' _~vamos ct:zer ~om, a~ inciro I. 

O Sr Argemiro de F,gueiredo -~ t::~ i·npo "em Poder Le,.islativo acos- propnas ex,rt.ssoes zla vonstltmç ... u. .., . . 
permit~ v. Exa. um ap:1-rtç? tu:n;dos, "'todos, ao Poder EX~cutivo, "de que .seja demissível ad nutmn '. .c. Jn~po .. nvel n:.~ar à Pres:d~ncia 

b 
· . . ~- d' . 

11 
. . _ _ 1 do InslHUtJ Bra.::lleno do cat2 a ccn-

0 c:::R ALO:i'S··o 1;-w C\RVALFOi au;.ar leis- va-m-u.':i .zer me 10r- ora nestas prorb1ç;oes a Constlt'.ll-~ d·,..n 0. de com:l$Ho . 
"' • ~ """ 1 - J. em 1 i i r leis de~apoderadam""''"' e ' E ·~,, .l ' ou r.aJgo remu-- po:l> não. 1 . • • - & ~-·--· ção aiJJ'lU as exceçOe.:; z que V. x~ ne•ado. Sendo ru,s1m, n§o e::,tando 0 ate hOJe realmet;t.re nao n'J.s__ curamos IH. refere. A do art. 49, pa:a o exer~ .. 1 + ••• • 

o Sr. Argem.-lro de F:gu:;:re:'lo C~:'e mal, E' d_:ferente. ciclo de miss5.o dipJcrr..r.:lca de cará- ~~sL~l,.{' B'U.ll~lro d~ .?:11e enrrc.as 
Lamento interromper V. Exo.-1., r.J. b;:i- Qu..:ndo a Cons~Jtuiç:..p de 4S es- te: pcnnam;nte cu uans.t'Jr o, ou a "ce.c:c.s e, ctevenCllJ .. e ... _ em se t.a-
lllran:e- expClSição qu2 está f.::.L:::nüJ, p& 1·t~ccpa•ão, no e.stt,W'!>:1ro. de con- cst,·r. .•.. c.o ne e::ce~,J~S, . a. mt,':IJ.e.at;J.o tabr:l<ceu a p1'0i~Ição de deleg.:l~áo de - · ..,. ~ .1 " 1 d Aparta:o-o com o &c-v!d€1 rc.-,::;,• •. o, gresscs, conrcrênc1:as e m1..:s~es cul- .···l " .1p :~.:::çao n;,t 3 • n.'.o P~de .. 

d f . d p:::aê:-e.s, esta\'a certa, por estr~t·u:ar I V. Exn. é da.s gr.:.n es 13uras esta 'd turP-:s, e a cto ac •. 51. p~ ra exerce~ rJ-;mu:· c.u n:~o po:iemv.<. c1·.a1· novos 
I um sistema pre.::; encmlista de Go- -- • caro.. Pe a .sua c:.lltUrJ., 1ntel~;;énc1~ 05 cat"l''" de Mimstro de Estado, ln- caEos d~ ex:~t'Jt. oaJI' ammtirmJs que 

h . vê::-,v. Agora, ou:r.a questão - nesce ·"'"' e real l>ril o é J.lvo de no.s.sa ,.,mce~ tervent:-r :-"ederal ou Secretãr.o tle o 12'·,.s.r.uor cons~.tt.:JcnJi tcna que-
d · - p t · b pJnicular estou com V. Exa. - é ra a ~lraçao, ergun ana ao no =e . . d F."-,,~... I n~l0 'm··uir o ln.su•uto Dra.s;:Je.lu do c-c':'.>:.ide-ra-r o 1Il.:5'atuto a delegação . ~""'"'' colega, se V. !!!xa , ao elaborar e.ssa . C::lf~>, un:1- YP? quo om1t1 q•1a1quer 

Constituição de :!.94{: e ao estabel"cer de podêre; um instituto útil, até V. E~<} ataca e.s..1.s dispcs~.çoc.s,. e outrr Iunç2o 'JU ca··no púh!Ico. 
as exc€-l:~s prevista~ nos arts. 49 e mrsmo nece.::sário no mundo moder- tem re.zao n'!latl'•am•:nte ao ceereta-l ., 
51 , se lhe chama..::.snn a. aten~âo pa- no, em que reaimente o Poder Le;riS- ri0 c!e Est2.do. rr..:;-.5 não terá rrzao 1 Ao nome Senat!or A:·g.:muo ae Fi­
ra 0 ca.so do Sup€rinlendente dn lativo não pode atender ,pela própria em relaçao ao i\ofm,8 a 0 de 1<:3 a.uo I g,_H~l:·er,u, eu]B. at .w.ção na vHü'! iJU!Í• 
SUDE:RE, do Presidente àa o:a. Si'l.e- n_:;ttu.reza ?as .-.uas f~nções, à:. ~rg~n- uo que estou mu to a \'Ontacte 91:·a ti!:'<'l Drasi:C',I'<J st>mp.e ammre, - o 
rúrgica Nacional, de Pre.sidente do c: a Impenc.sa de mmtas providencias declan:u porQUf! panamentar:sta q ... e S. Exa. .sut<e cli/<oü ~ ... 
B.anco ~'lacional de De.senvolvimento e de muitas medida.s. • sou, quero cada vez rnais o en·,.:ndL ! O sr. Argemtrr· de F!gtte reao 
=nn.nómko, e dJ Presidente do Insti~ Estou, como parlammtarista, intei~ mento fnn<:O entre os t-.imJstros e =uv D~.ig2~0 a V. E:\a. 
tuto do Café, V. Exa. se eximiria de ramente à vonta.rle para admitir e o Poder L<;!gislath'O. E.sa di.Epos1ção 
incluir entre as exceções que esce.}n~ até defender o .:nstit.uto da delega- !oi impo-sto pela própria ateDI!a..çao• O SR AL'JYS1<. DE' CARVALHO 
riam ~ proibição, mais essas? ção de podêres. Ma.c: a Constituição, que tie&Je 1934 se vem ..:ando ao st.<:· 1 

·- quero taze1 até um apf'JO pa!"& 
o SR. ALOYSIO DE CARV.oU.HO neste p.articular, é muito clara, muito tema P'"P~idenc1allsta n,, Brus l. T ~ que es·tud:.>, com a su~~ Jm~.~ esta 

- Naquele tempo, possivelmente, me rígida, vemo:::., dése sistema, o~ zraLdes m~1.- 1 h~pótest e ccnrtuza c; CongreKSo • 

---
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: u'2. modilicação const-itucional q,ue I bllca, em no=neand-o o S:-nador Nel .. I texto frio da Lei m:~.ior que (: a con.s- se vL.~e corrrsponder a. nec~~j.HJe 

I atenda. melhor aos interesses à qm ~on Maculan, consultou a conste!nção l tltulção da RC'publlca.. um~ amcstrâncla ou enswamç-nto~ 
tJ. Ex!.' se refere. Mas enqurnlo t1-~de constttucionalLstas que o cerca, _ 'X: ... o acha v. Ex:~. que a ~un. g..:ttero-

f vet'Olos estQ. cons~ituiéão, E:'nquk'ntv que gravitava em tôrno do sol pril1ci- Tamb~m não Sfi se os Ql.lt .. se" "+10 ,slJ.::dc .:ic t'!rna um pouco prcjn~u·1 •. J 
torcn-, êstts os dispositivos, a. m:er- pal, que ainda brilha e, br1lhandó, basear no texto fr:o. na te _La -:. no a qu::m qutzes.'Se falar? · 
prctação só pode ser esta.: ttrdo roq .. l.i. ·ainda pos.-u1 satelitcs de gr~ndezas espirito. da. ~on..'i.tuu:ruo, tra~. nt:.tz~:! o SR. AUR!<:!LIO VL\~A - :-.~".to< 
lo qur não estiver }'revisto entre a.:/ as mais dn·er.:a-'>. Qu.:.ndo p:t.,:sa:· 1.? na c_?nvi~Çoo de que. 0. ~f' i t()t 1 :'\Jo porque o.; mude.s.i.os faluriab~ ..1 .. 

cxçeçôes não pode o senado ~stabe- aque!a condiç.to de sol n:J-'O, ace:·.:a ).l{' s(\u -~'>~!~:11 :.'-::t ·r.;') .p:-: ..... :ra,. ?, "1_.:·~~ ·qualquer modo, por 'llOde~toc; 1 

leCet como se fôsse soberano pa~a de cujos sói.s 1Ul.J.l'a o .1bJ.:lc f.lonll:.l, dato se.f' ..... cer 0 ~-•.r ... o ~e p.\_ •. :Ln,.. O.S jJ.ctanc:o!:.O.:> é que nã.o fal~t·thl 
isto, potque não há soberanta que-' que perderam u- v,d.~. l1JU.rts ,)..:~...'~J· do InstJtuto Bra::,llelro ao C-.lf<:". • íl:po.!.s das p'J!:In'l:.S q:J.e e.'>tatno.>. pr ,. 
possa e-star r:.cima da ConstittJ.i~ão. A' tes . de:apar;::~e-rao dL'?r~s::t. ·.; IL~ r S um.~ qtH.st;.o de fõro intimo, (lp n.mc:audo, .Jorquc quJn 1o mah ·cul'. 
so;,e1anra do senado Umita-::.e 1103! grav~tai em tor:t:o de o:.~t.o.:. HJ.S qu..:, conv:cçôes, nH1s que é um ~-.~ 'UHO rr.'.L'í :.unp~r;.:, e mais mo:le;:.~o. • ... ll 
pwpdos d.;spositivo.s consmucwna s. / surn-1rem. . Imp-ortante ê3te, f. porque 1 u 1lRl- co.so de V h"xa. 
se i!le quiser levar adiante ou além Creio que o Sr. !?:e~Jden_!e d:1 Re- cur a po~.t;l!o d0 .:::enudo, lf-':1.1..,~ < "'-j O Sr. AJO>so ,tro,oJ - .llul~o L·'~ 
0 !;eu arbHrio .relativamente à mn-/ ptlbllcf'. cc..n .. u.tou a e:-s~s coll •Htuc.o- vir, ao ccno, a p:t..a\1'.1 do L!J.. r Uo ~ .. do 
neira de legiSiar para os mterêsse· nalistas, porque, em quçrcndo o ele- GOverno, do Ut:o.J • .' da OpJ'~:ç..:.o, (.,}.,; · O sR AUnlll.IO V lA~ A - sl· r~ .... 
nacJOnais a própria Cons.t'tu:. a.-;lsenvolvlm~nto do Pau; a.trotv.:s de umu constttuc'.onu,tas, de um l,do, c t'o~ de 1on.;c pCilS2~emcs, ott t:rcsJ,·r.1 •• 
d:ua 0 ~emédio, (l.ue é a e;len~n°1 ~olítl.ca sã, a. p~lít!ca do caie, qua?.-; outro, a palav.·a. -eu qucJe dUif' ~e pcn~~~o qu,c a~-~o:sa.s tu:.<\:J·as ;~':.ll!1 
que é a modificàçã da Cnrta , .. 3 ~1 oo ctdades ... mc.r.l.s do sul do Pa~ . grande mudo, (JUC qurndo r te dt>;.•;~ m.p ... ulr Gll<- o .... ~.1 •. do oUH!>SC p.,- ·:.., 
na -~ te.· 0 ... ..~.a ( dízr!m, 1az..:m grev.:s p;u[..;.:.tando cun-~ de· mas quero rmr-·e":nr a. ·.'X'l•T'-~Jo que todas espcmrn, ']O~"UO as d2 \. 
dcs ~!:celt~~ q~iis~a;rc si~pre <..:~nu:o•l tra a atual polL~ca e~~•toeicc,d~ p~.u !F~nde muC:·o, prora n:'io ofe,1·L·r - ~:.xa., jamais. teria usJL.io d, .. tribnn· 
8 

• ·u ;::; '? ·1101' 15 ' "" l;; 00\'êrno; cnw qn~ o Sr. Pre'ild,m.l! 1 mas bt:m qm• eLI ~O;,.t.aria de H·r·o 1 compre~ndo o s~nt1do_ C.:o ap:.t;·t~ .·J 

~~~~ta \i açao :-e f~r~l.lc~erá .e 5,~- da. Repúb.lic..t N.:J.::U~éOU 1:! ~:~.se:; cons- ·1 grande mudo <;:nnpre \'Hor.o u e n[lo.J V Fxa. I\lt'l-\ se m!' dlfl.f;_'.l. a out:.- ... 
·t ;, .a llll ~e P.~e.s l~ta entto_ "'ajtltuciona;u,ta.>- qu;:-,-ao cer~o. d~.a- 0 to:as~rão 5 ~;.npro e p.:- .. ct..du.-. i t:"Cr'a, sou onr;!:':~da a dt~er o mnl 

e:;,ru ... unl cons l~ur .. on~l dO Br;tsll. raram a s. Ex·.•: •·Fada nom,::.1.r. o . . . . , .... 1 pt.:n~amento, durante p:t~·te _c~as ·nJ.!a-
Estas as cons1<leraçocs que aevet}~ Senador 1.\e~vn M~cul:m nao pe:der.l j • Falo a.qut, t>m Pat ti??s pol!t.c.~.c::. \'ras que e.-;t~mos p;otmnct.·ndo, _-

fazer c.m apolO no pr.recer que emit. o mandato.'' E t:!o c~:."to e..,lava o I nao fJl~ t•m pe::.s?.lS, _?ol:.~o me d.UJOita;·,l \'Oludo nH··mo para V. r:.x( PC1r 
e em homenagem ao fVn::ldor .Arge. senador, uo;:,.so anll,;o N~lson Mn.-~ a indlvlduos, a ~ld~d;J.o.-.;, u poHL_co-.; lsr-o. fui obrigado a dizl!r que, tih,Ul:­
m:ro de _Frsuetredo, que dtscunu .1 culan, de que não pddoria 0 m,Ulda" que p:;JU~o ~.1lam. llt.":s qu,•, ~m ·'·!·- . e tntf'lcctuo.lmcnto afl.to r~fJ· 
nunena. dtvergmdo d~ pronuncwmen to quepcd.iu à su::.. c:. mar ;i lic:nça ma m .... tU.nc:a, decidem p.JrquC' _ .s.1.0 c11 p~i-me cotn 0 tato de que pOcfrr . .J 

te. ,·encedor na. Ç'Clmssão de J'.l,.',t.ta. p~ra. exe-rc~r 0 cu.r;o. !m.ntto 111:>1; cr ... :.tnind._·.:. ou:• ':' 1·. \l- n ct 1:-cussi·.o ces!:ar, e. a5sim. não o•J,lt 
UUwto bemt l\-1U:~o bem!) Dois con~1~Huc1t;nlis.t .. IS falr'.r<!m; 1 tlo:::. qne rufl ... m . t?s L•1'n_..lo cs,. ttJm ricmos as palavras d~ tantos comn.,-

~ dois con.Mitu.ntc,, dO..s c:abo:udor.:s ; unu _ bdnd·1-dt>musloC.:!,. nJo t.• :1~~1 '" nhc!rc" que tl'rçam, que dest-ntc •. ' ·n 
·da atual const!tu1ção, que Yi3~ n;;s~c: nuacao: !fm~da - ,mn_, lamcntav.l- ... cn r.~ci0cinio à 1uz da ciência cl>...,-"•':-, O SR._ PRESj~!{T~-- Ccnt:nua 

I e~n áLcUS.Sdo, o requer;.menío. 
o sr: Azaeuo v.ana -

tavra, Sr. Prc.:::ildente. 

1 Pai.5. Não sei se houve dheJJ~ncta m('nte 11•~0 turt soluadu.... ~ turiona1, . 
P .. ço :.1 p.:<.-1 nas •teses que amiJo~ su'ittndtram No ca.co \'f'rtente, no m;·u ~ 1 ~--r·,. O Sr .. Eunco R!.'::..ende - Pi:-.m:J 

, certas nu.J.nces de tntel'pl'etaç_J, m::ts não há banda-d t·- M ú. si c a nem V. :.:::;x~ um aparte? 

I um dcs ~ois· e~tâ conv~nc1do de que so'dtl. do,c:. E' fr\'lnciscano na ~·la pn- o .sn. AURELIO VIANA -· cn.n 
o exercicw d~qu~le mandeto d~ PPf!- brez:a Em slntese, 0 Sene.do va.1 ~1-...wde prn:::cl'. 

Tem a pa~'lvra ·O no.ne S-:-nado~ ~idente do Instituto B~3..<:113iiO do marcar um apos1ção. E' mmt<l mate; O Sr. E«.rko Rc:ende- V. E!~.·, ;.e 

1 Aurélio VHm'l, Café levará o Senador bra~ileiro a importante a deci..,{to que vamo., to- in.cio sUtilmente e, a.zo:a, .r.;teni:•.V"' ( 
,
1 

Q_ ~I~L"RELIO perda do seu mandato. Como 'C?l:t.u mnr do que aparent.ementc ~e p('n- objeth·amente, convoc~ndo o enUnctl. .. 
-----"--V~r~;i,~~c·.-'1: se encontra o outro cons·1tucwnah1->- sa. E seria utna tnstez.J pu •. ~ nó.· t.e senador Afonso Armes para •o u.:-

(NUo foi reL'1st.o pelo o;adon Sr. ta de que não perdzrá o mandl~o. perdermos um Selndol' cotnu :\{'~~o!! C:ttc t:•l maté>1·ia e pnra o deba'te J ~ 
Prf'.s~ct~nH,', creio Que tôàa a C.1~a d'2- se aceitar à alta incumbénc:a d3 que Maculan. o Paraná, que cho:"0\1 o. t· ~r..stJ.o, pleiteia p:tra o ilu::,tte IS~n.1. ... 
seja ouvir mais a1Jumas op-.u.ões o Presidence da Repílblica o iDVt!:S.. chorar, embora por :erto e ct~ter;'), .. dor Ncl::on Maculan um mau tn\·c,. .. 
acerca de a:.:sunto dos nn.s t:-.:.n.~~.:-n~ tiu, o Senador Nelson Maculan, o nado tempo, a hlorte pl lttlC{I llE' :\:el- t.mf'nto ... Tcnhr a impre~.f.iio de que c 
dcnt-~is, com tmplíCnçães que >ào al:-m Presidente do Instituto B:·asileiro do HlD ~!ucnlan; o senado, QUC' ~h·l"OU o tlu..,tre senador pela Guana-i.>anl. :n­
das QU..! cogiU:;ülO..)_ até éstc irl."tante. café. afastamento do primrt;-o ír1a ranwn- t!'nde qi.te não há consa..•1Limentv cous· 

&tê. em Jôgo um prlncip~ 0 coas:1- A que1itão é constltudvnal,_ C poli- tar profundamente o :tu ·)e~ulldo p1~1- tituclonat nesse terreno. De m·)dtJ 
1 tumonal A Constitmção p~rmlb ou tica; é _p-oiitica e constitucional; é I que talvez. fôssemos e)..l!?;ir ês-,e sacr.~ que v, r:;,;·) que nutre - embortt nit() 

I não ucrnute, que um Scn:wor sem const!tucwnal e política; .c~n~undem- ficto de Nelson Maculan. Pa!'tl 3e"- tenha. explicitado su«s convi-cçóe~; nN· 
pçrda. elo seu mandato, exerça um se. Está em jõgo. o prestlll? do Pre- vir no Paraná e ao sra.,.il, oode!l.'l. .<-H se campo - sua. simpati·a. peln: con<> 

I cargo publJCo, pod.endo se!· J.em.t.do, sidcnte da Repubhca?! D1r1a.~1 al- que, me.'imo petdendo o mandAt.J ct:- ce·..:ilo da licença.. deveria, a e.sta. :11.· 
aà mJ.tumP g!ms: - Não! Porque ~ ~r~Jdente senador, aceita.sse o de Pr~idrr.te du tu:-a npela.r para o nobre Sqn.:fl)•r 

I 
S~r;\ q~~ ê,::;te n~su~~o u~trJpJ~<:.::-ou • nomeou. nào pediu pcrm1ssao· ao Se- Insututo srasil~iro do Catf-. Ma::., po- A!o~~o A-rinos a fim de c'{clC dd.ixa~o 

as tronteJ.a.S da_ 9ons~1tu:ça9, a:ean~- nado. . deria ser tambem que ::1 Sul do P,,,s, sfu pronunri3.mento parq a ot:lortu .. 
! çancto as da pohtlCa? E. mav' oo.Jt;J.· Mas, voltaria .ao n.rgumt-nto_ primei- 0 Sul-cafeeiro, o Leste-Caf~e.ro, o nJdade da declaracão de \'oto. Tenno 

$0, agora,. que constitucional, que re- I ro: o ?residente estava ou nuo cel't~. Centro, cQm as MinaA Gerais, fõsFem muito n;Mo d- Capacidade d€1 con• 
sultana, para o _futuro, uma deci.-;r1o certi.ssuno de que o P. T. B. não seria perde~ êSse. conhecedor profundo da voncimento da filscinaçào co.lt ural 
.1.o Senado, politiCa. mas flnz:rant-e- desfalcado dBs.:;e elemento e.ssenc.al economia careeira e que representJ. dü S. E>:l.l. 

, meme inconstitucional, .-,e incon..;titu- ao poder e â. fôrça da. su_a Bancada? hoje um fator de harmonia, tendJ -;1- 0 SR. AURELIO VIA~NA _ f-,.::' 
c~onal tõ.sse? Creio que ainda iremos ouvir a \'OZ do·s'audado, se~mndo ~e diz, por ~r.s-é · r:.opélo, Senadot· Afonso Ari!1os, Q~ll' 1a0 Serã. QUe o Presidente da Repúb!i- de outros constitucionalistas,. al m tãos e maometc.nos, p'Jra não :epeflr dirige um seu correli'2ionárlo, tqmero· 
rn de.s-e_ia .anular p_oliti~amente a wn dos dois primei~os que falaram. sou afrase feita "gtcgo.s e ~ro!a.no3·· c>•'!ll :::o pela. ~orte de nosso colega, s~naa.Jr 
seu am130 dos mms dtletos, daquêles apenas um curwso. um homem que uma. esperança. de soluçao para o 1J .. o-, Ne' ... on Macul"n e ,.eu oole2a io 
<i~ primeira hora., dos p.erca1to.s. das nc> bom sentido provocn, para ser blema brasilei-:-o do cMé. 1 B<t~cada " de ... r~p~sent'ação s~n.l~u­
-dl!lcu:dad.l;:"'· ssbendo que, aceitando ilustrado - para ser esclarecido; um Não sef se o nabre colfr;ra. ~Pnte o Eurico R~zend" s Ex~ n;e p, rr·-~ 
.! n:.rneaçi'..a, perderia 1 mandato rto novato nesta essa que de'>eja. sabN·, que allum de nós já está sentindo- . t ~·. .. d -; · .. 
se_n:!~or ~a Re-públi~a e pcrd~nd.:> l•prender Ct>.da v;:z .. mais para votar a tra~édia de q~em se encontra no, e;~~~ 1~,:\;t?ca.~a~o P-~~cnuicforo kéf:;~ ~ 
ê""'"P. •:tl.J.DU.dto, perdena o sen Partido ::-on C'IelJte e tranqmlamente. · vn.le das lndcr!."-o::s, à espera c..> 1 l-) ~1 . la · do u•t d OO·TcJt .. 
um e,emcqto dos mais imp!Jrtant~s. ermo mesmo que o Presidente da gamrnto dos seus pare-s. Cotno !'e d1z ~ ac~ ... n !!~.e m ·, O.S ~ ' · 
dru lmprç~c,ndivei~. mesmo p.;;:·'lue RJpáblica não pediu n.os Senadora:; que 0 voto vai ser secreto. n.:.o ~e1 se glno"', , do _p,oprio senador; ? • 

ês.',e :senador petebista não t..:-m stl· que votru-sem a favor daqu-ela tese de já foi de.ctdido. }!!nt.ão, quase que es:ou .. o Sr. E·mco ~~ez;nde.- '· t.•. _.;1.: 
plcnt; C' o 'eu ~attido pe.·d2r .a uma que o seu candidato não pe~deria o inibido de pro: atar o meu, pon1ue na de convi: que e~~ot: vJl!en~a, e~·~~ -

. po .. :ç:.t 1J da.c:: m:us destacad<LS· n.l. Cà- mamtato de senador se a-ceitasse a verdade usei mnls d:1 tribuna, 1n4UlClQ c~plxada~. porque. O sena 01 
1 c :J:l 

ma.ra.- A; ta ao Pais? função de Presi-dente do Instituto e reocupado por que o deb~te é€?!;J- :0.~-::..culan nasceu no _t~ener~-o ~d 0 ·~-
Rcrá que o Sr. Presidente da Re- Brasileiro do Café, creio que não, se PJoo·o após a pa\a~·rg daquele {l:ue p.nto .. santcfi .e. Sel'la.. murto n~r:-r_~·-: 

pU~~1C-tl. não consultou os seus as.;;es. porque não se admitiri::t QUe O Presi- me antecedera na trlbUn..l, na espe- EJnb:•. CIU: O bom Vizinho, de Ml.l- .... 
só~·~ pQlítlco~, o seu própno ParUc!1, dente da, República, ~enelo feito ~sa rança de que t'alaPdo nr . .lts um Senr;.- Gerai_s .. fo_:e G.? _:'1cont~o _'~'' ("~.'"~ 
a l.clerttnça ao seu Partido, o~ c.on.s- solicitaçã-o a. .seu partido e a partzdá- dor da área dos aue quere:n aprl'n-. ~o r~·() 7 E' ' ·I to s~ nto. ?\.~s m 
titucionai!stas que o cercam, 1nch1si- rios de outras agremiações • .sent!sse der e saber/ sur~l-'lseru dquete~ [Jte-. EJ.Sto:,. é um rnau ínvestlm.en~, p.:o:-e. 
ve n:w perquirindo sõbre a optn,ão a tristeza e o de.sg,ôsto de anotar no nhcs de cultura que nós sabem')s to- '· noo:e se-nad?t Nelson tia:cu.~~n, c 
dos que se encontram n 0 Senado Ja seu •·carn·et·• politJco que !Jguras das nhecedores profundos da Col1':>t!tl:l- Sr. Afonso Ar1nos ocupar a. tt'ib.un t 

ReJJUblica, :: sã? dos mais resoei:á.- mais. exponenciais do seu p~rtido, do çâo, intêrJ;Jretcs del~~ dos mais dou~os ne!J:.a _oportnnidnde. D~t·emos. ·~eixo:: 
ve!s? _N<lo o creio! partldo que êle l'Opreseuta.., 1riam fe- e se"'uros para enutlrem o seu PJte- que S. EX\\ o i'9. t para decl.Jr:I~ .. n ri. 

Acetto a t~e de que o Sr. Pr~- rir aquêle seu de.s:ejo e declarar, pelo cer Duma das quef>tões que hoi_!! em .. V?tO, porque, ai.. já podemos dl7.:or: 
dente da Republica, em nmneand.o .J seu voto, que o Presidente. 0u estive- polgam o senado e qUe amanha: em- vn corona 'PDPI!ÜS ..• 
S_Pnador Nelson \!!aculan para a Pre-- ra mal assêssorado ou quisera sacri• p-o~o>arão o Pais pensante, cQJ.!o, o O SR. AURELIO VlANN'A ._ Pt"~ 
sidê_ncia do Instituto Brasileiro do ficar um companheiro de partido, PaÍs constitucional, o Paip, O•)Httc::> jlizmente. não há uma tona. co:ttr_-;:a­
fafe un:a cta;s funções mais ímpor: sacl'ifícando a própria agremiação no o Sr. Afo1lso Arinos - Permtte da. (Risos)·. " . _ . 
.. antes deste Ea!s, porque o general que há de mais pungente, que é sua v. Ex.a um apo.rte? O Sr. Eunco Re:ende- A ~UNll-
cafe ainda não perdeu divisas, pelo reprr..sentacão no senado, o SR. AURELIO VIANA Com nha'' já liStá acabando ... 
c~mtrário, ~ hoje marechal q.ne con- o:--eio mésmo que o Presidente não muito prazer. . . O Sr. Afonso ANna$ - Que!lo drJ-
tlnua Nstmdo farda, na attva. faria êsse pedido, certo de que a ques- o Sr. Afonso Armos- V. Exa. Já. xar bem claro. nobrE" Senador, q_ue por 

o sr. Vi.clorino Freire _ ~Iarechal tão seria mansa e pacífica, e p-Jcífica refletiu que com êste seu generoso mals sutil ,. cambiante que tenl}.a sid~l 
d e mansamente resolvida. a pêlo, c e--ita sua qualüicação .tão a jnti'nção do nobre 'sen:~dor .Euric-o 

e carnpo · · Não sei se o voto de alguns neste honrosa, qualquer modesto estudioso Rezende, elP. não me esca.pou. su1. 
O SR. AURI!:L!O VIANA - D<! ·senado serã. pol!tico ou estrit.amen- de. Const1tu1cão hesitaria mui~o em F.xcelência, depois d~ comunic$-r f.(lh" 

campo e tudo mais; e de dh·isas. te oriUndo de sua.<:. convjcções - du.. tomar a p:~,Jav~a. porque ficaria ~"'''l é coe.:;tnduanQ do nobre e querido 
Creio que o Sr. Pí'esidente da Reptl· quelea que nrão votar _ b:u>eadas no, poslt,;ão- de juctânc:a e valdudc como, com.panh~tro Senador NelSon M~culnn, 
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tpreaentou-me sob uma luz que eu,sidente, pedi a palavra sOmente para ça, de que estaria certa a minha idéia pP,bUca_a_ Sociedade Mineua e-... ~~-
1áo desejo, quer dizer, sob a luz de\ fixar 0 voto da Bancada do meu EsM de que a função -de Presiden:to Q.o smo Med1co, sedia~a. em Be~o ~ ... -Gil• 
tuem tem a convicção e a pretensãO ta do, o Maranhão, Não é um voto lnstituto Br-asileiro do Café não é I zonte, Estado de ~mas· Gera:_s, t~ô 
ie atrastar o senado nas suas águas. jurídico, porque todos sabem que não cargo público e, portanto, nem seria pareceres favoráV~ls_sob ns. 2<~:3 e_z5~, 
!;' cl!lro que isso despertaria imedia- seria eu quem virie. discutir pareceres necessário ê.sse pedido de licença. de 19':33, das Cómlssoes: de _Cor,<otlttU• 
;ametJ'...e no senado, aquêles velhos juríc..iCos e votos do eminente senador Acontece, porém, que c.ompul.~ando 1 ~ 0 e Jl!stiça; e de Educ{lçaJ e Cu..l ... 
atribt,tos de independência intelectual Aloysio de carvalho, do senador Ar- o Regimento da casa, rari:fíquei que ~ura. ( 
e de tesistZncia à coação lógica e ta- gemiro de Figueiredo, do senador nenhum Senador poderá faltar por Está encerrada a sessão. 

(Levauta-s~ a sessão às 23 ho• 
ras e ~5 m!nutos.) 

·ia com que u Senado, com ma:or.l.a Afonso AJ.·inos, do s enador Daniel mais de noventa diao:,. as scs..,ue; do 
talvez ainda maior, votoas:;e a fav,)t Krieger e de tantos outros cUltores senado, sob pena de perder o man­
da licença para que o nobre senador do bireito, que acompanho sempre dato. Então, :::-.. função que S. EX~ vài 
NelSqn Maculan a.5.3uma a Pre.si<lêrtcüt. com todO o meu aprêço, e que neste. desempenhar pode durar mais de no- ---- - ------ ~ - --~ 
Elo Imtituto Brasileiro do Café. Por- Casa dão maior relêvo e brilho aos venta aias, e por ê..ôSe motivo tem ne~ 
,anto, o que ocorreu e de -JO t-ela- debates e aos votos luminosos profe- ce.ssidade, inadiável, de obter a Iicen-
tá-lo1 o. frm de diSSipar qualquer equi-' ridos nas comissões Técnicas. ça que so!icito11 à Casa. 
vooo, não que S. Exa tenha tanta con-1 O voto da bancada do Maranhão, :a:stes, os eõclarecimentos que •i.ese-
vicçãp nmr.a capacidade mmto dm- Senhor Presidente é voto político, é 

1 
Java prestar ao Ple~t:'l.:-:o, e nesta hora, 

:mt1vel, como a de quem quer serVIr .. voto unânime. T~nho delegação dos voto com a convic~ão de que estou de 
se dE\ impressão de que acredita nela, meus companlleitos para fazer esta· a"Côrd~ ·om a lei e com a Constitui- ,, 
para. levar o Senaçlo a aprovar o no:~:ne declaração. ção, por prmcipíos de analogia; e, ao 
ru. .st~u coesta-duano. ft'co mesmo tempo, voto polihcamente, por- <Na-0 jo1· revisto pelo orador) - Sr~ As vêzes, em matéria jurídica 

Q S:=t. AURE:LIO VIANNA - 0'..1- um p~u-:> confuso, porque vejo a Câ- que me lembro das lições do prezado p:esidente, srs. senadol'es, enin. os 
viu nobre Senador? t d chefe e amigo, General Mag.!llhães mal's de que padece o Brasil, as cha .. mam dar lice"" ,a para o Depu a o ~:: 

O $r. Eurico Rezende - De qual- Josué de Ca'5tro ser Embaixador nos- Barata, cujos sábios conselhos· con";i- madas doenças de massa oferecem 
:}Uer .maneira a conclusão foi favorá- . - d E nuam a nos orientar na política pes- ,nct·.·ces lamentáveis. 

1 d so n-a Smça e que, nas funçoes e m- d d 
ve . ,P;ra eço. baixa-dol·, veio ao Brasil votar- na Câ- se ista o meu Estado, q\~e afirmav-3. A situação 6 tão grave que o próprio 

O S~. AURÉLIO VIANNA - se- mara e depois voltou à sua Embaixa- sempre que Assembléias L~g-islativas Gové:·no nos seus maiS 1mp~rt:thtes 
nhor Presidente vou termina>r minha d Câlnara dos DeputadO.<; e se-nado FEi- ctocumen' tos, vem assinalant.o (.. fP. .. -~ da; vejo e. Assembléia da Paraíba ar d 
exposiçao. Hcenç.a. ao Governador do Estado .para eral são ó;ofio<: que decidPm sempre nômeno. Ainqa em sua última Men• 

O Sr. Eurico Rezende- V. Exl1- não ser Minish'o da. Viação. Então, Se- de acôrdo com a lei e cem a Consti- .:;agem ao congresso, s. Exa. o Sr. 
disse amda, cc. .no vota rã. nhor Presidente, me emaranho nessa tuição, m~6 também são onra:-~i~mos p: esidente da República sn·Lentou ;1o 

O $H. AURÉLIO VIANA- O voto confusão de interpretações do Direi- políticos e têm decisões polít.icas. exten~ão das chamadas doen{':iS de 
é Se<!feto. Embora reconhecendo que to, às vêzes em linha reta, outras vê- Cl:tuito bem). massa, r~xando que a gravidade é de 
o voto é secreto, sei que para o Sena- zes fazendo curvas, por linhas tortas; º"-~__BR__._ 'PR~SI!!~~'T~: tal oràem, que sô se eqUipa. a ao que 
dor Euri.co Rezende não o é, pois está fico em confusão e prefiro dar sem- Sobre a mesa requenmento. que vai se verific& nos países de n vcl econô ... 
doolatado, e pre. na minha bancada, o vaio po- ser lido pelo Sr. 19 secretário. mico infe:ior. . 

O_ Sr. Eurico Re.zende- Não, abso- lítico. E 0 voto político da. bancadà E' H4Q_e aprovado o se~uinte Além disso, no Pl:.111-o Trienal, e re• 
Lu~ente. do Maranhão é favorável-R que seja. R · t g 478 1963 conhecendo a amplitude do p~·obiema-

0 &R. AUR:é;LIO VIANA _ ... por I concedida e. licença ao senador Nel-i- 'ªQ!l8f!!lleJJ._Q_~-----Z~~ -· ·-· __ no Pa.s, o· Govêrno proclamou a ne .. 
certo que a influência que sua Ex- son Maculan. I Nos ·têrmos do art. 278, letra "c", eess;dade de assegurar pr:o:·idade n!l' 
~elênoü~ e~erc~ na su~ .Bahcad~ coz;t Nas conclusões; Senhor Presidente, cor;;_binado com ,? art. 212 •. letra ~· ~o combate das doenças de massa, que 
s~ua. 1!'-t.}Jllcaçao exphClta e 1mpli- acompanho 0 voto do meu pàrtido, Re.,,Imento. In te. no, re~ue1r0 vc;_.J?.çao são aquela 5 - diz o doc~·-m.::n:o 
Cita,... que é 0 voto vencido do emihente se- sec eta .Pai a _Q_.Requer .. mento _nY. 4.6.8., quf' ainda predominam na.c:; ~ranCíf'S 

O Sr. Eurico Rezende- Vossa Ex- d L b' d 6 .1 . h de 19{)3, coletívidaC:es brasileiras por f.):-,-.a dos 
cebndia observ'(l..rá que não é tanto na or 0 ao~ a. I_Yeira, como .. o- S2la das Ses.::õe.o:, 18 de julho de determinü:moS da-pobre7a e das pre .. 

- máer:-3.gem a este emmente correhg10- 1963. _ f.i-lin:.t.Q_ll!.il_ller. càrlas conGlções de vida. 
asslm. n no. · A f's"es do:::umento<; oficbi,s vão-se 

O $H. AUR.f:LI~ VIANA - ... o' Era a daclaração que queria fazer 0 SR. PRESIDENTE: . juntando os d21dos e &•s inf.Jrmações 
no~re sena~or Nel:oon Maculan con-1 ao Senador. <Muito b-em!) De acõrdo com a decisão do Plel~á- dos técmc-:}s. Amda ~gora, ~o se abnr 
(.lUIS_tou ~ ... alS. al~uns • votos para o 1 rio, vai-se procE'der à votação pelo I a Campr.nh.;t do Se-lo Antitu::ercu.•.>-
ate~êllrne~. a sua p;e~ensao, l.o ... re- Q_ ~I!·. ~~A~ A SILVEIRA: ' istema e1e'Tônicn. · se no Pais os médioo'3 espc~inliza,. 
J?~es~ntá.nte ~a ~ara1ba, senador Ar- senhor Presidente, peço a pala\ Em vota<:ão 0 Requprirrtc!lto :J" 468, dos vêm pedindo a atenção dP ao .. 
g-eihi'ro de Figueire?C!• para ~U'?' tese. pata encaminhar a votação. de autoria jo r,obre senador Nelsun vêrno e da pnpulação para o crte le-
Como ouve um pohtico brastleuo que Maeulan. (Pr:usa). presmtn de perigo a tulJerculcs.?. 
~el'e~~eu •. nalgum tempo, tese muito Q Slt- l!:fl.~§!Pjf_~~.L Está encerr~da a votação. ~o mesmo t-empo, advertem o:s téc~ 
Slg'~·ufloot:va para alguns, ,~e que "J?a- Tem a palavra o nobre Senaaur LO- Vai-se proceder à ?pura('10. (Paum) lCOS que em raee do~s efeito~ .Pr.oduz:. 
lavra~ nao. mudam votos •. se, ass1m, bL da Silveira. Votaram sim 32 sr.s. Senadore.::· vo- do.~ pelos ~edlcPmen~os e.s.-ur:ahzl'1dos~ 
c~da qual Já sabe o que va1 -razer, en~ . taram não 6 Srs. senndore<;; houve 1 ocorreu, npo apenas no Bra<:'l mas, 
tao póã.e ser que tenha razão o nobre O SR. LORAO DA SILVEIRA:- J abstencão. por igual. em outros paise~. a id!5-1Jt. 
S~n~dor AfNlSo_ Arinos e qt:e, conse· -<Pa~a ·;;;amh;l~a;-;;;;otacdo) <Sem º---rf.9tie.simento .!Qi _ _g_Q.I:C!YitdQ. (PaZ- d·~ que A. tube~culo.'>e já n"":o :'Eprr"':;n .. 
q~ent;e~e~.te, nao tenha razao, o Se- revisão do orador) _ sr. Presidente ·mas prolongadas). t::wa um mal coletivo, que, nn~:-~. t'3.n• 
nadO! Euu~o ~ezende. I vivendo seu:3 sonhos e Curtindo sua~ Passa-8e ao segundo item da to preocup<na ~o~erno; e ~"nl: •q:les. 

A v.e'rd~-c;te e esta: G.'~te tóda esta desilru-õe.s che,gou ao senado Federal, Ordem do Dia.. A . verdade, po· em, e que se rs<>es 
Casa ouv1na como ouve sempre, com I depois de vida trepidante e agitada med!cE:mentC's reduu·m a t::x3 '1· t11 [ ... 
~ matar pr:az~T, a palavra de- um _ 0 prezado e ilustre companheiro qu~ D~?.Cll§l.r&_o_,__§1J1.--.- f'lfr1!o_ ~1]i__co ... _f!o , talidat:e, não elJmim.m. e~ ·~·.,·~nto. 
cult~r do Diretto, de um _homem .de 1 é Nelson Maculan. Aqui tratava com- Parec~r .<s~creto) da .comissán de nPm_,an:~am o indic~ d? ;1.1o~·o:r.o.de. 
trad1ç~o, de um nome nacwnal e m- ntemente do.s problemas da rubiá- Const1twçao e .. Ju~tu;_a sôõ~e a A~.m ,.-r.1 ~esmo o"' t~cn·c'ls que 
ternaowna.l, como o no~re senador cea, visto que, nos últimos anos, 0 Mer~:sanem nç ~~J-63 1no de n_rwem o~ cmd~do ma.or a~go_ra :~~~d: e1~1 r:ue 
AfonsQ Armas de Melo F1a_n-co e a de centro propulsor principal da econo- 2ra-68J • . ve~aSJJ'.JI!.o 8r, -~re~~'i<?'rlfe o? ,.Governo~ e a~ .tnst.ctl ço':s c~.pe-
ta~tos outros que . pocte:l.am, nesta mia cateeira deslocou-se de São Paulo da 'R.e1wblrca s111Jmete 'ln senwro c.a:·:.~dr<; nr:o se de1xe111 do_m n,8 .. P?r 
~mte de. tanta espmtuahdade poH-~ para 0 "l'ande Estado do Paraná a ~scolhn do bnr.hrzrel •1r·n 1"'-'~" eul::>_.Jr, rm face da ap1H•ac?o oP t'1I'i 
tica, del.eita~ o s.enado com o fulgor Ju3to pÜrtanto que ali vivendo aÚ L~:~ [lo!_le7J1.'her-1 'Of!_!f'( ")_ r'}rnn a.a. 1 medl'c~mento~: ~ que ·edu7eZ11 €!e"' à 
da su( mtellgên~Ia e da sua cultura. t!'abaihando e' convivend-o colll 'seus 1!!1n_u·.trn ào T!!bunaf F~der:') de. te.·x~ de motta~Idade, pe· m:t ndo ta-

p,..o ;:,~nadar .Nelscn M:C."Ulfln: boa conterrâneos, naquela luta permanen- ~~ecu'sos. 
1
dav1a, que os ooente.s ~o~rev vam co-

S~lte, ~leu amigO! 1!! que o dilema I te trouxesse na sua visão a idéia de Tratando-se de .at·. . . . mo portudcres da mol,stm a p(.l.rcela 
nao e>nst-a. par repre' t nt d ' ' ' m ena a !';er <tore- ponderável d populaç'o vo Par _a 0,. . .en a e . 0 contribuir com seus conhecimentos ciada em sess?n ~ecret?, col~cito aos ~ a " · rem 1 ~0 ana. (.liuzto bem/ Muttol ps.ra melhor orient•:tção da politica!STs, FuncionR.rioc; d'i' \il<:>··n. qu~ tomem O fenôrm,.no que se observa nry mlm-

• 1 Clfeeira no --iJ. 'a.s p:ovidP.r.c1
::- de direito. do, ond~. s0;·undo estatt::í:c~~ ç,., t!."c-

~-."---PRESIOENTE: Nest. hora, em que o P;esidente da (A Se.~siio tramjnnna-s- em se- n:cos, h? .. C3rc:t de 15.000 OfJO !'e tu .. 
S . -" .. ---·- --- Rtp.bli la a u o - a ereta às 23 horas e 15 m''''''n- berculo!oS, tem s!n<;ular impo:·tânc a e m::s nennum senador pedir a u ca vra 5 a n meaçao P r.a 

1 
. e pm·a o B:'a'Sll. Nos dadcs arro!'a t azi .. 

palavra 1Ylra dis-~utir o Requerimento '1 essa elveuda íunção, não é dem-ais que vota a ser pública às :t3 lt!Jras e ,~ 
vou declarar e-n-.::errada a discussão. ' o :enac.u, interpretando a ConstitUI- 25 minutos). 1 dos a púb'ico. no il1íc:o da c"'mp8nha 

(Pausa). ção de:;:ta àu daquela forma, porque Q_ S_!l_:_~RL~I~~~:.t"_E\ d~ n;é:') d Ant:t~be.culcs~d ~l3u~., e'e ... 
Está encerrada. as interpretaç es varLm, mudam n e. cs a. ma:or grav. a e .::~·o ex-
Passa-se à votação do Requeri- cada cabeça tem um petVamento, nes- Esta reabert;_ a se~-ão pú'Jliro::t. N~- b::~058 . 1ao cwnhc~:mento geraL A;sim, 

mento: te momento. nesta hora. - se smra da mai-s have:: fo a t!'at:"r. en-~f'''ro a ...-!'. 1 vio L:omcs do Amaral, o·re.or 
_ igualmente honrado por essa confian- pTesente se~."'ãrJ, designs:ld'l, f'"•'á a d 1 S~:·vi"O d~ Tubac 1 clo~e da· c::;p tr.l 

Q,..W!. YIPT.IJ!?.1~9_F!{~IREJ ça que 0 Prcs~d'ente da República de- próxima, a squinte . panl:st0, r.P"'la lonsa e pcrm~no ·711i!l 
en~··ev·'i~"'. fDr!"-:Ce ahun'> su•1 ~H:os Senhor Presidente peço a palavra po:>ltou no Ilustre representante do ORDE1\J DO DJ.\ ovr rr:e· e-::::m o ex<:~m-:: d'l Co"""' ·:oc;o 

;)(lra cncam1nhar a votação I Paraná no SPnado Federal. S - d -;--d ----- ~ do G:::~·~~n2. l'J"l,'a o.·'J"t"," .. :"'' e c,<.e-• essao e .. J e JUlho de 1q53 ~ - • ~-
.o sa. PREt::IDENTE: Mmh.a.s razões no voto vencid~ que (~~xta-f"Ira) quadr-=- r:·'·':Jênc •·~. v.:--~r. rF·"~'=C', 
-- ,. - ·- · - profel- CDm~ Relator da Comissao d~~ -c:fment::--:, r""J 1-<l r o R!'·~ 1 c~ co de 
Tem a palavra o nobre Sen:tdcr Vi- Const1tuição e Jmt1ça, aqm estão, PROJET8-DT: o..EI DO SE::"~l::o NQ I ""C r.11a m•l ct~-.,• .. , l'1"'! {·,.. "· 5...,1i"n-

~rmo Freire. constantes de um 1mpresso diStribui- H, DL l~S.J :~1J+ ..... !e nn. (--. tro(f) ·• r"l ~. 3 mo .. 
O gR VICTORINO FREI do na sessão de hoje. E nada ma1s Dis-eursão, c.:n S'1undo tum.J, do , .e-e; 11 P ":' -"'t;:nt" "n~ n ·~~ .. ,.._ fi nl'!"S-
~· " - -- ·- ~E: tenha a acrescentar a respeit-o, a não 1 p-rojelc-de-L~i d" 8 .. 1·-'l.êo no 15. à e '·o'i c · "'t"'"'~ At'n_.,.·...,,.,r'j ?'> ""'9ndea 

(Par4 encammlwr a votação. Não ser a hipótese. levantada pe;.J. manhã. 1963, ele autori.:t do E2n2...;c:· :--JJ 7 u:>i•a jr~-,;r'... - b:·::t·•rn r><: ,.,.,,., l'J"'1·•'o ... 
roi revfsto pelo orador) - Sr, Pre-: na C\.;mlssão de Conr:titu.içf~o e Justi-. da C uma, qu~• declara d~ utilidade •.::t:t!", a ê.c-r.:;a se e.>ter.L~. ent ct:-n~o. 
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~: - 'fiOdo o Pais; varia o seu índice con~ b:emas gemis do Pais Quando ela..bc:-ou cio-econômica. ldénttca à. d<J B:-a.'.il,: re;-aro. As tws.;ns estat!st:cas sPo fa 
t ,. - e sobretudo, as condições econô~ o Plano Trienal. v~sto o )robl~ma do challla-dos ds subdesenvolvidos ou em Iha.", mesmo as que re..-:;ultam de in 
1 ~ioa.s em que se diversifique o melo 1 ã.ngulo geral, rep1to. quero mvocar desenvolvimento, se ben~ analisarmos quéritos conscienciosos. por vêzes, n.\ 
: Qoclal brasileiro, mas a extensão da também a informação dada pelo Mi- a implicação dê~ses medicamentos em são bem interpretadas. 1!; verdade qu 
1 fuoléstia é tatl que atinge a todo o ter- nistro Çels.o Furta.do no sen t-~abal~o têrmos crús e em condições se\·~ras de quem lida com ~.ses dados são pesso:-1 
I ~ titórlo nacional, sendo de salientar a ~·ezpetto ~o B~nsll e da sua. slt~açao críticas, chegaremos â conclus:L de competentes e com conhecimento 
I, (lue, segundo observações feitas, come~ pre-revolUClO!lá~ta. no qual assmala. que êles foram. 'l.!ié cert-o pontt' pre- n.-ssunto. Recordo-me de uma conver;; 
. , 'ta a penetrar gravemente nas popu- que hâ cat;nta1s e:tat!u~tls ?nde dez judiciais porque mantiveram. ums.. 'e- que ti\'e com o professor Lebret, er 

.; , !ações indígenas. por cento aa popLLfl:;,,~ Ntao allsta- va imensa de doentes. inc~ustYe aquê- Paris, em que se mostrava aquêle prn 

1
1 f Nessa entrevista, o Obefe do Servi- dos, nos registros hosp.talares, como le.s que poder·iam ter m.orndo - mor~ fef;sor um pouco cético em 1·elação a 

to Médico de Tuberculose de Sã.o pau ... sofrendo de tuberculor:e. rido mais barato, pepmtam-me a. ex- problema da tuberculDSe no Brasi 
1 I lo assinala que "a tuberculose está Não sendo, po.rél~L um técnico .no pressão, de médico que observ_a o pro- Embora os dados da incidência da t•1 
1 f invadindo as nossas selvas onóe aEsunto, devo lumt.ar-me fj·::l exame blema - e que continuam VlVos. pe-- berculose entre nós revelassem vnd 1· 

'! () fndio até há pouco livre 'da tu~ dos aspectos geraii', e n. êles fiz l'efe- :ando par81 a. nacionalidade, para . ,._ dr~ro estado enldémico, nã.o há. no obi 
1 berculos'e, apresenta agora uma ele- rência pa.ra voltar-:n~, e~pe~.i~l_m~nw, 1:omunidade. Não va!. nes~e. eoment.a- t.uãrio dos menores de cinco .!\•no-: 
; rvada incidência. da. doença: 3% entre ao_ ~ue ocorre. na Ba!l;a, e so1:Clt:tr um rio a menor desumanfda.de. R uma n~· reg!strv de tuberculose, expliGa•·a f'~ 
dl.600 caraojás examinados pelo Ser- mmlmo de aJuda, p2lo menos, do Go- senação crua do fenomeno_que ocor.e o que ocorre é a falta de urn verda 

1 
viço de Unidades Sanitãrias Aéreas:.' vêrno Federa•l, no qcte seja oportuno corr: a tuberculose no<} pa~es subd~· delro MI'Vico de verificação de ób'tr 

1; Se tal se verifica já entre os índios, e adequa:!o. . . . . ;:;envoh:idos. Quanto aos da~os .. :ef~.n: nn pais~ principalmen~e no int~rioJ 
"ê compreensivel a extensão da. molés- Sei que.~ qU~ se vrr:f;cn no ~r~!l dos;: p!;'lO nobr~ Senado: J~s ... ph •• t :&i_a. onde 011 ase sl:'mpre 0 r.te'l-tado d 
tia entre as populações qu6 guardam e na B~nta m:.o ?')~e se::· corrr~tdo rinho, !-=f'o:?;Undo os qu:us ja hoj~ e~1.s- Obito náfl é pass:1do por médtro, n"H! 
entre si matar ·contato, illClU:~ive pelns cot~n. a slmp!es a.:O:Sl: te::1c n. de. c:.nat~: tem no País cêrca. d~ _70.0~0 L;'1d_t ·- ~ltn por um leh!O, oue em ge:al atM 
.vantage~. de que também resultam j m~'tlco, nos domm:os da saude pu- duos tuberculosos.~ s.~e trrec,lp~.á\ets. t~. r. morte pO':' tubf'rculose. At~ h 
perigos, da facilidade de comunicscJ.o. bl"ca. . pe;os p!·oce..<;sos c1rurgocos. conv?m sJ.~ pouco t"'moo era dcencJ\ ver:ronho::~ 

o sr. Miguel Couto - Dá-me v. Exa F; sab1do que o p:oblema dr. tuber- iientar que nwn pa:s de estr~1t-m:a e 0; nrÓprio~ médiC'o.s por qu~.stão d 
1 licença para um aparte? culose lança suas mize:-' no terreno, econõmicu normal nenhum _doe.nte ~e clr>fe-rênch para com a ramOia. pc 

- j mais profunào das dfficiCnciaR e::··uõ- tubc~·culose dever~a c~ega_;: a. ~Jtuac;a,o ''~tes rviüwa n pabvr~. tu1Í~reulo5= 
O SR. JOSAPHAT MARINHQ -, micas. Por iF.so mes:11o. c~anpre rc-co- dr Pt-ccüar da clru:{.m'.·: .:....:ln. e nnt.~- nJ)s seu~ ate<>bdo.s. Estou ouvindo 

Pois não. I nbecer-se que, enqu:wto o Pa:s não conómica, quando nos d:spomos de aJ- rl"i.<:cur$O de v. P-..:a•. com nwita atPn 
0 Sr. Miguel couto _ E.sto11 ouvtn- 1 e!1contrar ~m~ fase de dese.n~·ol• n:a<; .que, de ?-ar com a}st:rut1~::~. .ss.: "âó. porau~ fnC"n 117" um nroblfrn3 il_r: 

do com multa atenção e aphudo :1.." menta econO!JllCO em qu~ a_ media de mtár~rt. pnde. ao d~cob. ,r c;~.s,)S n? mals graves do mds e que n!lo cr•••r 
consideraçõe.c:. de V. Exa .. que me pz.-lsua_ popu~at;ao tenha c~m_chç~i<'~C! nor- vos _logo qlle surgne.m. Então, I l:~oi DO>Sa. .!;er rE'~"0lvido. Re não ciL~on~+"r 
recem ser de um provecto médico es~ I' n:a. -ls de .vJda e de sobrevtve:l_c;.a, o mal prec<.i'.ariamos de eqwpnmento~ c.ru" ·~mos de nm fli)R''elhamPnto cL{''~l nn 
pecializado em tuberculose. na_o sera atacado com ef:cácia ra- g!co~ pura. re.c:.olver Cf.\SOS que pcde:nos n combati:' à bb!'eculose. A \actnrt 

zoavet. ehs.n1Rr de individuais. Sendo a t\1- •·>!o não ~"Yita 0 contâf!iO. co·no ccorr 
O SR. JOSAPHAT MARINE:J É subido, por i~u~l. qu€~ a estrut,ura bel ct)lo.~e uma doença dC' mnssRS. co~ I cem R· dlftf'ri.a P a varíola, etc. Mas 

Bondade de V. Exa. econômica dA um Pa ..s, e de um Pnis mo dissp v Exa, o t:·atr.-:nento que: u:n nwoblelnfl ó;:.t>Lamrnte liu.sd':' p 
0 Sr. Miguel Couto _ Realmente, da extensão do .B!·as;l. não :-e r .. wdifi- merece é tamhP.m de ma~.sa. ya;·a qttP-1 ~""'ldirõnt; <>ór:o-E'""nôn,icas. com..., bf'• 

ê.sse problemn é muito grave. A res:E- ca a prazo curto. Cumpre. por b.~o. não (";}t' Fe torr;e .realmente eco.n~.m!t:o ,asl_..,.,-:<011 n P'"ll1"e c;enado" pelo E~'!...,il 
tência do bacllo a êSSéS medicamen- ag-ual'dar que se efetive a ai te! ação de f,nl'lncns pnblwas ca~o cirUl!! co f' d s- rl, B~hia Niío há mr>d!da.!' mu-am~>nt 
tos especlaliz"ados. que representaram profundidade na estrutura econômica pend:os F:>:mo e se espera~·mo) qu-~ ol ,...,.,..,3nnrr ... 011 p no~f'.'H'!l dhninl}fr a In 
como d:sf'e v. Ex&:., uma grande e.s- para atacar, como f(!r po~.s.vcl, um mal doentn de tuberculose chet;!llC a? ponto 1 ,. -l.tn~· 1 n,., tllb!'rr,1lc."'"· dec:de 0., .. ~ 
perança na errndlcação da tuberculo- dt> tams:nha extensuo. qne sCment.f! 9.. cirurgi:1 podc,·a r~sol- c.rw:s"' n""m'l ... f'crom: N"en1 a B C' r~ 
se, cuou com es.sa re~istênc•a, ser,a Ao Govêrno cump,·e ir ao e::: ... .:;ntro ve;, n§o te:·emo."' condições econo"li-

1 

. ., F.'1t~·pry~f'~;c:n'l ou n Hirlr<tr.:r',·• w~ 
d~frculd~de ao se_u C?mbate: os í_nd:os das_ popu~n.çõ~s. ~~?Jrt:t11do _rL:t:o p.opu-1 ca~ ~ara enfrent_or ; tub~r.culo~~: ;:.e: n0.,. llhstar ~"' c., 11 sas. A."< pa·iavr<i 
sao fàcllrnente atingidos porque 1 sul~l- la~oes.~a!S n ... c:e.s;ltad ... ~. P~·~ ll~es dar remo~ que !2n<;a1 m"'o drqt.ele P-?~:;s J1rl!hont"'s 011 , v. Exa. p:-cfe:·tt m"'•·r 

I
, nos n.s.:S fJorest.a::, constituem elemen- 1o ~UXI!Jo, a a.]ud3. u ;, .. s;stenc~~ que !'lo..:; fl qne sf'! referiu o nohrr.o ex~M1a~s. {'"''""' m~>n fl~"'n;" :ntr<""l'al 

to de ma:s fácil contaminação: h~ o est1V~r .ao alcance das aut:Jt'Hiade.s tro Cla Saúd~. quando falou nl'ls cna... n _Q',p .rnc A tn:t .o\ "r' ~" .!..:.? f'ti,"'F( l _ 
1 se ver1flca também, •.mando JOVen.~ const!ttn~as. , . . tura<~ \':Jlnrraver.s à doenç~ .. ~ 0 caso\ .1unto a ~11tcridr.de de V. Exa à 0 
1 do intenor são ch3mados às armas, e .E::>.Sa aJuda o prop.h, (,ule.~o bra- dos índio.~. qu" nunca tendo Ld~ co~- e..,,·,.,.,,t,.. ~pnqdo" M1.oz11 et conto ~ 
I Uma vez no me.o das casernas. fncl!- S!Je;ro re~onhec{' que .... ?J_ec•sa _d~.·r a to- tacto com o b~"c1}n ~a tube:cnlüse. n<~~j \ . ..,.,.~sode ,r Exa n·r-~hc:h~ a~ con"'rlr 
t mente se contaminam. O p.\..oleu1a, .dy o PaiS e. em c ~·cwl. ~'~"" popula- pü'f:\l('Jn a resJ,,tencJ.a nntUial. Caso se , "~~"of'S cme vPnlio fnrnnus.ndo P lh~ 

\POl trmto. e muito cério e p0r lSSO. de- çoes do Nordeste, ou e oc.upam o que melhantc ao do guerreiro afric:mo da[ rl1- 0 QU"' n mim f'V,Õ"'ltemente (:'.~c r. 
: \'emoo leYar, também, à populaç5.o i~ o Presidente da HepublJCa ~hamou I'r meirfl Grande Guerra, que c~~{1a~,a! nt\. n <>enTra l'rtentar'i'io técnic<1 l"r 
1 !I:. tenor a vacmacfio esp.ecmlizada pela uma das maio:-es areas v a z 1 as do 1 1m une :\ 

1
tuberculose, com a ~unl rc~~n·-1 011 .- .,l'io .,""'""""' r- nãn de\' O ryene-trar 

I e C.G. que de fato estã comprO\'ll-~mundo. \·era qua.auer contacto.e L•,o ap ~ ~~ O Sr Mfm,,.J roufo - Perml!f' 11 
~~ ' . - • tavn aQtH'!'Ps cn<:os ma1s r,ntl'!C"'l~, C11 '1- F " ( ti 1 ri 
ouamente df'mon~t.rado. é eftnente n:10 ú_;tülo do N"o~de.::te R fl[lh R cst~ 1 i b . 1 galopante que "':\l um ~'"'a" c.? A~8en 11lE'1l ' 

I eõmet~te no rccém-nascldo, mns tam- "eque"endo 0 ~w;:p 10 n'3.l0" que 0 • nlH\.cos ~ u eJrlu ose ... ·,stenl Tuberculol l"rado .. , ....:.. (') t:l'<;c>~·so do tlohre S\'.':• 
Lé d lt d êl . '"' ~" • • , , . • • , , lOJe -na o mas e.,. . rl' .. rc· l t :v·.-,.· h . r '• 
,t} m no a~ n o. quan o c e , . ,, _,P_ Govêrno Fedeial ihe P lt'."!' rl:n, p,lra j <>e ~a\~~ante é C1Wsa do passado( n . • ~a: w ,·,r· n o. nos m.opc- r, 
T1ve oportnmdude de com_p:-ova: 1sto.j at<.car a tubc>rculo~e que estcnciP 

1 

d~ t•m il;dn·idno indem· como 0 n''-"· ~'l t'1mh""1 ,. l'...., ~"~'ado maQ:mf:r: ,a·1 
mostrando q11e a vacma nao e pe:-Jgo- 1 ::~ .nma pa·cela ponde-·:J.vel de sua po- 50 . d; te pode morrer em 10.

1

1 . .., dn noh~·e Sen" n ... Manuel V• !1." 

sa. como se acl'edltou há algun.:. ano:~. I P'!larão 1·_ 'l~n '0~ 0 ~-as da moléstm. Epa um ,.,,lf' Pntron f"11 ri"hlhes que esrlal'f' 
vacmn:1do na Câmara dos Deputado" ' · I "~'0;' e ... d 'Sct·ce>mul. como mult.o ""'"!1 h"'m :'10<:: T1flh "'~ cole-:::-R~ do E->:>'"la 
men filho. que tinha dezes."eis 3.<'103 el O Sr Jianoel Vli'·'ca Pe:m.te V .~' 1:'~"'0 ~ ad~r Q't;ef-edo Pacheco do f': "'v'àf'nf<> "~'H' peecis:'ltnr::s :o 
era indenr. analérg!co Louvo, pm. 1Ex& um npa:-tc? At'm 1hz 0 n'"tribuie~~.., diz respNto a 1 '!'>'"" ,...,,.,ff;rl<>- l'r~~>!'ltf'c:. rrm~o V F'"• 
t t f t b - / 1 m.r. a co V"'m Jeml::>r • d " t 1d de ronhe an.o. a mflo.n IC9. can n U!çqo QlH' O SR JOSA'PH \r ~I >\R1NHO - es"a taxs de 40N,., de escolares tuber·: - . , ·u o. na s n/ o • , 
V Exa. ttaz no ~roblema e lemb n

1 

.... :.:- nã . )culc.sos Tenho a lmpressão de que r~Ill"!OS o" foros f' atr:ca-los <:Orn ,1. 
tan,bem que o Gm·e!·no deve levat· ao r 0 ~ 0 tnlvez s . 0 resultado de um mquê- gPnc•a. _r emh•·o nu e noc:: de•.cemi.J~ e~'l 
sliVlCOla a v:; .. ~ma B C G. o Sr. 11-;anoel VtlaQa - Junto-mt~' r·to , ''[}:~e de textes tuberculm;coa v""' m~l's ÔPfenfif'"' e rtefcnd~t o mf' 

~ ao.s louvores do ncbre Scn&.dor Mlg'..tetl· a " ara ~e"lfJCar a tu-i t"rl'• cJ,., abr~"O''"'f·a do nnta\1l'l P:n 
0 SR -JOSAPHAT MARINHO - O ICc·tto mmto dJ<>oo ex-Mll11Stro da. ou outro prcc~SS? ~ . • . d ' fr.~~Ol' :Vf~·;op' cie Ab:-eu. P"OC'lnnrt 

e parte qu(' me acaba de c! ai o nobre ,.. • .. , E hercttllzacao do mdivtduo H a nma 1- 'I ~01 {' ,. .., ,.,,. 11 <: 1 b O"" f ... 

~fs~~~~~ ;r~;~t;~rl~~át:o d;rn;31;~ram~; ~~-~~d~~n~~a~gdi~;:~~;;l~ ~~~l ~- pr~~~ ;~r:.n~~tb~r~i~Í,z;~~~deT~~~~e ~~~c;:~~~~ ~,')t~t~'t~ d}' m:il'l.lrNc~t ~~I'~:~:> r.~~'~'~-~~; 
"m mt!d eo e a,..rescen•a ao debnt"' u;n c:enclfl de poucos especmhstn' .. D~Seto tt.JJerculizado.s e c .. i de nós se asslm O tl, hfl trl?no..;; hnt C\nt :;.t d~ R ~t 
POTil'~nor a 'nt~" .Ia ~H:! rf'fenr :.._ 'o ;ccrrobo"a<7 o d'."Cu~:;o de V Exa., não .-hsse po;Ql'e então não tP.~~ '"'"sI ~ nrr~"fl.O"<> :'l'l r ""ava JOul' .t.oV'" 

• • 1 "''rtndo faz nte-e ... ~ante o'v;:e .. vaçã.~ < • ~ • ' ' 1 n <:t.-. P il"'X<1Vl'l-"'e ex~nrn~" r :c-;<; 
problemn d1 tulJ::rculose ~óbrf' a po- 1

1

'·:.;1 ·e 1
1 J·d' d." 'e! 1,1·b-e :C'I'ose rf~"'tl•ncla para enf··endl" o. ma 11! t ... " hP•n r0: r,:t 0 na" Rs~a"õf•t; rl.A 

pulacf•o m,. .... ,..r e .. 1 a mor a· a ·- P a · · · · mcrre:· por el:l. em 10. 12, 'JO d1as .J·L- ·. · . . " ·' . 
. ·· - _ · e a morbrda.~c. RP<tlmentc. os )l''J_rtu .. g·, QtJ, 0 ln ue:ito citadn por v. ~x'l ~tllr.a" rle Nlf"'''~l r Pnl ~etro?~ 1 :~ 
1 Atmgmdo u modo ge' al a poputa. tO[, que a c:enc,a de~cobrm, nos ultl~ d•' vr.,nde ~ .. Of"'s.mr Tosé 8,lvcin d:t rl hdP. há ll""ll "" anrlt' rtlO'JlJU!"n,'~'"'1( 
tho do Pa .... r.lc:inçando os proprws 'mos anos, para combatr- à tube:culo- Bf\hla~ a ~e~ rendo m_~;1 res~e:t•J T;'"' ~~ss~a~. rleV"mc-c:. t, .. ~ J\brrlN'"P' ~ 
ind:o". a t· .' r:~loóie vem~.::e ace.ntuan-

1 
se chep:a·:am até a acenar com a pOS• nestf' ~om~to. é feito à bRC!C' dt> testr , e t1 f' u 11 1 dq<; nrovtd'i!nc ~s DO" P:l 

do, p2!o m:nos no que os tecm , ,sJbJhdade da errad.cacão c1a molést a. tuberculfn'co. que revela 0 ind:v.duo \ F.:t:t. nt"!l"l .... fPJ'I_n::!.'"A ped.nclo C! 

chamam a •u::t apre:;entaçâo pnm-\~h l:r.:ias a !mplicaç?.o da tube·culose com tubC'rculi?!'ldo no"Qlle hotlli·"' co:rtn.c·~ (')l~e. nn ~(lhJa. ha11 e~~t>s na.<>to~ c1 
na popul~ç.':o escolat, de modo asd- ,os problemas cconõr.licus e .socJa1s ê ·com n tube cnlo.;e, a ll'lf' r~sistm, ~,;;[;n!!r:>fta, nPcf'<:"árinS1 n:\rn - ri·~ .. 
ualável. ' . tJ.l ot·delll: que durnu pou::o ::a crlancto-Jhe uma esnécJe de ' 'l'1!dade. . " co ~r("cc.se da h!b•,.·crJlof,., ro•n 

Ainda ao ab-:·· n::t Bahia, neste ano, pS'"Ir 1 SRbPl'Yl'' -,há uma c~·Te- não no têrm~ exato d:t pn :1v~::1. 00 .. _ ~s.~t- minto bem o P·or~c:.~o·· Vllrt('..\ 
e. campanh[l c!} .;êlo ant1tubercu:o.se. ladio muito intima entre tuberculo..<uJ qu,. em tuberculo<: a imun;df!de • d onhf'tl~a .e~ tmmo op~rtm10 
a que há p:J,Jt:> me referi, un~ .:jcn.co E" conrlicóeB <;oci~l'~;; e econôrn1cas A.<: .. muito relativa :'\.<=Sfm 0 mquPrlto cto n oenca C: f~>c'!rP"nte cn~'\l 1lab~a n ·c 
b&!lano, m::ts n: ~enome hoje interna- s1m, o que êsses med:catnenlos trou- p 10r. Si!vei1'a ·à. bno;;e' do teste tu'on"-lu~VO<:. fletodo<; ri.e te:a.nent!ca cne. f c 
cional, o p,ofp;::sor Jose SJveira, te~e·xe'"am foi uma e.spfoc:c d, reprc.:nmen- culmlco. revela a tubercnlizacã-1 do., .men e a Mcd'cma Já .t~m. 

1cportunidarif" d"' destacar que o md1- to do obituárlo. 0.'> tube .. culosos co- poPnlado f'SColar. maE iíão fi t ''1c-r- O SR .. JOSAPHAT :\IIARINHO _ 
·c~ cl.e e.~cvl"lre~ atingidos, _na Cnpital mc-'Çn1·nm a morrer men(..t.S mas não cn1o::;e ·na populacão e,.<:colar. t h. nn~ Grato a V. Ex~. 
baiana, pe:~ lub2 culose. atmge à p~r- dei,..nram de ~,.ct_oece: como antes, por ... tribltlçáo quf' t.rago ao belíssimo di~- . Os- têrmos !;erais. com QU<- 0 ieiç; 
cenU:t~ern de q•·a:enta· por cento. I que as condrçoes permaneceram M cm.so de v. Exa. A!:!ora a respeito cl!'l f1xa o nfsnnt-o. se não tive>'sm:n outr 

Vl:'to o prC 1J:ema em seu c~~jun~o. mr~mas. Os medicamentos evita. um o seretn os tor.:.:, da. Ponulação ' asilei- efeito. já terinm nrodnzido 0 , de pro 
. Conv~m a"'s:nnbr uma. informaç_no óbito, mas. n5.o evitavam as nova.a ra. t1mn estimati\'n flllf':o. vocar os e.sclnrec-imentos c n.s su~-e:-

l pre.'it~.Hlu por quc111, não sendo mr-d1co ondas de ~ubercu.oso.c:., porque a doen.. O SR.. JOSAPHAT MARI~HO -• tôes que ac::~bam d~ se1· tra:t.ldos a 
nem .. cn:l.seqiie~,~~:nente, t~cn~co, d~ve, ,ç:1 '"~P~ito, N>t:í i_?ti,m;'lmí'nte l~g~da. às Em certa.o; C'apltai.~ e.~t.ndtta1s. \"'"n~ .. ;o f.lf'~C"' i~ucotn"<: Senfl[l{)~·e:; mo;l 

rcmJ!.uclo ter Ü'.lc do dildo.~ em fonte-s·c:wõ~r"Oes rconom:cas c SOC131S do (1 Sr. Jl<Iannf'l V:l!nra - Em r?rta-· 1'lJC0<;,. nne ''~!f'•n co~no ecn<:qlhCf' >I{) 

idônea::, até po:·que euldou do.o; pro- i Brasil. Para os pa.!se.s em situJ.ção so- ~cnpitai.'t 1\!Iesmo 2.-c::sim, .merece un1. órgãos de Gcve!·no c às inStituiçõ~ 
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;umbicl.as do tratamento 4& tuber- pesq,ui:a, da profilaxia e do tl·ata· • AMim, em 191)2, o movimento 
lme. . menta da. tubel'CUlose o Instituto Bra .. ! Ambulatório indica êste~ dador: 
se;, e\'id~ntemente. que êsses dados sileiro para Investigação da Tuber .. 1 • t do A b 1 t .. · 

do' do hospital. Não ae nega que o oq. 
I vêmo Federal já t-enha ajudado a, 
. In::;Ututo. cumpre salientar que co~ 

do . o Serviço Nacional, de Tuberculose O tatJsticos, n que me venho ref:erín .. ;culo.!'"e, fundado por um gnpo de mé· 1 Movimen ° .11 u a fHlo 
, tê~u de ser considerados com as idicos sob a orientação prtnclpal f'Je · IBIT em 1962 

[
Instituto mantém convênio que ai 

vidH.s (;:mtelas, quer pelas de!iciên· quem ainda hoje e seu dirigent.e. o I Matrículas 
1s natttrais cte todo levantamento Proic.Ysor Josê Silveira. I 

Consultas subseqüentt:b s:o.a .. natureza. Q.UÉT porQ.ue. no caso N ~ ·a s 1 t Jl d F 
tt berculose, élrs our!..se sempre nãa fkCI 0 em a .as re-s r .. a!3 a a- Total de abreugrafias 

ingt>m a an~a comPleta de um Es- eu~d(~de ?:, Medicma, o I~~tltut-o con­
do e, as \êzes. nem ·oequer de uma se':;'.um cie~ce.~ com o a.u..•<~liO inicl~l d~ 1 
munldáde . Ccmpreo;;ndo, por isso, as soc1edade ba1 na, e graças aos !::for 

1 
lée-s do noOre Senndor 1\.fanoel vi.. ços nu~ca. demasi~~1am.ente elo"'mdo.s 
CJ. Mas viria 110 encontrv dos e1e- , do Professor José .._.!.Vetra. 
mtcs que trouxe a-o d::bat.e, nâo O Sr. Mtguel Couto - Uma auto-! 
~U)>3ndo o prineípio da tese smten- tldr~de no assunto. \ 
tta. pr>.t:l al!resccntlr que o prob\{'- ~ P • , 

11 cre.~ce de gravidt~de no Brasil. O uR ..• JOSA_ H.-'I.T MARI.HIO -
umanto .:~ estima em ci-~'C:l d.: 7D.OOO V. Fxa diz bem: uma autor!Mde no 

Total de te!e-radiografia.s 

Provas tuberC\llinicas 

vacinações 

Exames de Lil.boratórlo 

Comunicantes atendidos 

!1-l.ltrícL ·a~ de Expo..:,~'"'s a 
Coalágio 

ln.l e-rvençõe,s 

54.9. u~m desenvolvido na ampliaçíio dos 
· recursos, e outros auxílios mom13n .. 

5.A09I' tlln~;;t~s lhe têm sido dirigidos. Neste 
3 .092 inst.ax:te, entretanto, o Instituto pre· 

r:isa de receber as verbas que llle fo .. 
!2:.655, ram destinadas no orçamento rte 
2 161 1DG2 notadamente a de trinUL nu .. 

· lhoe.~ d!" cruzeiros, do Orçamento da 
1.151 SnlH:ie. parn que tenha garanti-a a 

continuidade da. constJ"ução do hos ... 
10.000 pna. 

7 09:! Oc:Jne. porém que. no Piano de 
ContPuçflo de Despesas. P~'!-sa do·.a~ 
çft..o df' trinta milhões fOJ reduzida, 

4tl6 pa:a efeito de economl:1, a dez mi-
40 hôes de cruzeiros. 

doen~c;o incuráveis. os leit.cs hos- ss~unto. Há pouco, alguns ,.!!OV~rnos 
~a!ares. entretsnto, n~o u:trap3 ~-am llw t1:-;~m aJuda. O InstJtuto. s~ 
c1ua dos 25.000. tr?n:-ft:-rlll para uma sede m·ópna, a 

Isso si2:n!fica c.t:e h{, um dcfictt th~ 1 mincinio modl'sta e limitada. Mas, a Cun:dos 3fJ 
~em d; 45 .u:o leitos. A particulari ... \ ~Pgnir, a duro9 esforços, trano;forn:f· óbitos 

8 

s~ esta redução subsistir, i~to s1g .. 
.Jlfica QUe ao Instituto faltará con­
,.t.·ôe para prosseguir na construção 

:Mrmal do hospital, eu.\a cm1clu~ão, 
, ;H'!os tatos referidos. se impõe em nfl­

!l'P do ·próprio re~peito á .•aüdc do po­
·O oa1ano. 

.d.e ma:.S grave, porem. segundo refe. : d~ nnma ,.o:ede.. mod~lnr. . Acrcdl~.o ! 
ne:o. de um dos tf'Cn":coo numa das • menno pe.o mtno~ a~1m ent a tê 19:J7. SaJJente-.?e, como esclàrecimento qeo 
ttrevistas a que fiz niU"iio: é que dê.c. 1 (I Í''Ú'0 Inc;~tuto P~·:.·n inve.o:t.Jçrl'l-

1 
o InstJtuto mantem alguns 21tos o·Hi·~ 

s 25.0QQ leitos 75';·0 e:~trw situados na ·r-~0 de tube!·culc~e, e~<slente no Era-. recolhe o:·a pens!on:stas, ora necessi-
ea comt;reend!da entre São Pau~o. nl. '\ta dos . 
.:anabarâ. Rio ele ,Janf'iro, Minns Ge- J<"•·.\ _ 0 Sf'~Uro.mente até l1"l:J1. Dhrte d<'~ n-ravidade d b1 !" O Sr Manoel Vilaoa - V. E..-;a. aA 
if- e Rio Gnmd~ do .Sul. Vn!e ditPr, ·'· ·. · ·' ) '"/; '· ,., ' .. ·.O pro .em.a 1cença para um aparte? 

área economicrrmente mais :E:s:-;t> I_nstituto de~f'nvol\'f'. trnbalho lnaó B:--h,ade que~; ve._lfica por eM:.;,~ O SR JOSAPHAT ~B.RP'HO 
aca do P:>Is e r, qne dü põe t~m- cir·n·ifif:,") n?tâvel n:1t? só lf•vando o a- pr pnos <:a dos ~MattstlCos do In.st1-. , Pois nã~ ~ • •• 
~m do rneno;· mlme:-o de if·!tcs p::H·a. ra o Ff'll sPJO os ntPdtcos que se que- tuto, O e:.tabele~.me~to co~preend.e..I t • 

.end€! ~cs po'.."ta~brr-s de tuberculo.~e. rn~ ~"~ne-c!nhz:n, ~omo tra?eudo do a ~ecessld~e nao .so de. na~ amptiJr i O Sr. 1l.fGn_oez Vi.aça _ Sintu~me 
l Bahi!l o frnomC'no tem sin~ular Pal·, r r'O estrangeno as nnlores nu- ~i ~.dt.aJn?em de aperfeiçoai a.s sue c; 1 n.te constrangido de m,!; ·:· €J: Vos:;a. 
avidade. Não há nli evimen:-e- to:·iduó•p no estudo e no tratamento 8 

'
1 a_es, d~ mod~ a alcançai, ca(a /Exn. prla forma brilhat:~r colll que 

ente estudos. pesqui."a~· c el't.atí.o::H~ ·da lub~rC'ulo.oe, para curso_s adequa- àe~u~a .. I.:, reais rest:.lados no co~;ba~~-: d.borda o problema. De .nJll?lra que, 
s que alcnncem s~gur·amf'ntc tor1o õo~, <;eqnnGo n m·ientaçã" té-c11ica Prof e:?U1?5~. 1 D~I po~~uet O PlOP 1 ~ 1 rr.'.e.\·e•-me para falar pouc:o a pou­
territõx:io do E~tad'). O-o:; d~d~}S ].'- t~·, ''"?.f~:t por sua Dlrecfio. S?.o mUlti-~ seus· . ose ._.I ve:ta sf! lel; .a -q~e edl ro .,.ôb':c v p;·:Jblenht d.-. t'.(J~.; • ~ . 
• ntados se referem p:·incipolmentr lt p'Qo; n<: f''>~'l<im d<>n'lfico~ urod~;7idnc; gu~ tta?~1r?~" vmha ver,f!c~nao a!- Quc>:o ~ ... ortar-me a ur.<:l ex::n::.<:no 
tpital. mas, do que a.Ji :-;e tem fr1~o. n:1 B''h;:o~ -n lev~doo; a cone-rE.':'>o.:; no ti ;t;~st aP .cJen~.l'I.S na a lVl aae dn .":::V. ·, cit<tndo ul.'l r • li3 Bahia 

técni'cc:=. chq-ar::::m à conclu,:=.ão ri':! 'R·f!~l! e no e-"fran;e:ro, P''tr é~<-e Ins- ~~~~ '{u 1f; _ob.o::rr\o.u, potad~m~nte:. (]l'C s~·;cmdo 0 qual de>graç;\à:-..m~::n•e. Qlln. 
le há pelo menos. vinte mil eHor- ;:itu'o. , , , a. "'a a f.x.e;ao e l!~I.. .. açao dí' :rn•~: por cento cia.<: ~ri:Jn::a.~ es~cia-
tdore» de b:>-c_ilcs dP !uberculo.o::e. O un~~ ... ~~ea em .~..r. ~o _In::.~Ituto cor.- ·~-, '" avnm ccntsmm:.!a~:: Tenho n 
dac;t .. ro t:orr!cJCO rcvelfl. u:-n fnct::.'<! K··.~tf' r':dla'r. ro•·Pm nf>o quC'ro d'lr ftt' t..,,_~e o-. ~e".~- C;:,fOJços para Jnt"- nnp -e:,.são de ·•ue 0 e•u:; "con·ami-

~'~ Q,~ su peitos na pcpulo-:ii.<J b·r'""l .. ,., •• ,.,., n Ps5e pro0'r~na (1e_can'i- . F:J· :~e.::Jizar fls sua? pesguisas e fn~ ·\~e,~, .. Í(ll m;l cmpre:~;,,jo. E'· uma 
.n'iidernda sadla. tr~ r·"''1'if•ro P. df' nesa•nca. n~·" que z;J <~ ,f.~nntanl(l1 ou? tna., como r;n1- .:::pr.:-::.•ôo leiga. quanCo o:;e d~~· 21. 1 a di~ 
:Z::u H161, vecific'lram-.'t 1ú9 óiJ:rv.<> ')'1'rt"rJ rnr.,r.rnhn1· 11m prdulo de ltm pa. o ··PU C1!Wl,~'~ adequado. ,z'!: ·.uberculizadas. E'n.l conseqll2ncia, 
Jr tutr~rcub.'<e Dnr8 cr;rla 12u m11' q'··,..·· :>'"~ no·ê"l"' f';ll r~v"r cJn rn~~ 1 De lgunl modo, conc.mu, até pdo C'l ~"O~tituir•a 0 desoraç:-dq•neiltt pot· 
tCiLmtcs. E. o Seniço )l"aci:::n'nl ae -a~··.~ P.·•..,' 1 C'~ro p::ua I:wr.sti)l:-t<:"ão da .que r:p.;''?U Il:'l~ Sl.Jrts _cx~urs-~:s r.~H :r::::z;;,ent('. E ate dlrHl 1 ~1fe.izmente 
Jbercn!óS3, em mtormadJO rç:.::n·e. 'T•I'1~:·r·u·m=~. , outros pa;.":'.e.·~ Q\11? um lll.<:t. tu~o dr'·~~ \,.o quaren~a por cent po:·que co-• maior 
:l.a!'cee (-,ur €ID_l932 em Salvr.dor, p,,. is!--o mrnno. dr\·o ~. 1 nnture~a nn?.~pode func.Iqn:Jr 'rõ:: e 3 propotçâo do c;·iam·:-t~-tuber-
~.')rrer:::m 722 ob:tc~ J;or tubrrc!JinP, . :I, ~mn.ar 'em pl1·Pa _e-Lrtenc.a. :Sem di<;J:Or f..P "U;nld:Js maicr serie !l re·istência 
l~ quais 110 em meno!·es c~< 20 a:v::.s :w 1 ?.'r.~ ~""'1"""t 0<; que mni.'> mtcle~sam uma on:p.mzacão bcsp1talar que co:.1- :, t,; 1 <: · ·~~ a ~ · Õ"'dà 
67'l n.as dennls id<~dn<: a ,"o ~t.•ndBde i p;e;e os se-::.<; se-nico&. , ... ...rru 0-e. E ..... as cnança~ em 1 "-e 

• ·t •· ~ · 1 L 1 ~ ·adulta em Idade mats a11an~.;~.da na o 
P::~ra a ·cn'd2r. <'nt.:-fi3nto. D. grav!- n~ ,~,n<>lro df> !C-'.7 ~ U.? 'f'ln'o,·o ne \ _.c:!:-e in.<: 1tuto mrHce-u no gO"\'e;r,o up~P,_c~ta"am 0 a ro tip co ' tu 
>.d" da t"Jb::-rculct=e. n B::thm dispve 1ft'::: n Inc;t1+utn p, -~ 1 1 f't·o p"1l':l rn- O~avo Man~HbCia tAôda ajw!a \flrl.:- [b"', ~''os" '0:oen" quA, ~· 1 q·J~"., a:, a: 
'C'l de ho '~"i 'I ., 1 I o~r~~ta•c qu n1 oove n vo" d - ~ ·~a. s ... ,u ~·"'"' e .. -,as um ::c'"' -o rospo.:-1 ..... 1 .... - 1;1 1 df\ 'f"bl'rcu'oe de""C'n, 0:- ~ -· eu '"' , o .~a') pa-re f' q df. lll , , 
1 Fundt\âo Oct~vlo Matnabe!'""l. wu r--~,..~ se:·v C'"f. ra os mteJê,o"es p0pu!ues e de·1·10 t ,t .. '. ~e a~ 1 elenç!l e "~ler c:o~nç~ ~ 
.!::não di:;põe d:o rPcur;o~ /"l.:J.:t:c.ntP<:, ,. . das limitnçfJ.:s o"camentár.as podb I 1 :',"c,u,Jzaç ... o e ~Ul.o,.,., a .. o: ~.~ .. Lz 
te h·"J.O."OIU.lma:lt~m.cu p")demttYttel "':>~·'o,...o Cl1nH.o , asse'WT:ll a uma lU!> 1tu ção altr.m"Zl- ~~. r.e1 que e tub ... rculJ,:lrn lLJ, .. z do 
l~:ot mé.r!:::t ôr ~", ..... 11·~~ n t"'"n~~ ., ' ::-.ru.'IirulaGos ·te 11 t,, !' Idônea. • .u,~ cu.oso f! tubercu.u::u.o c um tn-
11 pode VL~:'.,<;,:! :1. fH:> f]Ue se forn:•J. à 5 177 l FoJ, en~fw. a.wd::do com a conc2~D.c dnrt ,] ~que OJerece re ~-:.t r c a a doen-
?era de u!na \'J:'l p.;:·u qu~:: 0 dc?ll'"..! "\!:J'Jicu~adc." no s:on:r:o 2.518 de u:n p:Jtrimônio em apólices Pnra ~~;,enao faz o_qu?clro_~~!.Pc:> ~·O ~tub.~r .. 
. r a rccoD1:do. ~- sua manu~enção. Não preclso • n- .. o .e ~a E~!Opa. oL ....... a Uo~rcu.o~ 
.\':1. !~:JP~l neto e;;:ro:n~. co~lO re~P:·J, ;>:?o mrllt:d')s no te:·vko 2.o:;,f} tretan'o, S:llientar peranfe êste' Pe:c- ::e e mult,o diSE"em:nad;t. e!i:'O~l ramos 
·.',;mt'o a:u~::o do ProL Jcsp Sil~ Cc:FHlt.as sub~eqi.icntes 36 312 nárlo a onsnto :,e rcduciu hoje 0 V[.!- :.J. t·rJ~_:cu.o~e ~_.:tn~!,:f'na~, a co;::: .. oful_o~ 
~i":·n, e ·que o •·Jo:nal da BahlJ.. tor core~l:Ymdrnt.e ao p:·odu:o d 2$~n" ~e hoje QU3St> mrx.sten.~ 1.o B:~~Il. 
.1ldLT.: "O índi"" df' cr:ninm:1,,1• S<>:·\··ro de Cirur'(!fl , :tpól:ce1", em fnce do P.l"ocnoo \nfl•',- l\. r ~·rcll_l ose ~ uma to: r:"· a ue :·c::ts,e~-
o d-J Bl~ilo- de Kucb n.um~:Y~" .. ,1. (r·s- To· a! de in~erve!1 çõ::s rc..,llí''l-l c:o;.<irlo c:·esc::nte r ab.s?rvtnte 110 c. a a tuu_ :::-cu.o~e. t;orq0e mtUo ll1::!1S 
·~~çaC.nmente nc.s esc:Jlas ce Sr.J';fl.. drs 1. 2sr p;:o;s. L .·,. m'l!'o m::us fac.l oe c:':ll'J:t•cr C:o 
·1·, ating!re!-o a perc::>nta!i;e.~.n de 4~%. J que? tllJ:':~u~o~e J:'Ol:t_· .. ·-· QU" tam-
E'G-5te:n ali - e v:rd:1.:1c - outr.1s ·L:>bo:·a~.ório~ de Anál!sc.<: ClíniC'rf. 1 O Govern:-.::lor .Jmaci 1ir~a'h5.!'<; bf>m " u.;na forma de ~-.·· :,1~ia. 1t 
-titmçõ~s que culdam do tJr.Jblema: 'T'o'rl df' ex~nu·s rearindos 33.816 cuidou, t:.:mbên', de dar o dc·vl.do an- n;-~, "··\'f' da-:: tuo::-rcu:o~::-s é a tuber-
F•tndnÇ'fo .nr~o:r:::J1~' Oct::lvio M-1::1- La'Jo'·ntórios de Bact:"'rlo~o1ia ':-:ílio ao rn.Sti:uto. Ntío sô p:earou da cu:o.se miiiar, a ser; .-,li:'", com, 

.beira, é o es,::.b:>lecimento funda- A"-Semblé!a Le:;i~:ativa o aumenlo do mu::o btm e~clareceu o ncbre Srna-
ental; ccmo ór.":.o QU~ fa. 0 tr-1- To'~l de ex:lme., re:.l:iz::-tdos 24 · 014 patr:mõnio em apólic::c, como lhe de:.I dor S;6efredo Pacheco. Q~Jan·o a 
llho <ie obtcnç:';o d.') recu:·;oo::, que Sf'rtir:os ae Raíos~X um .sub~idi'l permanente, sobretudo ,q•tc~tr.o de leitos para tu'..Y~Yculosos, 
:~'2:nvcl.ve can1p:o>.nh::-. .s em favor ·)I) para que o P~·cfrs:or José Si veira en- lnfe:izmente estamos n\lm Pais onde 
;mh~te i~ tubcrculo~ .. há a Fut~d3- R"'d'O'-CG;J'n 2!l JS,':t frenta..~se a rom'rução do hospital hú a polltca de encarar a s1luç~o do 
b San~ll T2r~zinhn. r:or sua p.•·ó- P.a:l·oi:·r.fias 14 707 Qllt> reclamava. Enquanto:> o Insti•u- p;· •. ;....ema da o:ubercuTo:"e em têrmos 
·ia natnr.:za wnn in~tituiçào pob!'C to ru:d.1 ór drscio\_)rar suas atividade.<> de leit~s os países a1j::.ntac;os já 
que nfo te-m n~nhvm e:ot"'~b· ·ec:men- A\.J:"{'U<;:-nfizs • ·•••• ••• 25 325, com o;; podên:s lor:ns, para fixar a ::se nrereram 0 prob:ema e o ;·eduzi· 

m.anti'do por si me< ma. A n:v:- j T.!nO]!·ar:35 .. . . .. ... scgl áren de ..,ua atuaça'l, segundo o zo- ;am à sua exp1·es~i!o cxatn. o pro· 
o de Tub·rcu:o<e da Sec:-etaria de 1 ne::>mento da cJdaclr. precisa nutio~..sun bl~ma dos leitos hoje j&. ni'.o existE 
Hide tnán~ém oo;; EervtçO.'l ncrm;!:~. • f ·:·viço de Io~po.,..itos a Co~'a;'o f dn. con'·nu d.::de de ~·ecursos fmr.:ro- po ·.·-· a tuberculose é 11 .. 1 , dJençr 
:bretu:::lb cs ambu!s~ó:lo~ e o'> ooc~oc; Vac~m.r:fio BCG · ce1ros p:1:a prC~.:oeJUir na constru- <'.U\\:l.Ul?ttm-1~1 isto é t~'atrda nos am· 
~di~cs. t~m C'\:<:': o Govêrno do E-.;- Mat:;r~tlr,dos 4 _51.1 · ção_ elo ho-~· 21. Trrta-s. d~ um: no-~' ou la órios. Óctitro 'cte poucos dias, 
L,o, En>·e.rn1o. pela :~Pfiriêncita. rle ."ccom:u .J1 p:·ev:~:-o d"' rcn~o e c!n- ctm o uto dos med!crun:::1tos o pa. 
co:m:J.~ ·nr:.:-ncciro~. P'J""a acud·r, r··oyr.~ tuberculinicas qu~n:a leito~. e a~sim planejado para c:..nle dpei.. ... de ser u .. ~ · ~~:·o, conta· 
1 iw;;; ;l'; têm~o;;;, à nrcess.id::tde rh re1!izada.s . . . . . . . . • 18 502 não re.3tring::·-se e-;triünnente ao tra_ ~:ante-. para tornar-~ e nm in::l~vidua 
.:;L~!::~riô.~. va{'in;;çô:?s BCG . . 20 _95{). 1ame?to do·- t~o::>n':es de tuberruTose nonn?l, que pode:·t, inc-iu ;,.2, exer-
Al•, pcrdm em 19:i. c:·icu-se como ' Po~· 1s~o m:'smo rlet-t-se-lhe 0 nome cer as sua.:; atividade..; r -u. des. 
:o~i;uiq§.ry rar·ticuln". o Instituto Br:l- · f:f~~c Instituto .se ttm c;cU?n..:iat!<J de Cimica dns D'len:as do Tórax. de qne não sejam p:·:-juc;ic:a's 3')·.SC\l 
eiro p:>"a 1:-lve.<-t:'\rf'ão da Tube'·- ta Bahi.a exatrml·llle por(!ile nâ') en- ~o ·memento. porem, 1 PrOf\'.Stt}~·~ ,;,_-:-. A., .... , "p;,: 0 · tese ~ 
lo~e. Oo: nJbHs l'lédiccs que me ou-' ha na ro:ina, C?.da ano de .u·a. mPs· J~:·é s~:vr:r<J, c;e o Govêmo Fed-:rr,.· v. P.xa f" ncompanho-o no ·;~êlo qui 
~n. l"\'"t" C~<=a, to~'o<> n9: certo co- mo com as mr.'orcs diíiculdade:>, s:~~ nao ~l1e as~!'~.:J.J"~!·. o pa3"a:nen'o de< f.c;· o.~ ~:-nfjdo de qu~ 0 co·;f.:·no voltt 
Lee('~t. r.m· r:-:J:~~e direto ou lltnv~s nif'C1 p:;;-;1 o<: ::.eus dirhr~nu; um 1·11 ~e~·ba~ orç::tmf_n_,:<)'laS .<:n-hrC'~1~Co __ fi.: "w" \·'.·;:]~ .. para 0 r:n""•·r~:>-·:raenta 

\l"lí'los. (1~"'1:-'r~ e i"'1fO!"E18:;"õe.o:, 0 !ím!C!n p:1rn a Rmpliar:ão e o ape:·fP-- •. o!aç~ o e;:-pN'!Lc-a pnra <~C:'Ie~e Lm do P:';f::~~o.· .Jos.é Si'ye·· n, homeul' 
e vem ;·e.'lliza:ldo n:J camr.:J .i<" , çc:::.mcn~o doJ SClT!ços. não pod:>ró. prosseguir na construcii0 re:-(>;:.c;.c-.:·::·..n:;.._"~ oat.rio'...a e in~ereJ.i: 
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i ie.4a no problema, coni quem tive o própria pohtica goveJ;naroental. Na deria ser no Senado, atrsvés do nobre 
1 'Ctaczer de conviver, q~ando ocupei o sua Me113agern de 1962 ao Conr,_re.sso, Líder da Mariana na Casa.. F..sta me 

'Zargo de sub-Secretário no Mm1sté- o Ptesldent>$ da Republlca confnmou pareceu forma própns de prestigia1· 

~
da Saúde, ao tempo de reg1me par- que a Região 1.:orte, além de ser a. que o Senado e a quem nê!e representa a 

mentarista, ooa.s1ao em """ Jhe foi apresenta a menor renda per captta, pa!{\vra do Oovêrno. 
nferido o titulo de Profe.'lsor hono- é a que oterece alta taxa. ·cte morta- .pe.;;ejo, por isto pedir ao nobre se" 
'causà pelos serviços prestado.s à lidade, e a esperanç:" de Vlda revela-se nador Barros cary~_\ho, como Llder Uo 

ahía e, consequentemente, ao ara. mruto baixa, em torno de quarenta 9"ovê:rnq nf.?ta Casa, 9ue eucamJn.he 

~
. De modo que, quando se fala em anos. . . Junto ao Poder Executrvo, particular" 
tas para tuberculosos, lamento que E na sua ult1ma Mensagel?. o Sr. mente á.o sr. Ministro da Saúde, o 
tejamos num Pais onde ainda se I Pr~&dente da Repuollca, . uepoiS. d!.! apêlo que faço ern norile da Ba!lla, 
o"!;a pOl •••• _o leito para 11 assinala: qu~e o Plano. Tne~al ~!\ a no seritido de assegurar ao Instituto 

\tUberculoso era um meio de isolar o devzda. e?ta ... e as me~Idas ... e.rutar~.as Brasileiro paJ·a Itlve.stigaç&o da l'u­
Conta iante O doente 1 a . - a serem adotadas, delll·ro -do planeJa- oerculose liberação total Cià verba de 

. ? · _ a P r.a c . sa mento geral, acrescentou ser do pro- c • 3Q 000 """ "" ta t d ó 
na tório. para nao contagiar tunguem. grama Cio Govérno racíonálizar o j)la.. m~'"'nto .de í'963'~' cons . n e o. r·;a­

. F'lum Pais como o nosso, pobc~, onde no de construção, equipamento e tun· 
O Sr. Eduardo Catalão - Permite 

V. Ex~~. um aparte? 
O SR. JOSAPHAT MARINHo -

rem o aparte v. EX(.!.. 

~ ~~ber~u1ose se à~s:nvo1ve em con· cionamento das mlidades san.it.ár.ltt-', 
J Wec,:~ência. ~?- condtçoe~ e:;onô: ~ e particularmente as localizadas no Nor­
/ ~ocmis, sena possível mternar todos te e no Nordeste .E mais, desenvol­
. 98 tuberculosos: Mesmo na<iuel~ .épo- ver a assistência hospitalar, estabele­
j oa em que o leito ~ra uma especie de cendo estreita colaboração entre o.s 
! $egregação do contagiante, ele não estabelecimentos ofjciaiS e }JürticUla· O Sr. Ed?,f.arão CatalciQ -:- .. V. ~~. 

I 
~iliha o efeito profilá.tico e sanitário res. Concluiu por asseverar co>n ên- na sua expoêição At!litQ <:()ffiD.leta, tem 

~ Que era . de se esperar. Iniz1izmente, f~se ser _emp_enho do Govêrno_ encetar o endO~o de tôda a representaçao 
~mo fr1sou nobre .S.:..! · .. ,0 · cruel com mais v1gor o combat~ a tuber- qa~an~ J;IO Senado Fe,deral, tio ::?ena-

1 ()auto, não se descobreiri os casos 1n· culose no.s centros urbanos, conju- dor Aloysio de Carvalho e o nosso. 

I 
çipicen • .:s onde as drogas "'l~ibit·ct.do- gando a ação de tôdas as instituições Estou se~uro de qrie V. ~:.> conta 
loscs são de efeito decisivo, de efeito e i~tensificando o uso da quimiote- com o apoio de tôda a BancaJa cta 
Curativo rápido; casos em que a tu· rap1a. A • .J?ahia, .na Câmara dos Dêputados. 
bercu!ose é a mais curâveJ. de tôdas .Traçou o_ Governo, ass.Im, c:. s~u &te apêlo -.V. Ex"? muito bem. diz 

! as doenças, hoje ern dia. l!:ntretanto, plan~ de açao na esfera da sa.u.de e, - o laz em nome da Bahia. 
não se está no País, f:izelli:fO a caber- .parhcuJn.r.Illentc, quanto ao combate E' mn reclamo .~mã.niffie do E:>tado, 
tw·a suficiente da população, de modo a tuberculose. _ , . . q~e, v•ve, no p~rtic.\llar, à mi.ngua de 
a se descobrirem os casos incipientes, Ema or"entaça,o do Goveiollo. COll?-Cl- recursos. Os representantes da B·ahia 
curáveiS cteritro de 30 ou 20 düis. de, de ou~ro Jad~, com as "cqretrizes Já estao cansados de dirigir ape!o.s aOs 
APoiO a tese que V Exa dBfend e por. ete mesmo ~uçadas, se,.,undo a.s Srs.. Minis:tros da S~úde. V. Exa tem 
j · t' t · · · e QUU.LS n cont~nçao de Q.espesa.s obe- · t l · tê'd unt,o aos seus pro es. ~ os meus, ~o deceria a u.m cr. i tê rio seletiv«. quer o nosso m eg.ra apolO em ·as as re· 
sept -do de que o Governo da Repu ferend~ feitas, espeCtalrÍ1e.nte no es­
bli • p ' • - aizer, para as.s:untos dessa natureza o fórço. extraordin,ário do cientista que 

. . ca coop_re com o Dr. Jose ~1lve1ra! regírne de econonua não _:1ode preva- é 0 Professor Jos€.o Silveira. 
de mod~ a. que êle.. possa u hmar a lecer .. Porque 0 GOvêrno, êste ou ou- 0 SR. JOSAP!ÍA'f l\1. .. :\RINHO _ 
cc;m_st-~·uçao do. hD;SP~tal para doenças t-ro qualquer, não tem o direito de sa· NObre Seriador, nunca tive dúvida do 
toraxtcas, prmcipalmente com êste crúica1· a P9PUlaÇão em nome da li· a.poío irit""egral com que v. EX~ e 0 
titulo. niitação de recursoo. nobre senador Alo\,·sio de carvalho 
.Q~Umdo tivermos ÚduzidQ a tuber- " 

culose à condição de uma UOença cn- AqUi, o Poder plibllco cuid{trá .;ôtire- receberi;;lm as consideraçóes que estou 
~rada como deve ser, pelo conheci- tudo do homem. pura preservar, o que formulando, a serviço do Estad,o. 
menta das condições sócio.,.econõmic·as vem const.tuindo tambem reitei'~dos Qualquer. que sej~ a s9luçâo, ficarei 
e pela adoção das medidas tanitârias pronunc.1amentos, a. garantia dQ de- a$radecido ao nobre i:3enador Ba.nos 
que eta exige, então 0 hosPital terá .senvolvimento econômico do Palo. de ca.rvalhQ pela. consideràção que 
outras finalidades, tão úteis quanto 0 sr. Paãre calazans _ Permite v. emprestar ao caso, 
aquelà de combater a tuberculose. EX'!> tim aparte'! \Assentimento do o Sr. Barros de Carvalho - Peço 
. o SR. JOSAPHAT MARINHO oradon -Há justeza nas palavras de licença, a V. Exa. para um aparte, 

Agradeço de nôvo a V. Ex"' pelos seus V. Exa: Não sei se V, Ex~> está a par p.ara dizer que estou ouvlhcto att!nta­
es-clurecill\entos e valioso ãpa:o. da cifra astronômica que representa mente o belo discurso de V. Exq. .. ôbre 

o sr. Jknguel CoutO _ Permite v. a esqmstossomose no Nordeste do País a situação da. tuberculo.se no Pais, 
EKa um aparte? (A,ssentimento do e mesmo no Estado de São Paulo, de prillcipalmente na Bahia. Levartl, 
orctdor) ~ Quero declarar-me inte- pessoas Vin,.das do Nordeste. Tive com o mai\)r interêss~, ao Sr~ Presi­
gralmente de acôrdo com 0 Senador oportunidade .de verificar êsse ía.to es- dente da República. e ao Sr. Ministro 
Manoel Vilaç.a. Para 0 13ras;l, para um pantooo na Secretaria do Estado de da Saúde, as palavras de V. Exa, para 
pais de recursos escassos, é ipdis_pen- São Pauto. Seria interessante pudes- que êles tom"em a sériO um prob.em:J. 
sávei multiplicar 00 d.(s'pensários: 0 se V. Exf!. ter em mãos êsses dados que se agrava, cada vez mais, em 
embulatórío é a nrma mals segura e para avãliar o que --representa. essa tôáa a Nação, Não me esquecerei de 
barata para combater rriais ràpidtt.~ moléstia que está dizimando a popu- ressaltar o aparte que o nobre Sena­
mente a. tuberculose. Quero também iação do Nordeste,· como dizimou ou- dor Padre Calazans proferiu contra a 
fazer meu 0 al)êlo de v. Exi.l, no sen- trora a do ~'gito. se o Govêrno não esquistosomose. Em 1941 tive a opor­
tido de que 0 Govêrno llão possa, em tOmar mediçla.s sérias e graves contra tunidade de apresentar na Câmara 
absoluto, cortar a verba para um setor êsses dois males - a tuberculvse e a dos Depu~ados: um projeto sôbre a 
de pe~quioos, :sob a alta direção do esquistossomose - todos os esforços criação do Serviço Nacional de Esquis:" 
provecto Profe?Sor José Silveira, por- cairão por terra. Hã razão no que dül tooomose que, infelizment~. não foi 
que é uma verba das mais bem em- v. EX". Se as nàssas vistas r;.ão . se bem a.preciado; serviu apenas para se 
pregadas no país. voltarem para o homem, em pnmen·o criar o Serviço de Endemias Rurais, 

luO'ar no senttdo de salvá~lo, ficare~ ao tempo de S. Exa. o Sr. Ministro 
O SR. JOSAPHAT MARINHO m~s ~a ordem materialista de produ- Clemente Mariani. E' também, um 

V. Ex!!~, efetival!ler~tê, taz Justiça ao ção, na t~ntatiwt de repor a Nação mal que i':'ern devast.ando, surdameu­
Profe.ssor José SllV€Ira. naquele deviclo lugar que desejamos. te, as pqp.ulações nordestinas e já_ age-

Salientando o Problema com rela- I "2ste o meu aparte, nobre Senador. ra invade, por inteiro, o Estado de 
Minas Gerais e procur.a São Paulo. 

ç~o .ao Instituto Brasileiro pa1a Inves~ O SR. JOSAPHAT MARINHO - b f ·to b 
~g:Hção_ da Tubercul_ose. não quero I Grato a V. EX~!- por sua intervenção. o pro lema, con arme mm em sa­
sube.stunar as necessidades das outras ~ lientou V. Ex~, é o homem, hoje a 
iilst~tuições baianas que cuidam do . Estou certo de que o Govern~, _con· maior parcela de economia de uma 
pront.~ma nem cta Fundacão octavio siderando. o problema cta tl;lb?.tculose, nação. Levarei com o maior interêssc 
Man.:-·qb~ira n,fm dOs serViços oficiais não se esque.:.!ér{J. do da -esqmstossr.nno· a S. Ex-\1 o Sr. Presidente da Repú· 
do Estado, pois que todos 11e1·ecem a se, a qu_e V .. Exa: .se retenu. blica e ao Ministro da Saúde, a.s con­
ajuda e 0 auxilio do .Poder fe(\eral. Poctena,_ tJrs.. senadores, te~ pro- clusôes do discurso de V. Ex"? e os 
salientei 0 aspecto. relativo ao Instl- curado, ctuetamez:te, o sr. ~m1stro a.pelos que todos movemos, nesta casa. 
t~to Brasileiro de Investtgação da .1 da. Sau~e, pa_ra .por-lhe o proolema e O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Tuberculose. dada a cJrcuust.ãncia de lhe pedlr soluçao adequada. Esta. se A v. Exey., nobre Senador Barros Cár~ 
ttatar~sc de organizaç{io que está reduz, ·ao que me parece~ à n:edida valho, a quem 'encaminharei os d-a .. 
construindo um hospital, cuja conclu- mfnrma npste mstante. a 1Ibe!! ... çao w- dos que tenho em mãos sôbre o lns~ 
são servlrá para ampliar os seus tra- tal da vertJa de Cr$ 30 · 000 · 000.00 do tituto, agradeço a sf'gUrança que, des ... 
bálhos de pesquisa, de profilaxia e de · orçumento de 1963, com 0 que ? rns- de já, oferece, de sua consideração. 
tratamento da tubercu!ose na Bahia. 1 ütuLO .Bra.silr1ro para l!Ivestíga~ao da 
Será, portanto, uma organização que, \ Tuherc~lo-e poderá ter g_arantlas de Qualquer que seja a solução - i·e­
desenvolvendo as stias at:-vidiJdes. pu- contínmctaae da construçao do hos- pito - lhe serei grato pela con~ide, 
derá rnelhor servir à popu!aÇão baia4 • pitlll. . ração emprestada ao caso. Mas, se a 
\lU, inclusive aquera que não puder" Pl'efen. porém, trazer o a.ss·.mto ~o solução fór favorâvel - como espero 
Qispor de recursos para 0 p:c>.gamento debate n':!st.?- Ga~>a. P~.ll·que se t;ne afl- - a Bahia e o Instituto Bra.s!'eiro 
Qe leitos hospitalares. gurou mats propr!O. E o ftz tam~ par!!- Investigação da Tuberculose. de ... 

Ao formular o aDêlo com que con- \bem t:<-· ·r·· r<u lU:'· cnd:a OUf' rr .~!'· 1verao a V. Exa. um serviço inest1má~ 
~1uirei êste discurso, -estou, em ver- luç~::. ti!.·es~e ca:áter ~cs~oal, mas de 1 vel. (:lluito bem_. Mwio IJ~nt). tPal, 
dade, enqua.drondo a ·providênciot na medida de mt.eresse publlco, que po- mas) (0 orador é cumpnrnent4do) . 

.PISCIJllSO_ J'P..QNQ./{CI_APQ, PEJ 
SENHOR. SENADOR Aª-._THU 
VIRG.íL:IO N,~ . .:?E~$K_cf"oE: l6 l 
JULHO DE 1963r QUE SERIA P 
llLICJ\,DO J.'O$TER~ÕRMEfl~TE. 

o .&it. ~ª'!'H\llt_VtítdíÍ,!9 
J.Sem remsao ao oru.aon - Sw-PI 

sielent~. srs. Sena-tio:re.s.. o m~u vc 
fa.Vool'áVe1 ~ ê~te _projet-o, qu:;1nQ.oQ 
I:.> ctisct\SsãQ, não indicou, de .:o.enht 
mç.dQ, se pude.sse sentiJ.· houvesse 
co1ocat!o \L[Ila lente de ]?ang!o.ps sô~ 
os olhos. pa1·a con.templar o m~u pa 
.8.!:._ pala"\'ras que aqui preferi :i'D ap1 
c~ar a Pr::::pcsiçáo, to:-a..111 .O{lstante cl 
:ra.s .e nem de longe poderia 'eU <leix 

· cte faz.e-lo. Não disse que a a~Tovaç 
dês.se Projeto resolveria os prpblem 
orasileiros. Tenho posição muito ela 
a respeito dos problemas brasileir. 
.sôbre os quais tenho me manifesta 
aqui, com a maior clareza, dentro 
m ... ~ simplicidade, dentro Q{\- tnínl 
h1odé.S;tia, ~as dentro da corag~m cc 
q4~ s~mpre eii;€J;""Ci O meU zri:.anda 
sem te.r;ner a quem,. quer q\11;!, seja, sE 
arrefecer o meu. entusia<?lUI?, , o m 

~~~o<iu~i~~~;,o~j1~~gz!m~~odeq~ 
partii'em. 

ExerçO mandatcs desde os 24 11.0 
de idade, Sr. Presidente. H.a cin 
legislaturas que sou representante 
povo do I,neu Estado. Tenho já "L 
pa.ss.:;t-d·o na vida pública do meu :E 
tado e do Bra.<;il a de.t'ep.der :e sobt 
tudo, obrigação c01mgo mesmo e C( 
a minha consciência para reSguard 
êsse mandato, con.sentâneo 'com 
reriüdade aC\S jnterêsses do povo. 

Passo uma l'isada t>elo Pais e 
vej-o uma minôria. insensível, sibãri 
gcsadora, encastelada em prlvilegi1 
mantida na expl•J<ração, galopando 
ganância, a explorar as granCies m1 
tidões brasileiras. &te o p"anorar 
dês.te P~is rniserâvel, sofridó, dc>er 
que ain-da. não se aifnn-ou na soluç 
dos seus problemas e que .apresciJ 
ê.sses espetáculos degradanteS que c: 
v~riani. envergonhar l.Ulla ~oo:eda 
que se diz civilizada, da A,mazôn 
do Nordeste, da Baixaila Fluminen 
enfim, o espetáculo da.s máEsas tr 
Qalha.doras que são o sust~ntaculo 
progresso que conquistamos,, passo 
passo, desses homens que são a mai 
ria mas: que não puderam B.mda 
impor a sua vontade à mindria. Ch 
rhem .. me de demagogo ou do que q1 
serem; que me d€em a lntarpretaç 
que desejarem. 

Tenho, ai11da, o~tio anos, n!f.5ta Ca. 
para falar, para pregar a ins:atisf 
ção, para tentar ensinar o :·trabalb 
dor a ser um revoltado, um ~wconfc 
m,ado, incentivando-o a derrUbar e.• 
•·Bastilha'' de incompreensão, de i 
sensibilidade, de medidas qu,e c est 
esmagando, no seu sacrifíCio, dE 
truind,o-o no seu esfôrço; Q.Ue est 
evitando que o trabalhador bra..•üle. 
co~trua, de _fato, uma pãtda gran 
e livre. 

A verdade, entretanto, é que Il 
temos uma pátria livre e Hande, ~ 
mos um pais oprimido peta domir 
ção ec()nômica, esmagado p~lo ca.pi 
escravagista, que nos submete, r 
subjuga e nos destról nos p.pssC"s 1 

forços, na nessa ânsia de ~ibertaçi 
de progresso, de construir t.pns. pat 
protetora de todos. defensora de 1 
dos. E vivemos essa situação porq 
muitos brasileirc-s que falam em p< 
e demagogia trabalham contra o i 
ter€sse nacional. 

Chamem-me de o que• qulsere 
pensem o que quiser, Sr. presiden 
O que ninguém con.seguirâ. faze~· 
calar-me, o que ninguém :eGnsE:gui 
fa~er é deter-me. ' 

Já agora os que falam e,fta Ungü 
gem, não se sentem sós; os que i 
zem a pregação da libertaçâ.o nacior 
não se sentem isolados, vorque 
mna toma:-da de consc.iêncín., há m 
rebelião que se alastra, Há um ineo 
f<Jrmismo que ating-e a.s camadas m: 
palpitantes do paÍS, que Um dia 1 
rã.o sentir a sua vontade, que um < 
fa1·ão in:wor o seu dese-Jo. Quo um E 
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arão ·o'm que se respeite o nome de c&Sãrias. Nunca temi rótulos, nunca seringueiro é um escravo perdido na p.p1tro assunto, que Só irei conside-­
>emocrac16- e que não se dê o nome Wmi etiquêtas. Quemepreguem os floresta, com liberdade de andar en- rar daqui a oito anos. 
e democracia. a regimes como o que rótulos e etiquetas que desejarem., tre bichos e pragas e ganhando cêrca o Sr. Qastão Müller - v. Ex~~ 
teGfrutamos, regime de discrimina- porque minha linguagem .será assim de setenta. mil cruzeiros por ano; do só irá enfrentar o mAD? Não en· 
ões, de privilégios, que ·valoriza ape• ao lOngo dos oi tos anoo de meu man .. jutelro, trabalhando nQ. lama, co- frentará os Instituto, as autarquias\ 
tas alguns trabalho.s, algwnas ativi.. dato. Que venham qs chavões de lhendo na. lama, me1'gulhando, às O SR. ARTH"JR VIRGILIO -
l:..des, e despreza. aquêles que ~uam, qualquer natureza. Nada me deterá. vêzes, para cortar a juta, para ga. Não sei a ctue vem a. pergunta dl 
1quêles que sofrem, aquêles que con- Agora m.eSlllo es.tou letnbi:'ando os nhar cêrca de oitenta mil cruzeiros v. Exa, Gostaria que me explicassí: 
~onero, de fato, para impulsionar o Governadores sulistes na America do por ano. lsto atesto porque ocorre varque não entendi seu aparte. 
'afs J)Ma a frente. Norte, escrava.gista.s, por conveniência na minha Amazônia, cr•mo a:testa ~ O sr. Gustãa l'tlilller - Falei no: 

Sr. :Presidente, que ninguém se ilu.- ou por convicção, rs.cistas impederni- Ql}e. ocorre no Nordeste. Es~'3.0 aqm Institutos. 
la, entretanto, quanto- ao fut,n!·o. dos de que estão dizendo lã nos Es ... vanos rep~esentantes ~ordestmos. Hâ O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
~ão h,â notícia na História de uma ta<ios Unidos que o Prestdente Ken- pouco ouv1mos o àepo1mento do no- Não entendi, porque não entend· 
n~notí,a a dominar uma maioria por nedy é comunista, ou que adota me- bre Senador Antônio Jucá, depoi- mesmo! 
nuito tempo. Passem uma viSta pela didas eomunistas, isto porque tenta ex~ menta e.starrecedor, Q'Je m?stro_u o O Sr. Daniel Krieger - Não en· 
Iistória dos povos os reacionárias. t.inguir essa iquominia da Nação- ame~ Norct.este como de fato êle e: na~ o Undeu, porque não quis. Eu digo r 
ramos ver que a evolução já rrpre- ricana, que é 0 racismo. Então aie- para1so matogrossense, ~P? um m~ V. Exa. que no Rio Grande do su: 
;enta alguma coisa. Examinem mes- gando para desculpar seu racismo an- ferno de pobreza, de m1sena, de fo- também enfrentei o poder econômic( 
no a marcha do noseo Pais e vamos ti~humano anticristão, para a .sua d~~ ~e, de desgraç~. l!:ste Nordeste o~de dos Institutos. 
;entir que estamos, Passo a paS"'-O, gradação moral transformada nunla. 1mpera o cambao a que me refen, ~e • O -~R .... ~!:S:UR. VIRGíLIO 
:onquistando, de fato, um ideal óe- pseudo superioridade de raça, estão que todos ... sabem o que .. é - e pa.a ,f: acu~aç_~o 1dentlca a que fa.zeUl n. 
noorático para a nossa Pátria. alegando t~mbém ês:;e antí-comui..':mo os qt~e. nao .s~bem d1re1. é o traba .. Guanaba~a. 

O • d t' ~ · · · d t · lho ftstoo ex1g1do pelo dono da terra, . . . , 
que nao po e c011 muar t' L."'-SO qu~ e mvo:~ o em o~a. parte O?~e trabalho fís;co do camponêf; e de sua O Sr. Daptel Krzeg.e~ ~ C o m 

lUe ai está; o QUe não pode perma- e~n~te opre~sao, onde cxrst~ esc:av~~ familla, durante vários dia.s por ~e- V. Exa. esta fazenàt, ttgcr.t. 
lecer; S-r. Presidente, é êsse .1ôgo de gJ.Stas, onde exLSte a .sUl:lJUg3.Ç:'l.O do mana para poder ocupar uma nesr;a 9 ~R. ART}JUR y-IRG!LIO -
>alavra.s, Éhse amontoado apNlJS de homem pelo homem. _ de terreno a fim de nêle morf!c; Nao fiZ acusaçao a ,_nmguém,. Fai:· 
Jalayras que se faz ouvir tôda vêr. qve Lembramos :J~aquim Nabuco, t:g_u .. Nordeste onde um trabalhador ga~ apenas no IBAD.. Nao acusei a n" 
;raz à luta, Ql'e se traz ao deba;:;e, QHe ra quase. lendana de nossa. H~ston:>., nha, em média, noventa cruzeir>:.s nl_lUJ?-1 Governadm, a nenhum pode 
;e traz tt declsão verdadeiro in"~;e::-êf~e que se aft~o_u!?oma rue;ruorave1 csm por dia, como atestou 0 sen!ldor 11:e.r- pubhco. . ., .,,. 
io novo. panha aboliCIOnLSta .fazendo C'Jnt qqe son Maculan; neste Nordeste q'le 1 o_ Sr. Dam~l Kn .... rr... - Mns e. 

Povo,. vocábulo prcnunéiado e:n tõ- seu verbo extraord .. nanamente car, .. tem capitais com índices de tuber- [ acu::.:J o G_<JVei_nador. d~ meu F.stad 
las as I· oras e em tonos os morn:-'~"- ct:nte fizesse almr uma estru~ura eco- culose que só encontrrim paralelo n:.s de ·i~sar ~mhf>tros publicas, o que 1 

;os, vocábulo sobretudo pronuncL,do nom1ca que degrada ü Brlisu, flze,'-sc países mais atTa:>ados da Africa ou m1 .. o ma1s grave. 
las vé.$IJeras das elei<'õec:, qua!l,lo os desapal'ecer da nessa ~ocJed.'l.de aquP~ do sudeste da Asia; neste nordcs~·l.! o SR. ARTHUR vn:ciLIO -
l)omens percorrem cidndes, pnvo~dr.o;, la_ ch~ga terrh:el 9ue. ~ac'..i.~a :r;tC!:::s-ft onde, por exemplo, em Recife, m-nr- Ncs:::e c:::.::;o, acuse t::~mb{;m Goyerm: 
i'll.arej(l6 com essa pzlavra doce na H.r.stór1~. Ta.tnbem ele tal c'Jt..rr.a}t;O de rem quase quinhentas crian!;'as flr c::~rcs da u:D.N. 
>oca: povo. comumsta pelos donos de escravos. mil que nascem; neste nordeste q:~e 

M Também êle foi acusado d~ estar lu .. tem uma capital como Fortaleza O Sr · Daniel Kr<'eger - Se agi 
:s.~a ~·à n~~d~~~pre, Sr' Presid~nte, ta!ldo contra "estilo de vid.t cristão•· onde 90-:í: da sua população sofre à~ ram assim. agir::m nnt:tc ma: e Vosr:. 

que, naquela época, eran1 senzalat. vermincsc... Ex:cc>l~ncia deveria condenar a tcd0· 
Quan~n aqui' que d · h · t O SR. ArlTHUR VIRGíLIO -. .o era. ese)o se c e:as, enquan o a dono Ci'J~ engénho:: 0 8 Ga 1 ~ , 7 .. 11 P 1 d t :l 1 b' porq"• 

'rnnsforme. em realidade, quando flsse e das fazendas banqueavfim~se nus r. s ao B-!~ er - erm. e Eu con cno . c as a~1 ~:n~ . -... 
:JOVLI, ingênuo muitas vêzes, ls€'!ls:tro, casas-grandfls, Era c~t.t. 0 "estilo cns- V. Exa. 'im aparte. n~nca mc.v~h de recllt,o.oficml p~r: 
''-)t-·,-aq, bronco em outras ocasiões en- tão de vida" daque-d épo.;a como c o SR. AR'T'HUR V1RGIL10 -~mmh:). elcu;a'O. Faf'o 1 ~" 1m tamiJeir 
,ia reptesent"nl"" para ca ·· h J 11 • .. 1 ,,,, _.. • •. • CLlndeno todos, e conder:o com auto 

.a ~ • as sqs oo o e 0 estuo_ CI.S~a-, dêNes l~r~·lS- concedo o aparte. ritl:-lo:':"'. Pf'":SllO auto·Jflr.:~e uara fa 
~~fã~:~· :~;,sm:dosrd':~d;, P~~~~~ ta.s 9ue se 0~,Qes.a l'lio:~m agrana. t. o Sr. aastéio Müller- V. Ex:l. lfar, para discordar até do Pfesidcnt 
j r t t d ~n:~deram es;ilo cns ao ~"'., vida entendeu mal. não dis.::e que Mato da República, que é meu compn 
e epresen an e o povo. . â .r:m crian~"',., de fome, am<!to.s de Grosso é um paraíso. Quero defen-~nheiro de Partido, que e o Presidemt 
O q~e é possível é que a insensibili- mamçao e_ scrav1zarem, t:ampor:.Eses der os ruralistas, di2:e11do que Já do meu Partido, porque não lhe dev( 

lade seja tão grande, que ·a ln.:;ensa-- pelo car.nbao e. qe_.a terç~ e outros não há escravidão. absolutamente. Já :favor IJessoal, porque êle nunca no 
~z seja tão imensa que não se sinta provesso.s feudars H~,.., relaçoes de tra- passamos desta fá.se o homem ào n_eou nin3uém a meu pedido ... 
:}ue estamos vivendo num Pafs onde balho. campo de Mato Gro:sso, o chamado o Sr. Daniel Krieger - V. Exa 
narrem pessoas de inaniç§o, num _outros grandes r,,ry:r.en.~ fo.r..;m tam- caipira, que hoje passou a ser cam- constitui gloriosa exc..:ção! 
País que tem cêrca de 18 milhões de bem. chamados df' ~vmuntStas, 111·· ponês, não ·é escrovo de ninguém. 
lndivídu(>s que vivem em l'egime de ~lU?IVe Ruy BarbfJ.:H, esse modêlo de Isso quero frisar para v. :Exa. N\\o O SR. ARTHU~ .VIRGíLIO -
P'"'nomia. natural, um Pais que é um JUrista ~ue a Bah:a d1.~u a e%~ Nação é escravo, trabalha na terra do pro- · · · - ~~19 .çod nutu,ndact;. ~mo ~· 
1· --. ..,;tal de dimen.sõe."' continentaiS, e que fOI, talvez, ~qu~le ~..je ma:s sou- prietá.rio se quiser e se não quis!::r gáuco, mfln_ o-I?e uo St. d em 
r1' Oimensões continentais, com ... lle usat o ta.lento e :t cu.Lu:!t em oe- muda Não bá ~scravo em ·Mato : em re aça<? a_ ?orr.pra as e.m 
2J.GUO.O{JO de indivíduos atacados de :tesa das diberdades ?U~licas e ln,di- GrossO. · J..:t~~~3 co~cc~s~onar!a~ t ~e~ :l.servlç~ 
vermino~e. com milhões e milhões vlduats, com uma cor~gem civica ex- PY I_ os, q,!e.:?ao m~ I,O ,.:eie4s va q~,. 
acometidos de bócio endêmico, e ou- traordinária, enfrr.tan.àc resimes de O SR. ARTHUR VlRGILIO - f os: e a opmmo. e pos1çao do gover 
tras doenças que não prOduto ape- exceção mas não ao1·ii ... ando d::tq·, Juridicamente, não há em parte al- no. Eu naa ace1tara a trans~~ao e1l 
nas da. miséria em que vive a nossa les p-rÍncipioS que t 1:11 ;~,formou tr~~ gu~a do Pais; mas na realidade ín .. r~enhuma hipótes~. Por que falo at­
gente-, que não pode, .sequer, oomprar gr«nde motivo de sua vida Também felizmente, os há, por9-ue não se pode s1~? -porque nao d~evo n~cl~. ao. S1 
a sua. saúde, comprar alimentos com. êle por defender as Il.Oe;:dades a igual- conceber certa n:!Odalidade de traba·· Jo<'!o qoulart. :f:Ie 'la o poa~1a dize 

dade, 'PCs:- ccmbater '1')]"'' 3 :' , l_ho, certas relaçoes . d~ trabalho sem a~-.,· Jnua, q,ue nomeou . olb'Iem a p~ 
prar remfdios. M2R O povo vai pou- Que im on a . a l'.., "'.sao. se pensar em escrav1dao, sem se pen· d1do meu, quanto ma1s que me f e 
co a pouco, sentindo que é desgraca~ vincianopqu~ J;á ~'t~ dmodesto .P~~ sar numa nova campanha abolicio-lfavores p:ssoais. E o Sr. Ju<:celin 
do e misE-rãvel é por sua cu1pa; vai- 1 demas'ado n ... n e ser Plem.o nista. Kd'Jit.schek de otveira também, 1 

se capacitando de que .se é assim des- - • a gr~ndeza da represen~ . . outro qualqc-er Presidente da Re· 
graçado e miserável é por culpa da ~açao de seu .Es.,ado no Senado, que .Não se pode admitir, por exem~ úbl·ca, tamhém 
exp!o..-ação de que é vítima, por culpz Importa a mim me chamem o que pw, numa altura destas, com o custo I P 0 · Sr Damel · Kricger _ Pevmit 
de:.;.sa i!l{;€nsibilidade, por culpa dêS- q:.userem, .. 9uando tenho a consciên .. das utilid:1des como estão, que_ Sti' q·'e eu 'lmn·e v Exa 
se eg;)i.s:tnc, que algum dia fará com era ~ranqulla e que me indica que a pague noventa cruzeiros por dia a 1 

0 SR ART1-rÚR viR-.. íLIO _ Pl 
que êle .se levante indomável, inven- carrunho que estou palmilhando é o um trabalhador. Se não e-xiste lssJ is~o m; <:mo -é qt;P -fl:;' e t r.'Ii 
cível e fa-ça valer, faça impor os seus certo para colo~ar êste País no lu· e?! Mat? Grosso, e n?vame!lte fe!i- aParte dt ~obre Sen:adgr por" ·ira r 
direitos .. E que não se iludam, que iS~ gar em que de,ye es~?-r? Cl~o Malo Grosso, ~xlSte amda e!'P fGrc~.so. 
so acontecerá de uns· a repetição no 0 Sr. Gastao Muller - P.ermite g:rande parte do PaiS. l O Sr Dan'e7 Krirr.er - V Exr 
d'" - 1 t 1 ' . . -c.~ V. Exa. um aparte'? (Assentmzento . . . . 1 _ • - ·. 1 • . · v 

k segu n ~ eva.a à consc1êncif de do orc:alvr) _ Quero .sõmen+e d f Na mawna das atlv1dades rurr.ts. nao s~ deve I m;t?'f o o J.Ft D dev 
o~tros. Jli sentimos, hoje, o amadurF!- der 05 ruralistas de Mat~ 0 eo~~~ se form03 ler os ínr;úces e:;t3.tis.tic..:~.: '?~D'bat:>r t:}tl.J~ "" ftkçq<: f'' 0:1' ~1:cf! 
ct;nento da classe operári_a; o campo. porque ali não há e.-:cravidüo ~bsg~ vamos sentir ~té náuseas ?e perten- 1 D S1L A'3LHJ-Tft vrnr~ í! !O - 1 

n~.s, ?té há pou~o. escravlzado no re- lutamenteJ Em Mato Gl'O.Sso, Os cam- ccr a uma socied2de.que t01~ra seme- o faço! Mrs_.m.o n:e, v~n.nc.m }):1 

g.1.ne feU.dsl e .mJC_luNo de exploração ponescs trabalham e c::mtam com 0 lhante estado de coiSas. , ~L:~tat! a mnn que n.:? t, :vo f.J.VJ 
começ-a a r:_eag:~r~ sao estudante.<; - apoio dos ruralistas nos momentos sr~ Presidente di2ia eu que pouco~~" :r<tçao, e.,.;0 ~~'0:.· 10 ,n ~~.,.,uf'm ~ ~~fl 
Q .futuro deste Pafs - congregados de agrura de suas vidas. Quando as se me dá os rótvlos as etiqueta,. ... 1 o canil':. n,_. ~e •)rJ_ la c fi ... ""~ 
nos seus ?rgão~ de clt:sse, do A~azo- mu1I1~res têm. dificuldade de dar à sei cumprir o meu de\'e!' ~ ~ou ~~;<;~" : n~.:~~:n Ga<:t::t::> l\fuller a s-t.a !=':•..;pn 
na.s ao Rw Grande do Sul, a Inegar 11:1z, e o ruraliSta que as traz para a. pri-1o. Se o que significa cumprir n ' ~n. .., ·~ 
também á revolta da nosso gente con~ mdade e as internam em materni .. êste dever assim mas vou -exercê-lo I . D St. Damcl H!l ... ,r:cr - V. Ex11 
tra êSse estado de coisas cruel, que dades. 1!: o ruralista que lhes dá sei os óbices qué vou <>nfrentar m:.~S 1°e''2r. n. fil

1ar 'li\ tc':l>~r= l'l!- f,_r~: . .:: 911 
esmaga a.s aJ?tidões, que esmaga a von- apoi? par~ qu~ os filhos ten~am :ns .. não vou temê-los. Teilho, peJd m,,_ lt;~cs-<: 1c;r~m ~ 0 ~;!::·~rN\J~ !J,::~~·J;:Jr•· 
tade de rea11~ar, que esmaga a v~nta- truçao pnmána! l!: o ruralista que nos, oito anos de tranqüilidade nes~-e 1~:? à~ via. ~e d'.,, 1 e.11 ' 1~d'~~ 1

·. V 
~e de prod~Ir por êste Pais. Nao se lhes. ~á. boa alimentação, dentro das Senado e nada, absolutamente nuda, ~:1:·<: ~cvm !.11 .. · tm to~L · • r.o qu 
Iludam aqueles que pensam que po- possrbilldades! No ruralismo de Mato silenclllrá a. minha voz e nenhuma. t -- ~~ - 00 nc~n ·- · 
dem dete:r um movimento dêss-es vom Grmso não t~á éSCN'iVidão. 1tórça hurh<~'!l~ .sC'"d (.t..p-.n:. de ue-, ~J s-s .. t~RTBUR ViR"':íLIO _ v 
palavras ou com bravatas. Esta não O SR. ARTHUR VIRGffiiO - ter-me! I F.;~~. n?J ouviu, J--1::'1 Druc ..... o mf' 
é hora à'e· se teme_· nem palavras nem Quere felicitar V. Exn por ser Mato Passados os oito anos, eufrentarel 'ilJscur.so pcrq,ue cu condrr:ei tôjaf 
bravatas. F..ste Pais vai se afirnnando Gr~ss:> um paraiso aparte dêste Pa1s. Outra. vez o ,IBAD, no Amazonas. En- Mü&., nem torllY' fr~nnn c:-:110 ru. QU' 
dia a dia pela ação Equele.s que dese· Felicitar Mato Grosso. P_Or não ter. os frentarei outra. vez o dinheiro, Q!~e . cnnàe-na também "r,.~u21ps .·. !'1::11 p::tr· 
jam, reaHnente. fazê-lo avançar. Dl- problemas da Amazoma e LSSU vai tentar derrotar-me. como na ele•-[ tido nue u:=:::un n:rn'''O<: of r:~'~ nnr 
go· e repito quantas vezes !orem n• atesto, porque sou de lá~ - onde u ção passada, sem êxito. Mas êste é elc!ção. nrm todos fazem; 0 que veJ 
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i Jo;.b a. condenação unilateral, con~.fen,\• Repúl:tlica nes-te P~fs Com ío~ hU .. da uma_ eltte: Não culpem~ apena.sjl~boratórios nacionais 45:-7, das v-:n~; 
1 Ilação de feição exolu.tiv~mfnte po• ficienue pare nom~a.r Minir;tro da um part:do. Houve e. cumpltcldade de sao de origem norteama~-1~.m 

J,itlca, partitrária,, . . Faze?-de oJ. Pre:.íden~e do B:u:co .:lo tôda uma ente, 'à. qual nós perten- \ e 35% de origem de outrCls pc,ises ( 
o Sr. Daniel Kr{e(Jer - Coerrnte; · Bra,s;ll ::.e-m se-r de o.cordo com -grupc3 cemos. 'grupos estrangeiro.~. Em 1959~ pa~ 

é que eu esJnTo gue v. E,;:9> que é; eeonôaliol)s na.e!onais e intetnaciona1s. 0 sr. D-aniel Krieger _ Nfio. l!:sses mas de ~:OJ.~.a.Jties··~ em segurqs, c.ê.­
um hcm.em de eRrá ter 'CV-ndene a :ô ·f Urn País assim não pode tCT sua O·o··ernGS n2:o tinlUl!ll 0 nosso l'po;o l de cern m1l~oes à e dolares, aru, ~1":.11) 
das. ' · tstrutura-. ecc~Qm:ca mutiada ern seis Õ SR. ARTHUH. VILitGILIO ·_: que ~~tanipu.am com l:J.boratvr!cs r:' 
. o SR ARTHUR ·viRGiLlO _. D me:se&. ftinguém pode fazer eE5t:.. in~ V. &."ta, foi G'J-;~rn-o d'lr::-nte- Q pe- mn.c~utl.cos. Cheg mos a um e~:-...'.: 
~o qne 'tenho fclto~ V. ~a. vê que 1 justiça no :f!r. João Go:.úa1_:t. ,que está rio~'o Jànio Qaad!'(k... dalo tamanho, que ao l~vés Q,e 1~-~~ 
!aio com autoric'iade, com abs"OJ 1ta dando :&oJ:>eJas d::mon.straçoe! de boa 0 Sr. Dc.r::.iet K:-ie!,er _ Ji!..nio Qua- à raiz do mal, apresendi.>nos_._vo :? 
autoridade. Não dEvo ru>·1a a: nl.n·n.':rn Ycntade-, de d~ ~jo de realizar, d.;! so- " ~ ~ _ + _ . _ do teor tlo que está s<>ndo <:J~C'l' · 

1 e ·não pretendo dever nada a -uin- !ucioznr os problemas, envlando men- dro., ,?-;-' .. et.U; s.c.e .... ~e::~~úe Go~tr- agora, que. é. de a·gum.a m:mplrJ, e 

I 
guém, porq,ue a úmca cousa ;ue qu_a- f s.c-rens ao Cv:n:lre.::o Nacional, abor-· na, ?~u. wz:a. dem-I~t:'":;;.ao. em_ .... o~a provccação. Di:riem outros, 1.., ,'1 .,. 

. ro é _a inde_p~n.d€.ucia de falar co-nOJ cl~nd·o o. _m~.:s.; p9ip1tan:es te:r>,.;;,~ da eu dn:rr~:l. d .. .:;,ll;l renuncu. d.a p.oh!~ nacéjt', aig-uma cois::1. que nlo t 
falo. i~l!iepend.:nc·c. q11e vale- ..znla, v1!la e:';;.,(;.4m:~ e w~~n1 do Era~. d~de e de c!e;eJo <ie acert::~:.r~ 1 'TTn:m1e ,e>:-cnlr:c:a1o, se nfi~ o de p.·.n-

1 

fOTtUlltl: e que foi a Unic:l cvma que' 0 Sr. Df"l.i!oCL Kne{}er - P.::·!lllte O SR. ARTI:::UR VIRGlLIO - Q;:. t.ll' dt';J...:tr:; do tiç~ dJ.ste -~ lCE! r-_~ 
herdi!l d.e tne'.l .vai. que ser"liU h ma-~ V. E:;.a. ur.1 ap.ut::? IA.s~e7l.t'i:nento mtsnws seis m2.se~ Q.lJe tem 0 Gov~r- :r.cs 2~">;stl:r.do. EC\..nc.a vigm"r:; ê · 

' gistratura, cQino Jutz no E.:tàclo do ilo oro~on Por. q:·e S. Exa. não in- no Jo.-o G<Jui.ar~. ..ruoos, e n:1o re:n:mos. O ~t.n:.: : 
J Amazcna..s 46 anos. c ~lt;.Ou à fa:ni- dicou c•ml!l a ap cn:.';'.:o do senadv , o sr. Lnntel Irneget _ M:!ls d. ·.!::t Saú.Ge, P.tra"':~3 de inq?.~:L':a f e~ 
f.. lia um nome limpo. um_ r,. em e h'Jrl- os menloros do C.i.Cl Q~le tfm por s-ete meses. - .... :nclu':u rue <:J':", e?-s prorl.~~tes ~--~ 

I 
rado. que desejo ta.mbêm .dr:~ar aos j obJeüvo <eu;'l~ . .ür o aJJu•.c:. do -:oder 

1 
i' mactutico-s, de'> med1ca!ne:1~ur r ::oro,~ 

meus filhos. , ec:::nôm!n?· ... " . O SR. _t .. RTHUR VIRGILIO.- 1 dos ao n.os.so. po\O e'rc.m ta.l~r .. c: :::l 
er. Pre~ldente, c~nt:::.ua a:fk:::;.:-ndo, o SR . .,.iP.TE':J:i \~UGIL!O - S:;u Pf..uco o a.:...; e.;.uu 2:.-:._ "iondan~o l Afp. hoj~. C"P~!':..-se o·.;e c.s f!l. '-1-,~~·-' · 

1 qu~ essa posicão é ~·sim h-re\'?l'iYel. bcmem s!:t .. ~;.ro. A~n:.:.-<3 M P'JUCO p:-o- !-I<!s C3 ~ete m2.::_.:-s de Jân:o Qu-:dr-oJ cujcs nc:;;1~ "'e .e!:~cnt~·a.l'.l n'? re'.1' 
J Núo a mctlficarel cu q:.tnit',;...."T dr-1 cu:a;,·2 o n:.:b-:-.: ':?,•:.·::or NO:Htlr.:- da 

1 
podem &er i::~cl:.ud~ no rol d'lqueles r1o d~qU:l!l. CQm::;;,:>.o de L'1q_u~:!to. ~ 

1 ct:r..:>tâncla. E::é.rcet'<.l i·te m:nt:-hjGz:nn; p.1.:-.. _ t.:.~.:...: ::- ê~te cé..;el~o. ej·q~e .con~idero a:,~cnsz::e....;. R:i'}Jon- 1!am ncn!des, e n:i!1 o rcram;~v.:-n:~ 
at:znt\:S cem um com:;rom~'~O .q~~ ... é nã? cc.:; :::_;...:.1 f.!~ u'~:.;~r. ,, <j:-_.., Q'J€. de- savets ~o as é!ezt-es ê.!.-'ite P2u, à 1 ren:.éd1o ce:rnto. é 1~a.J de to·.c-s Ul 
ae<,t:ele que as:::un-ü p~1::::. C(....'tl o -pJ•'O t?;o. · . qual t!)d<U pert.:nc::omas. , vend;;-!":'~ ba:rr.t::-: lJarJ. <l .e-nrr.:r,.:E< 
bratHeiro. + ·D-t•,o d~er q.·~ n.:~ r-.,l:;:;, bem a pJ.t • r n· -• ·.. ·menti) e 3 de.e>+rui!'5o do C'r:zt-n:·_~o 

Ndu vejo, portanto. r..;p!tu, PDT q·,Je do .a-<::::~1to, e% :::ce nde Y~'J rn;: tn~ J O s · Da .~1 K •. eger i- As t·1t:...j dol:'nte. f çrime- de le-sa.-hu~~.~ ·!r'·'. 
se e:.nt2nder qu:! um \"3~ mt:u ta••J:.t- trcnltar m.e: ~:10 y:.r,--·:: e:.·~panto €'-,u-j q~Ic govern-:n~m 0 J?al5, dcpolS de I Poruu~ e'isD, c!.n.:-.se, a n<J-~~:!. tr . .:? ~ e 
vel _a ê~te- p1·oj~to inG:quz qu€' o p:Ü.'l \te: n::t liúfan"~ or.: ·p,:- .:r.:o T:<.;ba.- L30. tõr1..as e;a.~. 1.,., n:-'WE'l, ~ Q'.le rl~m~na, rw.i) c:.'.i. ; 
e.o-ta _com. todos ro ~-·.ls yr.:J:c.nas lhis.ta Bral:~2iro -,h o d:o>~Iarei _l

1 
o SR. AR.'THUR VIRGU..IO _ Tô-J B"!n, h~'J vo~ C">ntinuar. 

re~oh"ldcs. _ n!'o v~·~ e::._ ::lo J?'.: n.·;~llu.n:t AC~lSJ- das elas. l)Orque a. so1ução não esti! o SR. AR-THUR vmd;ítiO 
. Tf!?-"1-J.o dt~- que e~ te 9a~s Fó mo::H~ Ç.I? ~ll~ ".;nja l . ·, P~:.id~. çor .:uter- 1 apenas no Govl.:rno, e.:.tâ f<H.·a do Go- 1 v. !i"(n-. d::--~·e!'ia cont.inu.?~. 

ifl1cara de hs10nomia d ... t::D•õ G'Je m<>: m-ed:o d:;o se'.! P.re-·.c·~';L-?, sfm re'Sry:;sta. vê.-.ov também. A respmnabilld.ade 1 o SR. P"RESlúENTE tF.:'~!>rdr '~ 
XPrmo~ em ... suas estru~w·as dp 0.1se, _Zrn_ht-~-:-?a:,.rnl a V._ =x~. p:et;:n-J está naque:e.s que orientam. o~ que c.~ thnpanos) A HeS.ii lamerj[a inj~ 
no. m ... ~en.,o em que '<lermo-, <o.:r.e- t CJa, c: r:: uzr."l c-x:1 In . ._. ~O a. H3pt·~-o \ h.•m obrí-;lc-do .;ocial d~ enca.'llfnhar romner o noDr!' Senzdor, p~f.:t r• n-. 
do.ce .a este r~6-lne; no _mo.m .. nt'J e· . .-n do CADZ. ~o m-omento. tnt:-ei:anto, e ilrec'omn· os problemas. E' a 'í'es- J20 Plenrrio a. prorro~a,t'_Eo dtJ_ ;J:r ·-~r 
QUe tiZ~r~lo.s ~e- fa.tu n r-nt~- n t:q•':..h- lhe afirmo que n:i.o t-::nJ.1o .c:mti.~ões 1 pon~"l.bilidede de uma r-me que go- SP:<são.afé /1-c; 19 horas. : 
nli"?.e d.s~li<JU.çao dJ. :.t.uez;. nn.u- ~ p9ra lt.c re:o:>Jcnr\'.'r e o ::tparLe. ~ v~:>rna, hoje, com ·o sr. Jcã<> GOt~lart, Os S!'s. Sensdore,: que nl:h·vv..>T" • 
na •. no tnst9.nte e;n q:.J.e; \":h~r.Lamo~ 1 o Sr. vani~l KnP:;r _ J-;•o enal-' que govr:-nou, ontem, ~,"CObl 0 Sr.1 pro!TC::;!at":i'J. da S~sfí.'J, qu.eJ.P:tl P' 
9 trabalho. humano_ C":lúe q,uer Q.L tece a hone"tldadc de V.<> E:m. \ . ' Q dr ~ p rr • - "M'"I'1f'Ce-:"' .. ,..ntado..s. (PmJsa). 
êle se toeahze; no I"il.Oln€.f.t.) em q~1J ; J<~? o uo o' qu • .:oovernar~ ama !Mt!t "D''o'·roT.~da a. Se<=~ão n'" i'i· 
nf..o houver mais esta ~iertndaç.:io 1 O sa. 6.,RTHU .. i. v:r:-i:ia - )~:1ito nb.a. cem q';E'm ouer que ~eJe, u~~ h"tes ~ · • "" · · · . ' - ' 
dt! se -dar n um SEnador. por ex:m~ obriga-do a V. E...o;:a, e~llg. aue nao ~"'strutmou .~te P-.~·j - · 
plo, ao ·ralar do s::u tr.:OJ.iho 0 p.:cr-) :.~~,:,. Sl". P~~ <ll·nte, diz1n eu que um& ~lite. que nao deu a fe1ça.o ~ocm. O SR. ARTBUR _.,.rrRCHt!IO ~.r d 
ço de quatrocent-{;s mil crnz.t•no_..1• e oê.G era p:. .s:'\~!. e:n 1>;:>h me......e.'>, o a fe!c:io eco:1õm.fca. QU!'. pe'.l.Ptl~rHJl-1 g-"ato. sr: .Prr-sident.e V. ~~- nc.b" 
e. um tra.ba1hnd.:rr. carrf'.,...,d 0 de r\~ E-r. J~J.., ao:.~::.~ rn<-dl:k.ar a. t:s.io~ c}\ .... ram.ar de vercJatieira.,lu'it!_çe. 1e equ!- ~f'nador A~u:.élio Viana devf):ria con~ 
lhos, a "penas ~1nte e um-:. 1r: c:.tz3 - nom~-: d( :e .r' .. ~-'- i:..Jl t~t:..r.tn, se lhe d<ldf' numa div1 s~o e-q;tiinnne d!lQ~ilO 1 nu:rr. 
ros por mês; quand.o não hr-m·::-r ml.s) t::-:-~m:~.:-:1'rto.,_ a;.. a~Juj~.~. \":!"o/1Y'> ve- oUP. o País o"oduz, pol todDS PQUt!•t:s j 0 Sr. Aurélio Vi.ana _ ~.;tlão. 
lsto, qua.~do o trabalho de um se- r!flcar ~J.e de tLrn procu.-aoo hon· que tre.b~lham v. EY.:a. me permitir um m;n•lt:;, r.'~ 
nador for de far-o rt>m'lnt-r.1-::l.:> de~~ ra_r aq-_!~1::-z .O!n ~rer;nbsos y_.ue a.ssu· Esta. é a. realiz?de Que· temos dL:.:nle ·nas. · . ·. 
a.c-ô!'do com sua alta repr.?H!1~':t;â0 mm em p>aç-J. Pt:..).lCii, {tU<Jndo Pre- 1 o: olhe··,. .. n!n".Ué;~ o~de recu"'tJr, · .. 
mas que tnmbi'm o trJo1Ihad:r m~ts gcu .a~ reforma~. q11anjo, mc:tw•;,ve 1 {(l ...... ~,.., • ,.n.,ono;;:i .... el por ela I q SR.. ARTE.UR V1RGíLro ':'v. 
11 lld · d. · · d p · ·ct •r e f'"<J, c ll<-·~ e r. "" • · • multo prazer llm e, o p~rcrJ.o ten.b;l rem:'!l~,..a~ ccn ce.cnou o ap~:o o an.t o rr..-~ ~. J ~ ,.. •.,rt en>· 6 m"'te~ ou • • - · · • 

- . t 'b:1lh! t B 'f • • d'"" d n n' 'J, O \.li'.U>co • ....,. • I _,ça,o JU.s .a. que !hn p!!.:rn.t.r\ l"":\'lt j .s a :u. .• :.€"tro n can tuatum O ffi ~ .. J 11sce!íno Kubil:,...che-k em. 0 Sr AUrélio Viana........ · d.lr"a.q\ 
v~da decente. n_-:~'3: ~n::;tantC' _t~rit 1:1~- ;;-:_an:!wl_ ;T:ix:it~-1 L_~tt ~ .~tc~ita~ão ~1 ~..,~tt;,o ;or9 . .s s.Jo res-pon~áveis v~rhs · 0 J'apã.Õ e a ·raua, se6und~ r:!l~t.t:.r: 
Vld.o uma mJdtf~c""~io~O u ... fl.SlOnr'm•'l dv P· tnctp.o.-. q,w no~':> P .... r~.do Sf:';ro- ~qtõrs -QH(> \-t.m cO':\'l ãJ.so:e. n!!'Jmll~ 1 que um nobre colega. tere 4 "'"'n' Jf'. 
so-:;:·iaJ., cco~ôm ra e política pre defend~u. , ;r· do E't. 0., c:-õb~e' eÍ-rÔ- at.é ou e che-~ de rne fornecer. denunc1ara1n ~o lmt 

Projeto cem o és te e .ary.çna~ u 1~ ' ~á. t~~?~ r.? Co-~ ·.~C'~',? várias d~s~ ~D~OS à r Eil~a .. ão a tu~ i em que f's.h- tu to. das pat.en~ Dêste md!l1e~tv f; 
ttnp:lcto, e dis~e mui o veD1 0 ncb-J;,e ~~AS ~1:~· '-"~en..; ... ,,~~~;·1 C· 1 ~-~ à 110~<>a v~li\Os n beirl'l f. 'I ifl:<lOlvêncía, ~., c~ntt, dJa_nte: os med1çamentos bnr_J.ten.":!r. 
senador l'·c·,uelra da G..~;na.· Eu d'::W coa .. d .d~a· . .,· .c.~J..;.-i.e ~ JJre a R~- com r.onc:l>o•L~ncia.s 1mp!·evi.c;i'i'~-s p,ta; a. I~dustrla nacwnal dos do1..9 ~ui·~ 
mni~. f' apen<1s u.11a 1)1"'{)!-·oe:::!c~o a forma A.,rán':. ~J.e - f,l~;-mo~. Jus.tl- 0 llo.:'So Pais. _ 

1 
pl'OJet~'}-se e o pov~ rol b~net!(;:dd. 

determ:nl<.da árp. p.·o\·ocacho de 11 m ,.ça a Sua E."':cd~~1Cta - p_..a p.i~~tra . . . • . lt 1 Q'ler mzer, foi medtda in!l:'a-estrutr 
atritl) .de uma fric,.ão, p~r~ L",Ue a I \·ez v:!m. "'!-' to:-z:u ?bjétn•u, pratwa. O t:;r. A:lrelw Vll1t2l' - Pe:~l ( ~-: rrl •1 .o.titUdé~ diriam outrqs, c,'rJt~ 
que">"ãó seja dcba~"'dá 1\.f.a<: hto nad.:l)pa:-'1 dcc~·~n le;~t.!.ltl\~J. "J:'.x.!l. um aoart!'?_ rAsscnNn.en h o,rai. At!J.cou-se o to-uro, ,prr:nndo-
nsc1~VE''"á S" nÓ· ~:. 0 ·1c .. m.~~ ... a ~ma-\ Niio culp.r:mo;i Sua D:cc1~?nd.t pOr "'7't"dor) - V. E:-:a. to!'Ott nu"U 'Pf+"'"lto J pe~o chifre. dlretPmente · 
go ·d>'l'i ·o .. ~ntl~~:: -~.'le t~<)s --.. 1;,1)11 1;5 t.odc; os Jus:ro."' de e:·ro"> fiCUmulados, "'.11~ htho fnn~qme:lta1 on.ra ~ ~náU-~ E-;ta lut!l. dever~a.. ser t'et.fd:t qu;:rn·. 
s.• não rÕ~mos~ bu·~<~; ·;,_.., P7ob•.,.mn~ de d~r..ídi&. de arutia.~ p~!o<; g:·::!ndes ·"-:: do D~"?f;!f'ntl': o~ 1'e-spon·,;;v"'1\ .. ~~ no capltt:~l n.scío?-al que _de$ejc. obr< 
hJ ·<;1!:1 e"t"ulwr~ -- 1 ~roblt-m:s n:.!~l:Jn:J..!.sr ., •.. ,. tV"'l,t·c"~ br3'nleil'!l'l. n'lo t.\, v!ver e cs.pital mternaClonj:l.l que d 

0 ·n . ·' :.. . , 1 '""•Y' f!l?'!d~ ::l rorn.,.,.e.., él€' rfptl'r. f', 1 ·::~- ~~ja ~mas á..~ lo si!-uo~me be~t-t por 
~Sr. anu•l l· n ']~>r P"!'!Jl!te ~ , Cc.nceó'~mcs _ p :a mnw.; u:n "":·dito rnc!d(l(l(t iiC's mnno1JAliC'5, Ü:">~ f"!'U-tl:'s ~ to por enouanio. Ao-radeÇq a- v (~ 

V. E'(!'/. um 2.::'1!·~? 1ti_e c.;Pf..;..nt;a. ct;:;:..: •. ·mc.s qu~ S~a &ce- do~ t'~ntAl.s in~e-:-n:-cionf'.i<>... · i a' gentne1i {'ê:>t.e ·aParte ~DU'·tl • po 
..-... _ .11tmcu- _que T.m o_m.....·n_ta o.~ haver 1 ~, ~-· • ... • .,..,t.l-o,.,'e:pcrtes d~vem ser brevo, c'o~~·:o 

O SR. A~·'"IúR VfRGIL10 E ~ ... p.csem .• ~w o pr._,m:,.;.ro 'Jl::tn::::>:.mento f"l .~r. Dall.:.. J-~,t"?9:7 -E n:l .. O .... s r-::u:; a m~•<;rfa é d" re.:tllil" nllt•d· 
a sua. ?P n~ao .. ~- ~ :_~:1 _op;n:,r-.~.- ~:-;' ;:lo_bal ~:'i·a o,.. Pil h: a primie.a v~::.~o ta·n"~-.:,"'-tr · ; sêt que há """c..Iannc ~um set

1

o;·'e '"":1 tc~ 
Beba _q~e O P .. e: .. d l.1t.- .'l:< R r.CJb 1 ,''~ 2;e1al ae reG~-'>~, p.wrernas - àev.e 0 Sr. A:•re"Fa ~l'G1!~- auto, inclU- me no.:.ttró setot; sei & V'· E-;;.~· S~t: 
d~\·e~m e'ZJJ' ~o mll9!J!.C d:-. ~m s!.S nlO.i que s_ .EX3.. tenha tempo para s;'yP. fir. ...... Co~ nn B''a..c;il. nre ud.:c!\m o qn~ se con~=larroos 'os pteçbs (Os lt'l.f 
D12·,~t"\ tr'ln'lC'lnflr _t>~~e .~:11-. fl.'.l"ll <lfl-r s~1uç:o r:-.;·:J cada qu·L r:once- 0 dt'~t.,..,,·n'vim~'~'.o ds !rcllv=~r!a n~cid- dirumentor ·§ b.?5'e ào.J v~r..d·:'c.· f'l 
ps.ra1" J. É a _s'J<\ cpm~ao que· a~ha damc.;; vclo llle.1C& U.!!l puzo de cou- n~I o ci"Ç.?'1-voXif11e;Jtn n~ a~tcult.ura dezfU"lbro de 193"!, nlnda. Q,!:s:.m. cso::· 
que o Sr · J~~'~ Go·J_t.nrt c,u.~ !:'ó '1á ftaJ:ç:'. a fim de qLte o Sr. Jo:-:o Gou- 11 ..,cionrl e o "l}tó'1rio des~nvolv1mi"'nJo mubdões que nZ.o padenli comur; 
s:·" me<:rs fm l~lV"·fldo n.~~-' fltrib_ul- 11art po,;:.sa d~m<:>:u.trar, <ie fnto, que c'lf\~ bancos que nu:mip'J:am os c,pH1lh medicamentos continuarê:.o :n r,.~.i~ 
ço~J ~~ Carta d~ ·16 podetHl mod•fr- êie quer fpz~r >.~.lqo çor esta Pjli,:Sl ...... ,..'nna.i'>. . _ . 

1 
comprâ-los. Sei e V. ~, :mb:o, co-;'!.~ 

c::n toda.·· ~ O Sr. Dam:n Krtegcr - O Governo FnQUfln~"o o.s nl)rtcpmencanos tem n os médiços .competentfsszmcs que tE 
o Sr. Dn.n'el Kre[H:r _ P[:1.J.~te do Sr. Ju~celino Kubtlschek e o Go· ce:!·a~em, a ou~.?dia que t91vez n fôl"Ç:l nto<; aqUi tcpr~entantes ~o _:;ovo 1 

outi·o aparte" •·."!mo do Sr. GetUlio Vargas, oue en ... lhe$ proDicle. de nõo permitlr"m aue Senado da República, qu(! r. tul)~r 
· tccedernm a ê.;;te, nilo eram t:tmbP.m l--'lnCO<; eoh·rn'<!:rircs co•n agê:'l::b<_; ns. cu1ose, por exemplo, é frulo da SUb· 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Eé>~ do PL..:tidu Tr't\-J:tlh.!sta Brasileiro? .,_.11 ér:c'l ao N;Jrf.e rpcehD.m do:nó~t;cs nutricão. Então, ter1arnos ·que auc ~ 
t<:~n re-;oondendo .ao ::eu prim ·a·o o SR ARTHUR VlRG1LIO - rh norteameric~no.s. nó~ aqui !\C~·arnoo; :primeiro ê_<:se pr ... J!ema. e ,o o'J!l·o 5-: 
ap?.rte. a estmtHra arcai-ca, av:lhan- Que o fôs.•em, n:lo impOrta. o que útil 'lO n0$.SO Poís n vinda de blmcfJ;; ria resol>'ido por via de conse-qüénci, 
to. da, bolorentr que vem de an:>s, ~ tabemos, e que é verdade, é a:ue os e"trFn~f'h'o.o:; ou e rerebem deo6SUo.s I'! e j MM. pelo menos, está. h:a,'vendo um. 

defendida e sustentada pelas fõrea~ erros vêm se uc:.unulando do Império n::~cionais. de br~.<:.ileiros. para envia- rt(!itacão aue desejo ~;:, sq· .. ~ .. r n•1 
do poder econômico e quem tem in- à. Rep.üblica. rem nara o exterior os lucros claoueles dela resulte proposição quej reulment::! 
:fdJu!ncias imensas neste paÍs, in- 1 _ <"'oitais qt:e não emnrep;aram. Po..)'rttle- venhe .,. ....... 1 v~r ê~e nrohl '"'" "'", . ..., .. 
Huênclas tão gt·andes Q.Ue levaram O Sr. Damel .. Krieger Então, 0 caplt.al {o- no!>..~o por exemplo, a tn~ esta de que estnmos tratalldo não re-
o nobre Senador João <\sripino a. cte~ ~rsses ~rro.s. fol_ ~o-autor o Partido düstw!a farmPrf.utica. NóS nert~m!tt-, solve, o pr6pr'o -::wtor declr.· rJ <t_Ue tü• 
cht·ar. com a autoridade de E ...... ~Ml~ rnnJalht.s\a Bt'llslletro. mo~r oue D indústria farmacêutica ln- resOlve-. OPr':ara. r-;· -r-1 01!!" o l'f'~') 
ni~tro de Estado. c6m a autor·ctade de O SR . .'\R~~un Vfi:{Gí~IO - Sim. t~rn",,fnl1n' ro~mMue a nacionR! Ave- ratóri0'3 n:1cionai.~ estão tendo lucrO.! 

h.omem público limpo, com UP.;"t no:ne Com a ct~>::nllCHi~Vi(' de _tt>:~cs c, f'a.r- r ~fi"! lQ"-; 0o::: nrodutf's frtrm:H.·f>utkos méd'Ofi ou ins!gnificantes. pe 45 e 35·"~ 
G r;e!ar. q~.:-e não há Pre.sjd~nte J.a 't!do5, de toda uma SQ,:,\edJ.d.e, de tO- ,vendidos ga BrJ.Sil slo fo.-btl-c!tdc.s em enquanto os gran,.1es laboratórins Je 

\ 
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m tudo; chacoteiam e ridiculR.ri~ 
mt; ferem as leis brasileiras; dão a 
stas d-e !erro o poder de representá­
>s· - 'lllla ação para êles e noventa 
nove para o grupo internacional. 
lo podemos distribttir pobreza. Ho­
·, ençontramos o mesmo espetácujo 
~s ca.'pitais nas cidades do Interior, 
ts zonas rurais: unt País vitima da 
poHação, internacione.l, principal­
ente. 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
LiandQ falei em pro11ocaç.ão, fi·lo in­
ncio:na,lmente. Vê o Senado coqi.o 
tá sendo útil o debate., do projeto 
~e homem de grande espírito pü­
ico que é o Senador Camilo Noguei .. 

da Gama. !:Bse meu eminente Lf .. 
·1· - porque jamais teria a preten .. 
o de dizer que sou líder do Senador 
unilo Nogu~ira da Gama - apre­
ntou ao SeMdo, com a sua coragem 
vica, com essa sua vocação para 
zer com que eBta Casa se pronun­
e sôbre o magno problema. 

"IARIC DO CONORESSO NACIONAL (Seçlío 11) 

uma pedra a mais que se coloca. no 
inconformismo da ·nossa gente, na -:e­
volta que se alastra dia a dia, que 
amplia e ·que num momento que, es­

\ pero não t>-steja low"' há de esmag'l; 
ê&:;e estado· de coisas que aí &&tá. 

\Veja que servi<;o está JT.ÇS~.ando a 'J­
te Pais o Senador NigneiTa da Gama 
Minutos atráP conversava com o Se­
nador José Ermírio e dessa co· ··ena 
tive a. iàé!·a de apreser;tar, por ~s+f!s 
dias, um projeto nos têrmos das con .. 
.sidera~ões que S. Exa. me fizera. E' 
a irritação de um problema, é a pro .. 
voca.ção de um debate que resultll ~m 
tudo isso e mesmo que o senado re .. 
Jeite, agora, o projeto Nogue>ca da 
Gama. êle já prestou êsse ~ar. de 
serviço ao País, ao trazer novos escla­

~e n&t é possJvel é despre~ar-se o 
que tem06 diante de nôs em relação a 
essa indústria que é uma das mais 
ganaciosas, (0 Sr. Presidente jaz soar 
os tímpanos), das mals egoistas que 
t~mos, que e.-mnenta, de fato, dia a 
dia, os preços dos seus produtQS, indJ .. 
:!erente à situação do nosso Paiís que 
é, como di-sse um grande hospital. 

Sr. Presidente, V. Exa. tocou os 
tímpanos e desejo saber por quê. 

O SR. PRESIDENTE - O temno 
de que V. Êi~ diSPõ-e está prestes a 
encerrar-se. 

O _.S!l.._.o\R:J:H]JJL_VJRGíLIO 
Obrigado, Sr. Presidente, pelà -adver· 
tência.. Estava mesmo concluindo. 

recimentos a propósito da. int." ·"h-ia. Não é possível, Sr. Presidente, es;,a 
farmacêutioo, e3-2a indúsL:.a que dia indiferença, e.ssa apatia. Aprovemos 
a dia ca.í na~ garras do cap1 t~, intf'r.. o projeto Camilo Nogueira da Gama, 
nacional que está. contribuindo para I apl'Ovemo.s a emenda Daniel Krleger, 
drenar nossa poupanca para 0 e:_.:· Forcemos com essa aprovação medi­
rior, ex.plorando ainda mais 0 no:::~ das objetivas e práticas, mas não des .. 

Vê V. Exa. oomo f{}i útil .. O aparte 
0 0 

. prezemos o valor das proposições, não 
1 .V· Exa traz ao c~mhecu~ento de P v ' . 1 as consideremos inócuos dema ó icas 
uv~~ q~e ainda n_ao s.abutm essa. · Estou 1níormado de que o nobre , norque dP fato não são uma 0~ gutr~ .lsiflcaçao de remédios, tra~ ao C?· senador Daniel Krieger apresentou 1 . . .. 
1ecimento daqueles Ql!e. amda ns.o emenda .co-ge 1 :~du outros. preco., 1porque de1xa1-á0 alguma coJS:a de utrl 
~em que êsses laboratorros matam.. Pau meu apelo com 0 maior pr.azer, ~~pare ser aproveitado amanhã, mesmo 
~o a-penas coloc~ndo no . mercado a esse. medida. Lutarei pela su aDt' .~> que não sejam aprovadas seriam 
.odutoo a preços m:tcessivezs à bôlsa. va<>ão com ardor e com si-nceridade " ~ ~ . 
ij, grandt• maioria do povo matam ... . ~- l..' ~,~emons~raçoes de boa·vontade, de 
, d · . . . d • porque veJo na emen~ o mesmo o~.~· . 'd d i t d . 
. o dan o _tKlSS1blllda_ ~.a que homens jetivo do Projeto camilo Nogueire. da srncen a e d an e o sofr\mento das 
-m c~pactde.de aqms~tiva compr~m Gama _ de provocar irritação do pro .. 

1 

nultidõ~ br~leiia.!, 
ta saud-e, mas assassmam - o têr· bl d b te ru~ ã 
o é ê.ste- assassinam, fazendo ~om eJ?a. 0 seu ~ a ' ~ sua _,cuss. 0• Bttas as considerações que desejava 
1e o povo ingira medicamentos !al- d fim dit·que -dtsso bsat~. S:lgumd 3 cotsa fazer, reafirmando meu voto favorá .. 
ficados. Como é útil ao povo, saber e pr JCO em ene lClO 0 povo· vel ao projeto Camllo Nogueira da 
1do i$o, como é títil a inúmeras Porque o ql.:l.e não é possível, como Gama e \.já agora, meu apolo e meu 
e&Soas que estão nos escutando, ou- m. ui to_ bem disse o autor do projeto, 

1 

voto favorável, te.rnbf:m, à Emenda 
·-e.s que ·•.,;ão ler amanhã, tomando é cruzar~se os braços. O que não é que a-presentou o noll':e ~e-nadar Da· 
mhecü:xu»lt.n deslias misérias, que s~o pissível é a indiferen~a, a. apat1a1 e nioel Krlt~er.. (Muito bem) .. 
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Tirijó é o térn1o geral que indica 
u11a di-visão do grupo lingüistico Ca-i', 
raiba espalhado sôbre as cordilheiras 
do Tumucuma.que e- di Acarai, em re"i. 
gião da fronteira do Brasil com ~ 
Guianas Inglêsa e Holsnde&a. oS 
indios que compõem &!se grupo, le""j 
vando-se em conta selv.agens meneio•., 
nados pelos .próprios tirijós, são cal~!: 
calados em cêrca de 2.000. ·~ 

Trata·se de hon1ens de índole amisJ" 
tosa, que travaram boa3 rela.çõe.!!l· 
com a Fôrça Aérea Bra.sileira Jesde: I 
que a Oorreio Aéreo Nacional ina~; 
gurou, em 13 de n'3-ov-cmbro, unr aero~ 
pôrto nas su~ terras separadah dlt 
aldeia Aramagotó de Paru-Patu (al•' 
dei a do P.aru) pelo .rio Paru d-o oeste.~ 

Os antecedentes da conquista dai 
região pela FAB têm inicio em 195!W 
quando a Aeronáutica organi-aou W'_\ 
expedição Erepecuru, com a finalidade? 
de ç_onstruir um aeródromo perto de 
uma das subdivisões dos Tirijós, os 
indios Aramagot-6, localizados a u~ 
vinte quilômetros da fronteira dCif 
Brasil com Surinâ, ao norte do Pai9,' 
3 horas de vôo ao norte de óbidoso11 
Com o aeródromo pronto, e. :.1ovru · 
escala do CAN foi inaugurada pelo 
CatAlina CA-10 da FAB. E quando os 
aviões descem all, vêem-se os indfge~ 
nas correrem para. a camioneta de" 
Frei Cyrille franciscano alemão qu8 
dirige a missão católica, e chegarenlJ 
ngitados e alegres para rolar o;; tam• 
bores de gasolina até o e-parelho{ • 

. fim de abastecê- lo. · 


